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Saúde e belleza pelo exercício
Toda mulher zelosa da

sua belleza deve preoccu-

tpar-se constantemente com

\'í\ sua Linha, que constitue

hoje, em todas as idades,

o elemento principal da

elegância feminina. Ha

sempie a preoecupação

deste delicado problema :

como conservar essa linha,

muitas vezes penosamente
adquirida por privações?

A vida sedentária, a má

alimentação, os excessos

dé conforto mesmo sào

elementos contrários, noci-
vos á es bel-

teza.

Os sports

não são in-

dispensáveis

para adqui-
rir um bel-

Io corpo. Exige-se ape-

nas bôa vontade e minta

regularidade para uma ses-

sào no quiilo. com ;is

janeilas abertas, em mail-

lol ou com vestuário leve

que não prejudique os

movimentos.
Daremos aqui primeiro

uma série lacil a executa:'.

Regularmente feita, fica-

rão surpresas com os resul-

tados obtidos, tanto que
a gvmnastica quotidiana
tornar-se-á não somente

EyERClGIO l — Andar sobre as pontas dos

pés, as mãos nos quadris ( erguendò-se o
mais possivcl sobre as pontas dos pés, os
cotovelos para trás, a cabeça erguida ) isso

durante um minuto;
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Exercício ."i — Posição recln, os calcarihn-

res e pontas dos pés reunidos, o corpo di-

reito, a cabeça crflfcidn i levantar os braços

na altura dos hombros, as palmas das mão',

frente a frente. Fazer este exercido á vezes.

F.XKKCICIO 2 -— Andar erguendo os íoe-
liios, as mãos nos quadris; o corpo r.cclo,
a cabeça erguida, levantar alternativa-
mente os joelhos, ponta do pé para o solo:

rythmo da marcha normal.
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Nevralgia
Enxaqueca, Dôr

de Cabeça • • •

.. . verdadeiras torturas
para as quaes devemos
buscar prompto allivio
afim de que a vida não se
nos torne insupportavel
... males que, entretanto,
não resistem á. acção da
MARAVILHA; que de-
sapparecem num instante
com o uso acertado deste
infallivel remédio caseiro.

MARAVILHA
CURATIVA de
HUMPHREYS

SBod também para
muitos outros ca-

P^â^Ç\ sos. Vridispens*

MANUAL ORATI8
Sehilling. milier * Cia. Ltdu.

Cai«a P«stal 5*4 — Ri»

uma necessidade como um

divertimento.

Seus benefícios quasi im-

mediatos influirão não so-

mente sobre a flexibilidade

articular e muscular como

ainda sobre o moral.

Começaremos nossa pri-

méira lição por exercidos

fundamentacs. simples e fa-
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Kstá constipado? Use roupa

impermeável'

\ IUPEHBIEABILIZABBHI
Alfaya & Comp.
Impermeabiliza Seda, Velludo, L5,
Algodão e qualquer outro tecido, antes

ou depois de ser confeccionado.

As fazenda* por nós impermeabilizadas
impedem a penetração da água e da nu-
midade sem o menor prejuizo para a saúde,
porque conservam inteiramente a porosida-
de primitiva, permittindo o arejamento e a
transpiraçKo, podendo ser lavadas, dobradas,
passadas a ferro, costuradas e sujeitas a
qualquer temperatura quente ou fria, stm
perder a impermeabilizaçSo.

Nfio altera as cAres nem prejudica os
tecidos, sendo essa impermeabilização tio
durável como a fazenda.

Muilo* pmrtíoulmres e pmrte do nmstm ornar-
oíim ià utmm m mossm LmpermeolHliMmqOm.

RUA DOS ARCOS, 13
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Sendo o nosso clima
tropical, deve m O s
usar a roupa sempre

impermeabilizada.
Livra-nos tle uma

d o e it V a .

ceis Progressivamente augmentaremos n

difficuídn.de e, no fim de muito pouco tem-

po, ficarão surpresas de executar exercícios

(pie, no começo, pareciam mais acrobacias de

profissionaes da gvmnastica 0 tempo des-

ses exercícios variará segundo a resistência

de cada um Em caso algum se deve ir

até ao cansaço Para começar, dez a quin-

ze minutos são mais que sufficientcs

Pensamentos
A idéia clc Deus é uma luz: luz que guia,

que alegra; a oração a alimenta
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Veslidu gencro prihcczn dc íaillc verde: u decole é
roaciiido por uniu tirn dc htnié verilc dourado,

Ha entes infelizes que

wiio podem receber a luz

do alto, não compielien-

ilem nada que é elevado.

No mais profundo d.-

ti mesmo, cava um túmulo.

(Jiie elle seja como áquelles

lugares escondidos para os

quaes nenhum caminho

conduz E alli, no eterno

silencio, enterra o mal que
le fizeram Teu coração

ficará livre desse fardo,

A paz divina reinará.

Cu Wagner
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d) conde Greffuthe teria morrido obscuramen-
te, como morrem tantos condes neste mun-do, se, como o nosso "Mossoró", não tivessealcançado um titulo de campeão: o de cam-

4. \ » , peâo "^j cartas de amor! Dezesete mil "epis-
tolas (como se dizia nos bons tempos românticos),nao apressadas e breves como bilhetes, mas longase cheias de paragraphos, como testamentos! Diae noite, esse conde epistolographo trabalhava, traiis-crevendo, no papel frio, as ardencias do seu cora-ção e as mquietíiçtíes da sua alma. E a tal rythmoobedecia esse trabalho que sua filha, a duqueza Eli-sabeth de Grammont, affirraa que elle escrevia umacarta de duas em duas horas"...

Aqui está, a meu ver, o retrato psychologico doconde. De duas em duas horas, com rigor chronolo-lógico, pode-se tomar uma colher de xarope masnunca, escrever uma carta de amor. Que amor eesse que assim se manifesta com uma regularidadeburocrática e chronometrica ? Ou essas cartas nãoeram propriamente de amor, ou esse amor não eraapropriado para aquellas cartas. 0 dilcmma é feroz-mas verdadeiro.
O amor (ou àquillô a que, por decência, damoso nome de amor) e um instineto e, como instineto

que e, não tem rythmo. Pode, numa certa manhã,estar semi-morto, gélido e, ao meio dia, fumegar erugir como um vulcão japonez! Nenhum psychologoseria capaz de lhe definir as etapas, nos meandros daaima e do organismo humanos. Nenhum physiologistalhe poderia medir as curvas subtis, mais imprevistasdo que as das chuvas, que avigoram e estimulam osfeijões!
Uma carta, para ser de amor, precisa, antes detudo, ser imprevista e impensada. Uma carta dessaespécie nao se escreve com o cérebro: escreve-se comos nervos, com os músculos, com as vísceras, com todoo corpo, vibrando de desejo, de ciúme, de desesperoou de ódio! Uma carta de amor. escripta a frio, é umamentira ignóbil. Que o digam as mulheres, maioresde ÓU annos, que não chegaram a escrever 16 cartasdessa espécie mas que foram infinitamente mais sin-ceras do que o conde Greffuthe!
Que é uma carta de amor? E' um estado dalma

posto em prosa E uma rajada de emoção, traduzidaem palavras. Quase sempre, não tem grammaticaporque a presença da Grammatica implica .aciocinioe o raciocínio exclue o sentimento. Quando um rapazreceber uma carta cujo primeiro periodo comece poruma forma pronominal oblíqua, deve ficar alegris-simo, porque esse solecismo é o sello visível da sin-cendade com que foi escripta. Assim, se ella dissernuma yehemencia apaixonada: "me malas/e as maisMias illusoes da minha vidal" é de presumir quecom essa grammatica falsa, o sentimento seja ver-dadeiro Mas, se ao invés disso disser com equilíbriomatastt-me as illusoes mais bellas da vida!" o casoé suspeito de hypocrisia e de mystifícação.
Eis ahi como a collocação de um pronome podedecidir de um destino de homem e annullar um pro-;ecto de casamento bem encaminhado... Tão vivae a incompatibilidade entre as formas severas da svn-taxe e o tumulto interior da alma! Nem mesmo um'^a___v

¦¦_•,. :7_fl_-Mfl__B____flflflflflflfl

philologo, um mestre da sciencia da linguagem seria
capaz de escrever correctamente numa hora de pai-xão e de amargura. Os gritos de alma são intraduziveis
com o auxilio prosaico do Diccionario. São bárbaros,
como os primeiros gritos soltos, nas primeiras selvas,
pelas primeiras creaturas humanas que habitaram o
nosso planeta.

A esse aspecto a cultura, o nascimento, a educa-
ção, a posição social do sujeito pouco ou nada influem.
A exaltação sentimental de uma duqueza pouco dif-
fere da exaltação sentimental de uma lavadeira. A
physiologia iguala e approxima os seres e é a base
única do verdadeiro e profundo socialismo. Ora, o
amor é uma imperativo physiologico como a fome e a
sede. E tanto o Lord do Sello Privado de Sua Majes-
tade o Rei de Inglaterra como o ultimo mineiro da
Grã Bretanha fazem o mesmo ruído característico ao
beber um copo de água ou de aguardente -— esse
ruído curioso que alguns observadores teem procurado
graphar com a forma léxica gtul-glut-g/ul-glut.

As cartas do conde Greffuthe offerecem outros
aspectos deni) eição e de anormalidade. A quantas
damas foram ellas escriptas? Se foram 17, temos uma
media de 1.000 cartas para cada namorada—o que
parece excessivo. Se foram 1.000 namoradas, temos
17 cartas para cada uma — o que deve ser razoável.
Mas, por longa que seja uma vida de homem, nenhuma
comporta 1.000 amores, a não ser que se chamem
amores a simples trocas apressadas de olhares, entre
um trem e outro trem, no rápido passar de uma es-
trada, ou em Paris, no cruzamento de uma rua movi-
mentada... Se assim é, todos nós podemos contar,
vaidosamente, as nossas centenas de aventuras amo-
rosas — visto estar provado que o jlirt só faz mal a
quem está doente dos olhos e não pod^e fixar uma
imagem por muito tempo...

Não é de presumir, porém, que o conde Greffuthe
tenha perdido o seu tempo^ e as suas cartas, com tão
numeroso contingente de damas. Outrora, mais do
que hoje, para encher romanticamente uma exis-
tencia bastava um amor. Com um amor, apenas,
Dante fez toda a "Divina Comedia". Com um amor!
apenas, Camões compoz "Os Lusíadas". Mas, tanto
neste como naquelle poema, ha muita ficção, muita
metaphora, muita nuvem mythologica mettida entre
as realidades escassas da historia affectiva. Quetem que ver o gigante Adamastor com d. Catherina
de Athayde? E o sultão da Turquia, e Ormuz, e

Cochim e tanta localidade mais vaga e longínqua do
que uma esperança de poeta zarolho?...

As 17.000 cartas do conde francez estão, ao
que dizem, cheias de phrases amorosas. Alli não hamythologia nem Historia Universal: ha palavras deattecto & isso e que e extraordinário e incomprehen-sivel. Um francez, mesmo conde, mesmo millionario, éum ser econômico por natureza. A França é o ffiz daanthmetica. Alh, não se risca um phosphoro semcalcular que esse dispendio é absolutamente neces-sano para alumiar alguma cousa; não se come umaazeitona sem estudar, primeiro, se é possível poupara despesa que toda azeitona comida infelizmenteacarreta. Umo e, pois, que esse sr. Greffuthe gastapapel e tinta bastantes para fazer 17.000 cartas?

Esse material daria para compor vários com-
pendios de historias para creanças — sempre maisúteis e vendáveis do que cartas de amor. Com aquellatinta, copiar-se-ia, muitas vezes, a Constituição Fran-cesaLom aquelle papel, far-se-ia o relato completodas 100 batalhas de Napoleão.

Se o conde Greffuthe os esbanjou, a ambos, comtao viva funa epistolar, é de presumir que tivesse,no tundo, um interesse econômico, extra-cartas.lalvez fosse fornecedor de sellos para os Correiosdo estado. Talvez vendesse gomma liquida em vidros,lalvez tivesse inventado um novo lacre indesvendavelcapaz de assegurar o sigilo absoluto da correspondênciaepistolar... Ha mil hvpotheses — quase tantas hy-
potneses quanto cartas!...

O que não se pode comprehender é que esse condetosse invariavelmente amoroso nas suas cartas amoro-sas. Nao ha amor que dê para 17.000 cartas. Umcoração humano, mesmo de poeta, bem espremido,nao da para encher mais de 10 ou 12 cartas de amor—sincero, meloso, como convém a esse gênero de cartas5>oror Mananna, que escreveu as mais bellascartas de amor da hngua portugueza, não deixou maisde duas dúzias dessas epístolas — e era freira e nãoconhecia os homens e os seus amores!... Tinha, porsi, as longas horas quietas de uma vida conventualU otyecto do seu amor era um official — nada maisbrilhante, decerto, para um espirito singelo de freira
provinciana. E morreu de amor, sem deixar a décimasétima parte do numero de cartas desse truculentoconde Greffuthe!

Tem, pois, a palavra a Justiça franceza. E' ne-cessano apurar se essas cartas são cartas de amor,ou se sao cartas de cobrança. Um credor assustado
pode escrever tanto: um homem que ama é que nuncal

1 1um."mite Para a imbecilidade humana. Emnome delle, intimo a sra. duqueza Elisabeth de Gram-mont a verificar se o seu defunto pae era um românticomaluco ou, apenas, um homem que utilizava, nas suasaventuras vulgares de amor francez, um vulgarissimo
mimeographo... americano!

\^y^~^A<o .^V^r^^cr
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ADIANTE de alegria,de felicidade, a se-
nhora Compoint conversa com a sua
velha amiga senhora Fabert, que a

foi visitar no seu palacete da Avenida Mon-
ceau.

—t Sim, minha querida Fernanda, estamos
casados ha doze annos e não senti ainda, na
affeiçao de meu marido, a menor diminuição
ou arrefecimento. Creio bem que formamos
um casal único no mundo. E ainda lhe digo
mais. Nos últimos tempos, até as attenções
de Roberto para commigo têm evidentemente
augmentado. Parece que elle adivinha todos

os meus desejos. Faz-me presente sobre pre-
sente. Tendo uma vida tão laboriosa e de tão

grandes responsabilidades, occupa-se das me-
nores ccisas do nosso lar, para que eu me sinta
cada vez mais confortável, mais agradável-
mente installada. Agora mesmo acaba de tomar
assignatura numa loja de florista, para todos
os dias termos em casa flores novas. Nem eu
sei como elle tem cabeça para tanta coisa. De
manha á noite, trabalha no escriptorio, rea-
lizando negocies enormes, lidando com mi-
lhões e milhões; pois á noite veste a casaca,

para sahir commigo; volta e meia leva-me a
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jantar no restaurante, ao theatro, fazendo

sempre questão de que eu va o mais elegante,

o mais bella possível. . .
Pequena pausa. E a senhora Compoint

acerescenta:
Oh, eu sei que Roberto ganha rios de

dinheiro e que é o homem menos vaidoso, mais

simples deste mundo. Depois, o seu maior

prazer é dar. . . Em todo o caso, nào me canso

de agradecer a Deus a minha felicidade. E'

tão raro um homem assim! Tao raro!

Germana Compoint 6 senhora dos seus

trinta e dois a trinta cinco annos. Tem um

gênio excellente, um coração adorável. Um

tanto pueril, talvez. Incapaz dc pensar muito

tempo e a sério na mesma coisa, entregou-se

por completo ao homem superior que e Ò ma-

rido e incondicionalmente lhe segue os con-

selhos. Admira-o e adora-o.
A senhora Fabert fez menção tle se tles-

pedir, mas a amiga deteve-a suavemente pela
manga.

Espere, cara amiga: quero lhe mostrar
o novo arranjo da casa depois que minha irmã

Beatriz, tendo enviuvado, veio viver comnòscò.
Ha já dois mezes, isso; como, porém, nós duas

passeámos quasi um anno sem nos ver...
Realmente, numa das suas cartas, você

me contou que sua irmã mais moça tinha
vindo morar aqui em casa . . .

Pobre pequena! suspirou a senhora
Compoint, enternecida .

Casualmente encontraram Beatriz no cor-
redor.

Queria mostrar a tua installação á nossa
querida amiga, madame Fabert...

Pois não! exclamou jubilosamente Bea-
triz. Venha, minha senhora, venha ver as
loucuras que minha irmã e meu cunhado fizer
ram por mim!

Tem uma voz moça, vibrante. Toda ella
é linda e fresca, no viço dos seus vinte e (res
annos. Parece dotatla do mesmo temperamento
descuidado, ditosp, da irmã. 0 seu vestido dc
luto aliviado é deveras elegante. Ao passo
que a senhora Compoint vae ficando já um
pouco pesada, Beatriz manlèm-se eshelta e
ligeira, com movimentos e maneiras adorável-
mente graciosos. De toda a sua pessoa se irra-
dia um encanto irresistível. K Germana, toda
meiguice, chama a attenção cia amiga para taes
primores e seducções:

E" deliciosa, não acha? E viuva nesta
edade, que pena!

Em verdade, a installação de Beatriz em
casa de seu cunhado nada deixava a desejar.
Compoint mandou preparar para ella todo o
segundo andar do palacete: sala esplendida,
grande quarto, luxuoso banheiro.

E estes3 moveis magníficos! K este
quadros de grandes pintores!

es

Roberto Compoint insistia co •ii a esposa

TÔNICO DO CÉREBRO l-ara que aprendesse a guiar automóvel Ger-mana, porém, de gestos discretos,
obstinadamente:

recusava-se
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Na casa de banhos
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p!X;«Í? 0(pro/.css"yP««»» o banho sem reclamar?— PcrJeilamence. E então?E que eu me esqueci dc encher n banheira !

- Mas se não preciso! Tenho um chauf-

ieur, 
é muito mais commodo, menos perigoso.

Um dia d marido lembrou:

f.t ~~ E tua irn™ ? Não gostaria de ter um
carro, só delia ?

TO 
*:í ~r jTM

— Oh, gostava com certeza'
iH *" ~~ K v^s algum inconveniente em lhe'*- -. of ferecermos um ?

— Ao contrario! Para ella, coitada, será
uma distracção. . .

Quinze dias depois, Beatriz, exultante
tirava a sua carteira dc automobilista e logo
depois um lindo cabriolel de dois logares tomou
o seu logar no garàge, ao lado do majestoso carro
de Germana. Satisfeitíssima, esta apenas re-
commendava á irmã:

~ Mas vê lá, meu bem, não faças impru-
H à.ll delicias!
II 121 *____

Naquella mesma noite, de volta a casa,

Pedido de casamento

ê

i

Compoint presenteou a esposa com um
.bellissimo annel que lhe~chamara a atten-
ção na rue de Ia Paix. Depois, num
tom natural, como diria outra qualquer
coisa :

--Comprei também este collar paraBeatriz. As pérolas pareceram-me perfei-tas e nada caras. E creio que já será
tempo de ella recomeçar a usar jóias.~0h, Roberto! exclamou a esposa,
commovida — Como és bom para ella !

Em janeiro, Germana disse confi-
dencialmente ao marido:

— Falaram-me dum tal Jorge Mont-
freville, director da companhia de se-
guros "A Indemnisadora". . . Parece queBeatriz lhe agrada immensamente. Te-
mol-o encontrado aqui e alli... Nao
te lembras? Temos que pensar no futu-
ro dessa pequena que precisa de refazer
a sua vida, não achas ?

Roberto, cuja physionomia súbita-
mente se fechara, endurecera, respon-
deu em tom secco e peremptório:— Não. Conheço esse Montfreville.
Não gosto nada delle. Em primeiro lo-
gar, é demasiado idoso para Beatriz.
Depois, situação pouco segura, talvez em
vésperas de desastre... Tenho outro ma-
rido em vista para Beatriz e disso tra-
taremos quando fôr opportuno. E* o
meu primeiro auxiliar, o meu jac-tohtm,
Fernando Blot.

Eu o conheço! Rapaz encantador!
Talvez tenhas razão!

Tenho, com certeza. Darei a Fer-
nando, nos meus negócios, o logar quemerece. Beatriz será muito feliz, podesestar descansada; e pelo menos, como
elle trabalha commigo, o casal não se
afastará de nós; e terás tua irmã comtigo
o tempo que quizeres.

Num transporte de reconhecimento,
Germana atirou-se aos braços do marido
e beijou-o de todo o coração.

Náo Sofra
A Asma Nervosa, Palpitações do Coração,Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo^caçoes, Sensação de Aperto na Garganta, Cança-

ços Falta de Somno, falta de Apetite, iniomodoado Estômago, Arrotos Freqüentes, Azia, BoceaAmarga, Ventosidades na Barriga, Enjôos, Lateja-mento e Quentura na Cabeça, Peso na Cabeça,Pontadas e Dores de Cabeça, Dôre. no PeiíoDores nas Costas,Dores nas Cadeiras,Pontadas eDores no Ventre, Tonturas, Tremuras, ExcitaçõesNervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios,Zumbidos _nos Ouvidos, Vertigens, AtaquesNervosos, Estremecimentos, Formigamentos Su-bitos, Caimbras e Fraqueza das Pernas, SuoresFrios ou Abundan.es, Arrepios, Dormeu .ias,Sensação de Calor em Diferentes Partes doCorpo, Vontade de Chorar sem ter Motivos,Enfraquecimento da Memória,-Moleza de Corpo
FrJ.\le Pn-im° Para £a~2er <iua,<luer TrabalhoFrio nos Pes e nas Mãos, Manchas na peleCertas Coceiras, Certas Tosses, Ataques deHemprroidas^etc. etc. Tudo isto pode ser causado
pela inflamação do Utero!

A's vezes a pobre doente pensa que estásofrendo de muitas Moléstias, sem saber quetudo isto vem do Utero Doente.
Q Utero é assim: quando elle 

'está 
Doente todos

os outros Órgãos sentem também.
Trate-se! Trate-se!

Use Regulador Gesteira
Regulador GESTEIRA é o Remédio
de Confiança para tratar inflamação do Utero oCatarro do Utero causado pela inflamação,Anemia, Palidez, Amarelidão e DesarranjosNervosos causados pelas Moléstias do Utero aAsma Nervosa, a. Pouca Menstruação, Dores eCohcas do Utero e Ovarios, as Hemorragias doUtero, as Menstruações Exageradas e Muitorortes ou Muito Demoradas, as Dores da^Men-struaçao, a Fraqueza do Utéro, as Ameaças deAborto e as Hemorroidas causadas pelo Peso doUtero inflamado!

Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira
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O i'A_ DA noiva, entre outras coisas solemncs e profun.-- —
U-nil.re-se sempre, senhor I-ernan<IeS. ,le que ninguém e imlis-

wSeis mezes depois, realizava-se o casa-
mento de Beatriz com Fernando Blot, a quemella rapidamente ganhara a maior affeição. O
casal installou-se no segundo andar do palacete
dos Compoint. A maior parte das vezes, jan-
tavam juntos. E ninguém notava, nem a pro-
pria Beatriz, o fervor secreto e a crescente
amargura dos olhos
de Roberto, ao fita-
rem-se naquella crea-
turinha exultante de
felicidade. . .

No emtanto, a
saude o ia abando-
nand.) bem visivel-
mente, de dia para
dia. No fim do an-
no, Roberto cahiu de
cama. Os médicos não
comprehendiam a do-
ença que assim o
abatia, o consumia.
Extinguiu-se Isuave-
mente como se extin-
gue uma chamma que
deixa de ser alimen-
tada. Assim, ás ve-

zes, morre um homem simplesmente por ha^
ver cumprido, até ao fim, o seu dever.

Beatriz passou dois dias recolhida ao mais
sombrio silencio. Sem duvida comprehendia,
emf.m, que aquelle homem morrera de tanto
a ter amado, oceultando de toda a gente a
sua fatal paixão.
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O M..CH.N.SrA MVOPE - Ora esta ! N..„ ba ,nei„ de acertar con, a entrada do tunnel.

*''!*._: Y ¦M£3fmm^mmammSmmm



W.:'

.' -'¦

•7

íí-'- -

lfe^JaSepS»^
/.*i"i". !-*r'r"v;f.'p;A' "V.fT' "'" ¦" t y- '.-' .".-*' ~» ';"v-«v"™1 > ,"'v"rv; ¦— ¦' - ¦'" ¦ -.

20 de Abril de 1935
w^mpiw^Wi: "''¦¦¦ ¦

P<2/7>. ABRIL DE 1935.

Os modelos de sport
actuaes são bem confor-
taveis e de hombros lar-
gos, devendo ser usados

trabalho no escriptorio são,
principalmente, os modelos
listados e de fazenda clara.
O material da moda é o
cheviot e o shctlands. Os
ternos de trabalho não

tllíA
Os ternos próprios para ir
ás corridas são de varias
cores e o chapéu deve ser
sempre de palha, tambem
colorida.

O interessante é que os

com cinto de couro muito
largo.

A fazenda pode ser de
fantasia e até pontilhada
ou listrada.

Os ternos próprios para

devem ter os hombros
muito armados nem acol-
choados, e devem ser mais
agasalhados junto á cin-
tura.

As calças são estreitas.

próprios sapatos masculinos
podem combinar com a côr
do terno e, preferivelmente,
estão sendo usados sapatos
azul marinha.

Peter Gray
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uma latinha de uma dose da famosa

MAGNESIA 5.PELLEGRIN0
NriCTANU DO t.r,TO'-1A:0 í DOS INTESTINOS
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O ENFERMO — Minha adorada esposa... Minta flor do eco. .
O MEDICO — Ha muito tempo que elle está delirando assim '¦

Meu anjo de bondade.,

Se V. S. é de Meia Idade
—Leia este Conselho!

55 zk
RINS SADIOS
ELIMINAM O

AbDOURICO«MM»

Desordens renaes causam males
destruidores da saúde

As perturbações renaes sào geralmente responsáveis
pela fraqueza que tanto deprime, dores chronicas nas
costas e afflictivas desordens urinarias.

Symptomas descuidados no inicio, não são mera-
mente "incommodativos," porem, indicam um mal
perigoso.

Dores nas costas, dores de cabeça, freqüente vontade
de urinar, especialmente durante á noite, sào signaes
que V. S. não deve descuidar.

Se os rins estão falhando em sua função, deixando impurezas e venenos penetrarem
no sangue, V. S. sentirá rapidamente o seu corpo martyrisado em dores, sangue

impuro e vigor perdido.
Existe um remédio de effeito rapklo, infallivel e seguro para os

males dos rins e da bexiga. E recommendado em todas as
partes do mundo, e conhecido por Pilulas De Witt para os
Rins e a Bexiga. Adquira um vidro na sua pharmacia. Tome
duas pilulas ao deitar-se; e de manha, V. S. saberá e
perceberá que lhe estào fazendo bem. Em 24 horas após
a primeira dose V. S. notará como estas pilulas actuam
sobre os rins, livrando-os das impurezas causadoras das

dores. Persevere, e os seus padecimentos desap-
parecerão por completo. As Pilulas De Witt para os
Rins e a Bexiga têm eliminado do organismo males

chronicos de muitos annos, após terem falhado
todos os demais meios de tratamento.

Experimentado e conceituado ha mais de 50
annos, V. S. pode tambem depositar sua inteira
confiança neste medicamento.

Exija e obtenha as legitimas
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PÍLULAS

De WITT
PARA OS RINS K A REXIGA

Recommendadas com absoluta segurança em todos os casos de Rheumatismo,
Dores nas Costas, Dores Articulares, Sciatica, Males da Bexiga, Impureza do
Sangue, Lumbago, Perda de Vigor, Perturbações dos Rins, Dores nos Quadriz o
todo depauperamento resultante do excesso de Ácido Urico no organismo.

Contra os
celibatarios

0 governo do Irak eslá-se
vendo em dijjieuldades di-
ante duma campanha irii-
ciada em Bagdad para abo-
lição do cetibato.

0 deputado Eliahu Ani
exige que o parlamento pro-
rnutgue uma lei jixando a
edade para além da qual
o casamento se tomará obri-
galorio. E o mesmo depu-
todo pede ao governo que
acoroçoe todos osjuneciona-
rios públicos a contrahirem

matrimon io, promeitendo-lhes
promoção nos seus cargos e
um auxilio jinanceiro.

0 ministro da Fazenda
—acrescenta o jornal donde
extrahimos estas notas — não
se oppõe absolutamente á
abolição do cetibato; mas,

por outro lado. não deseja
augmentar as despesas do
Estado. Parece, porém, que
a resistência do governo não
poderá durar muito tempo
porque de dia para dia a
campan ha a n ti-ce tiba tar ia
angaria novos proselgtos.

. GRIPPÍS-DÕRES DE CABEÇA ?

A TRANSP1RQI
'•• ^:At ~ CO*P'TIAAlDQS - 
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Escola Normal de Musica da Bahia
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Souza Lima «o realizar na Escola d. Mu»ica SCu -. flpila mesma Es<t,la. " z- »n«rto. ronfrntado fl

0 professor



m

Ml x i

¦:VV-

s

I1

I •

20 de Abril, de 1935

"A"''' " ''¦'•" 1Z '} V,í* ' "/' ví;. i ; «V^y*- ^- ;-"'i'-.5:r;;'í;?í"'.'-'j".f.-'.*.

Ir^Í^.¦;,v;

Escola Normal de Musica da Bah ia
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0 pianista Prõfewor Soum Lima entre professores e nlumnasi por nceadão do homenagem que lheprestaram os corpos docente e discente du Escola de Musica da Bahia

A ultima recordação
da ultima esposa
de Henrique VIII
Calltarina Parr Joi a ul-

lima esposa de Henrique
I III que, como se. sabe,

leve mais cinco: Calliarina
de Aragão, Anna de lio-
leyn, doanna Seymour, An-
na de Glèves e Calharina
Hdwaird, e a duas de/Ias
mandou decapitar: Anna de
lio leyn e Cai lia ri na f/ffward.

Calharina Parr conheceu
o monarcha envelhecido, in-
valido, coberto de pústulas—
mas leve a vantagem de
iicar rainha ale ao fim.

¦Va cidade de Kendall,
onde ella nascera, existe
a u nica relíquia que a
rainha deixou ncr/c mundo:
o seu lii-ro de orações e de
meditação, Esle livro está
em poder dum anliquarjó,
o sr. ./. Coofeson, que em
tempos o comprou em Lon-
dres e agora acaba de ncu-
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BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL
FUNDADO EM 1918

CAPITAL 20.000:000$000
MATRIZ: Rio de Janeiro •:- FILIAIS em S. Paulo e Santos

Faz todas as operações bancarias
Contas correntes á ordem e a prazo
Administração de títulos e propriedades

24 - RUA DA CANDELÁRIA - 24
(ESQUINA DA RUA DA ALFÂNDEGA)
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1^ D*^" ° "DÉRN«ER CRI" nos productos
flV$P de Bellesa
^^F Evita as Rugas, Manchas, Pannos,

Espinhas e Queimaduras do Sol.
Nõo se decompõe, não se desintegro, não for-ma deposito, não precisa agitar o vidro, pois nãocontem substancias nocivas, como mercúrio,
Zinco. etc. que tanto mal causam á pelle

Preço do Vidro 6$ Pelo Correio mais 2$
llimo Sm. "tirufiarto ilteluccl

Rua 7 de Setembro. 25 Rio tíe /oneno
Incluo o quoniio de Ri 8$00Ü poro que me .eioreme.ndo um vidro do '16116 GAUIOOOR -

Nome
Aug —___.-
CiJadM

Citado

I
sai: o ojjc/eeimenfo dum
amador norte-americano.
Pretende, poA/n, o sr. Cógíc-
son qin a Municipalidade
de Kendall lh. fique com a
relíquia em questão por
quantia corresponde n/e. pou-

co mais ou menos, a 25
contos de réis.

Fará a Inglaterra quês-
tão de conservai a ultima
recordação de Calharina
Parr? A' data do Jornal
donde exttahimos estas notas

parecia mais provável que
o livro fosse para os Estados
1'nidos.

A alma do diamante é a
luz.

JOUBERT
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SP

ÍH*ÍS+
E' sob o signo do opíi-

mismo que os grandes cos-
tureiros írancezes lançam
a nova moda que, creada
num impulso de ardor e de
espontaneidade, vae dis-
tribuir mocidade e frescura.

Rejeitando a silhueta de
hombros largos, que trans-

formava a mulher em
ephebo, assistimos á volta
da feminilidade, em todo
seu esplendor e sua graça.
Feminilidade moderna, na-
turalmente, e muito bem
equilibrada, Renovação
duma moda racional, que
torna a dar á mulher o

direito de possuir, sem
accentual-os de mais, todos
os seus encantos.

Moda cheia de reminis-
cencia, dirão alguns . Como
negar, com effeito, sobre-
tudo no que diz respeito
aos vestidos para a noite,
a influencia dos pintores
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1 — CioIIh, pai» »• gravata cie órgarídi liriinco, completando um vestido de se(,m preto 2 Vcsh
do de crepe romuin verde, cuia pala e parle de cihia das mangas são guarnecidas cqhi frfinridõSi
5 — Guarnição de fuslão branco ou de faille para acompanhar um vestido preto ou aiul marinha
4 — Capa de tulle engommad.i, rosa claro,'acompanhando uni vestido dê Setim preto, 

". Vestido
de surah vieux-roíe, golla franzida e mangas amplas, fi — Guarnição par:, golln dc mousseline

verde i-larü, com pohipons e fita dc setim prelo.

hespanhoes, nas suas rim.-
pias saias de infanta? e,
mais • próximo dc nós, a
silhueta entravada da época
de antes da guerra ? Esses
drapés, de linhas tão puras,
não evocam a Grécia an-
tiga? Esses véus, que se
ei\rolam artisticamente em
volta do corpo e uma das
pontas emoldura o rosto,
não síSo dignos duma prin-
ipeza da índia?

A silhueta é, para a ma-
nha, mais curta: saia recta,

DMDÍ TOniCO
Úfèestaurador

v. dai V
^ZJÓTorcas' 

"
Pnysicãs o Menlaa

vestido tailleur, capa ou
bolero. Para a tarde, a
linha ampla para os ves-
(idos blusados acima da
cindira, e as manleau.x
ties-quartos Os casacos
com basquinha curtas são

cintados Paru a noite,
duas tendências: li* longa,
fina, collantè, 2." larga,
redonda, para os grossos
tecidos (le seda ou organza
Decoles pequenos na frente,
iiçcenluados nas costa-,

Toilette para a noite, de espesso setim cinzento muito palüdo; corfitte ajustado e sem hombreiras: a
frente, mantida por barbatanas, termina-se por um babado franzido Saia muito ampla
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Tòilcltc |)ttrn a tardi-, *lc mpuitcUne tle sctlu ct> m {iruntlcs flores vt-iintllins. Liirgii fnixa de soliin
tire vernitílliu,

descobrindo ás vezes cs
hombros A cintura re-
conquistou seu lugar nor-
mal, é para desejar que
continue. Vê-se ainda os
hombros alargados nos en-
sembtes de sport, mas nos
vestidos para a tarde as
mangas são trabalhadas
com franzidos que dão roda,
umas vezes no cotovelo ou
logo acima. Nisso, aliás,
•Utingimos uma das cara-
cteristicas da moda — a
grande importância que

teem o.s franzidos em todas
as colleccões apresentadas.
Eitcontramol-os na cintura,
na pala, em volta dos
quadris, em volta do pes-
coco e dos pulsos.

Detalhes', nunca as gollas
foram tão enfeitadas com
guarnições de linon, de
fustã.) ou renda, em gollas,

jabols, laços, coquillés.
Nunca também se viu

tantos cintos originaes: em
pergaminho, balatum, fél-
tro ou couro, barbante,

raphia, velludo, fitas, sào
recortados, trançados, bor-
dados, guarnecidos com
tachas, sempre de tom op-
posto ao do vestido. Os
botões combinam com os
cintos, como material e
como colorido.

Coloridos: alem do preto,
azul marinha e brancos
clássicos, o que chama
sobretudo a attenção' são
os contrastes audaciosos
que alliam o violeta com
o turqueza, o coral com o

»**^MMÉV^MMm¦¦MM^BMU •ÍÍSjffli

_^ .'.-.¦¦¦ . :" *.í|l|fl fl

Vestido tk crepe "Marintt"

azul celeste, verde ervilha
e damasco, verde esmeralda
com o roxo ou com o azul;
o beige e verde, o tur-

queza e marron, cinzento
e azul, azul e vermelho.
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Vestido para a noite, de tafetá cinzento claro com desenhos"
de lamé de prata. Botões prateados.
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A Tuna Portuguesa de Recife
aflflfli flfl ^fll ABES flflaflflVl Kflfli flla^ mmÉmmm\\%''^a^flflflflfl^afl^" iflfl^flflflflfl?? flflflflfl'

nlBl9H ^b Bll BI ^
|:fl| *'atflfl fl flfl Wt^^ ^^HS^^P El
1 fll' ¦¦ '»P§J§ Hfl »BãW.aaaaaaa.ap»pH-__ _. __fli Rü*¦ BB' Hí". ¦' .*"'¦ B&fl Hfl HflflHBI flfl K'1¦''lni".' ¦ :':'iWm 'flfefl flfll BflPflflaflflKfl m*-'•v:llfr 1» flt#fl Kfl Kaflflfl Iflfl flTfl BPt;¦: flf;' lüffl BB- - fl â** Bfl HH Erfll B "I B-' -
fl¦-:.flJSf¦;¦••. •'* yms-ú .fl&iJfll Wfl flfl] bBp»9 .E^flfl Bi aflflav- •¦

W-':--Wk<' Ü-ám^âmm XymAmm aPflPflfl BH lnflflflKvflApflHMSèE»^flB «flflfl flflk-aflflaHlppflflffflflTISal BTaflí"Afl HK 7BB ;.T -.'flHKu&ls'-,-'larv.flB »BF BHnHL.jHHBBBflHHaaflHa»flH*»flaflHB*i<HHI>--'' ¦»¦»»'-»¦.aafl.. <*W ¦ flH aBJBJBatv-' i-fl.t BflflVi JP flflflWH ^flflflflfl Kflflflfl flHflflfl BaTfll HMflflflVBV '' ;iA'.flfl HflB%%£J '¦' -B A I Kffiplí J^^JflP/TWHr ^fljflafl Bl^flflBflH flj Píü?:
Bw: BflWflifl,>miflVJBjaÍjaBlJ» í li ¦&
¦Ti'^^Hflflflflfla^flflflflflfla.^' aflaffflRflflL ^flflk flflfl^flflVM IB^TB Bfll4VfflBgflflfl flflflflflfl Br%fl"flflflplfl^'^Bfl aafeftflaT '

Haflrfl 9SS B afl l^Sffflflflflflâ ataH^^lalBlaHjaW^flflHaBll

flaBrlB i"^lpflffliflfl: flffl flü ^fl1 K ' illBteflfljflflDfli Wt/' wP^H J Ia Ir5
flfl âfÊ JByflr -! fl * il^C. R íl lilalI lfl _^*fltJ flf ^flV fl. fl flfl^ppflA aflVl aPfltf1Bfl P^^flHI

B-A^B^Jfl-45 flflfl flflflflflfll ¦¦ l4^jflflrflK 
^^flflaf ^^flflT flflfl^fl flflV. *^flflVflflflflBT ^fl Bflflk ¦¦¦ M

kYnn II .tflflflflflfla. ««^rí ^^r Sflflifl ?< M ifl A^flf -fl fl flfl fl m 
' W*4 * . fl mfmT flflrT m^^^WÊtW *¥* it flfl ',-"#."¦; i . ¦ _dfa Jl ™ ^flfl

I' W.'. flfl ^áafl? *"^V^^flflflflflflflflflflflflflflflflaV ii Bflfl ^^W- A^Wfl mmWr% .'>*'¦i4 f *é fl^.*^KSfliflflflfl " ' 1-f| "II
U^fllflC ^ÉVa^áJÉHI IflL^flliaBaaW \|lllífl Bflfl flflflB BB ^¦BflBflflflBflflBflflflflflflflflVÉflKÍ

Ui rupu cie alegres foliões nas festas carnavalesca^ deste anno.

O ultimo grão-se-
nhor de Londres

/,0/tí7 Lonsddfe festejou
o mez passado o seu 78."
an/iivii-sario halaticio, no
castello de Lorothcr, con-
dado de Cumbcr/and'.

Apezar de tão avançada
idade não deixa nunca de
assistir tis grandes provas e
,/esías sporfivas. A sua nolo-
ria pródiga t idade deu lhe ca-
bò da fortuna. Ford Fonsdale
leve que. se desfazer do seu
domínio e terras de caça. de
Barleg Thorpe, assim como

vender os mus cavados ih
corrida e abandonar OUtra-S
grandezas que pari ciam -
e eram de jacto — essenciàes
á sua vida de gentil liò-
mem.

Era uni apaixonado do
circo, s/os dczesele annos
fugiu para a Suissa, onde
se contratou como acrobatd
num circo ambulante, e
assim viveu mais dr dezoito
mezes. Depois, foi cow-
bog cm Denver, no Co/orado,
a razão de 5 do/lares por
semana; e, sendo verdade o
que Sy diz, tomou parti num

ataque famoso á maia-posta
dr Dçiwer, Fnlhuriasta de
todos os sports e apaixonada
pelo bo.v, lutou em Nova
5 ork como projissional, e
derrotou, entre outros, o
janioso James /,. Sulliva/i.

Ford Fonsdaft c hofe,
se/n duvida, a figura mais
popular de Inglaterra: e
Ioda a gente conhece o Rolls
Roycc ámarello, com uma
carrosserie de antes da
Guerra, daquclfc a qumi
correntemente denominam "o
ultimo grão-senhor de Fon-
d res".

ORGIA

Traga-me dois ovos quentes e uma garrafa de água
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"E assim aconteceu. Desde

primeiro dia elle gostou dessa
alimentação. Já está principiando
a andar ç como tem forças nas
suas pernas! Agora, dou Quaker
Oats e nunca se enfára desse ali-
mento. Tém razão, é um lindo
bébé, mas principalmente são,

graças a Quaker Oats."

D-ji

O Quaker Oats éo acento ideal para o homem, desde criançaate a mais avançada idade. Seu delicado sabor agrada a todos esuas qudidu.es nutritivas beneficiam sempre. É economko facitde preparar, cozendo-se em dois minutos e meio.
A FIGURA DO QUAKER 80 NO LEGITIMO

Quaker Oats
Como as creanças fraquinhas e doentias
ganham o peso e as forças que precisam

As Pastilhas McCo.y (Macoy) de Óleo de Figado de Bacalhao
dar-lhe-ão augmento de 3 kilos em um mez.

-II——II—M._(|.
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No centro da África
ii — ,,.."-ll-«HI<—»i»«-M,—j

Ja nao hao de gritar em signal de
protesto as pobrezinhas creanças débeis eiraquinhas, quando sua mãe lhes mostreo frasco que contém essa substancia de
gosto horrível e cheiro enjoativo — o óleode fígado de bacalhau.

A medicina moderna progride rápida-mente e agora se pode obter nas pharma-cias o mais puro óleo de figado de baca-Ihàu, em Pastilhas cobertas de assucar,

3ue 
creanças e adultos tomam com facili-

ade e prazer.
As pessoas fiacas e sem saúde que de-vem tomar o óleo de figado de bacalhau— porque é o alimento que realmente

contem a maior quantidade de vitaminas,

co melhor restaurado." da saúde que seconhece no mundo - - verão com alegriaesta noticia. "'<-S'm

maÍo!,0menS' aS m7.Iliere? C ^' C^»à"agios. anêmicos e doentios, que necessi-tam recuperai a saúde e fortalecer-se, de-vem tomar as Pastilhas McÇov de óleo degado de bacalhau. Uma mulher augmen
doenfí l T 

° se™anas- Uma. creança
em 7 J 

anÇ1°Sí íU,Sme»tou 6 kilos
cZuL ceZCSÍ 

aS°ua bnnca coni as-denilí^cieanças, e tem bom appetite

lhasTkCOY0Íe^eSm0 a t0mar aS Pasti-
SSílS ° .esílue^ q"e são. ma-..raMlhosas para anciãos e pessoas deheisCompre as Pastilhas McCov nas phaiStcias; seu preço e módico

ISAAC Lew >c rirto leni rnai>. as. eu posso lhe Vcn,ler ãlgtinm),.
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Aviadoras de avião sem motor conquistando os ares
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O ULTIMO TRIUMPHO
A "ova penna EVERSHARP Graduavel resolveu o seu problema

calligraphico. Correndo o pequeno ajustador V. S pode era-dual-a para letra muito fina, angular, oblíqua ou grossa Estepequenino e engenhoso ajustador percorre nove graduações diminu-ias cada uma das quaes lhe proporciona uma penna distinetaDesta ma.ie.ra pode V. S num instante graduar a penna de accordocom o seu próprio talhe de letra, tornando-a apta a escrever commaior desenvolvimento, mais rápida e mais fácil-
mente do que nunca suppoz fosse possivel. No
primoroso estylo DORIC, e em cô-
res variadas e attrahentes.
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Manufactured by
THE WAHL CO., CHICAGO, U. S. A;

A "viadora allemã Èllí Bcinhorn, regressando „ bordo do navio'New Wk ' 
pura a Allemanha, depois de ter feito grandes

veios na America Central.

como lambem moderação
de alimentação nos dias
de treino. Não ha espe-
rança nenhuma de apro-

veitamento profissional ;
mas opposto a esta desis-
te n ei a ha o prazer nas ex-
periencias e no êxito, o

feliz passar na natureza
nos vastos e accidentados
terrenos, numa bella pai-
sagem, a união desportiva

Han na Reitsch, que es-
tabçleceu o record mundial
tle altura para aviões sem
motor, é até hoje a única
mu lher que recebeu a in-
signia de mérito para vôos
com avião sem motor.
Mas, apezar de ter a Or-

; ganização allemã cios
Sports aéreos completado
os seus grupos de instruc-
ção com secções especiaes
para mulheres, isto de
certo não foi feito no
propósito de estimular o
mais possivel as mulheres
para producção máxima
sportiva de vôos com avião
sem motor. Esta amplifi-
cação da instrucção foi

determinada por conside-
rações muito differentes,
principalmente para des-
envolver o caracter, e tam-
bem devido a razões pe-
dagogicas.

0 voar com avião sem
motor basea-sc numa cama-
radagem de trabalho em
conjuneto. Exige assisten-
cia mutua, numa subordi-
nação ás determinações do
Instructor de Vôo. De-
pende da força de resis-
tencia physica, porque nem
estação nem tempo limi-
tam os treinos. E' neces-
sario modéstia, devido ás
primitivas accommodações
no Campo de Ensaios,
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No campo das "aviudorns sem motor" na Allemanha: trabalhos de concerto no avião.

de moças das differentes
profissões, a compensação
de uma vida restricta pro-
fissional.

Em taes grupos encon-
tram-se doutoras, empre-
gadas do commercio, es-
tudantes, professoras, ven-
dedoràs, artistas, gover-
nantes. Vêem diversa-
mente o mundo e a vida,
porque cada qual teve
outra educação e lar. Taes
differenças, no emtanto,
desapparecem por com-
pleto logo que estejam
ellas todas reunidas em
conjuneto na officina de
carpinteiro, na qual é con-
struido o avião sem motor
para seus exercidos. Vale
aqui em primeiro lugar a
arte manual com que ellas,
conforme as indicações do
construetor, preparam de

Fjyil4 «fl£M
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Está V.S. supportando os tor-
mentos de OLHOS doentes?
Tem osOLHOS vermelhos.incha-
dos, paliidos, sem vida, envel-
hecidos? LAVOLHO é a maior
descoberta no tratamento do«
OLHOS. O seu medico recon-
hecerá esta formula. Lave os
seus OLHOS hoje á noite comLAVOLHO. Os seus OLHOS
doloridos e cançados absorverão
este tônico refrescante. V.S. sesentirá bem. Este agente sequro
e poderosoembelleza os OLHOS.

LAVOLHO
*t v{W®

O conde e a marqueza, que travaram conhecimento „„ praia de banhos, encontram-seinesperadamente na capital.

BOCCA AMARGA!
UNGUA BRANCA!!

ESTÔMAGO ESTRAGADO!!!
Aquelles que imaginam que é normal

ter-se a bocea amarga e a 1 Íngua suja
ao despertar, continuando neste estado
poi longos mezes, estão completamente
enganados. 0 seu estômago fünccionà
mal, é torna-se inevitável que um ou
outro dia lhes seja este facto lembrado
por um;- insómniã tenaz, enxaquecas des-
conhecidas até então, gazes, eruetações
ácidas, azias e pesadumes depois de cada
refeição. Nesta oceasião, ainda será tempo
de remediar a estes mal-esír.res toman-
do, depois dá comida, uma pequena
dose de pó ou duas a traz tabletas de
iM: gne ia Bisurada. Si estes symptomas
forem descorados por muito tempo, elles
se degeneram automaticamente em dys-
pspsiáque com o tempo torna-se chronica.
Tomada ao começo, não é nada; tardan-
do, é um perigo. A Magnesia Bisurada
vende-se em pó e em tabletas em todas
as phaimacias.
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Uma selecção das mais populares qualidades
dos deliciosos BISCOITOS AYMORE'

25 TYPOS SUA ESCOLHA
A*-U' INDlGÍNAi
o.PMaBíTO IHTI

C-RlOCA IUZHANOS
CMAViP.C^e MAIZ.NA

Cma HICO MAdlE
C_Ot_GLAl. MU
CHOCOLAU CREME i-LKOlAS
toco nnr BlURRE
CÚMfllNA(.A0 SOKTIDOS
CHIAM CRACKÍRS THí oaníanT
OiCIMivo. TRIGO £ ARARUTA
ú'NGEd NU. ll

ZOOLÓGICOS
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BISCOITOSAYAORE
chapas de travão as cur-
vas das vigas, juntam
cuidadosamente com colla
e pregos as partes diffe-
rentes, para depois cobril-as
de tela de algodão imper-
meavel. Neste trabalho
activo, que reúne por duas
vezes na semana todos os
membros do grupo, não
valem os exames scienti-
ficos, nem o titulo de dou-
tor tem significação de
distincção. Neste mundo
sóbrio de trabalho pratico
reconhece-se exclusivamen-

te a applicação, capacidade
e accommodação da pes-
soa.

Quem não freqüenta com
regularidade os prepara-
tivos manuaes não conse-
gue a admissão na escola.
Mas, começando os exer-
cicios, forma-se a com-
munidade de interesses,
que é a base fundamental
do trabalho em conjun-
cto. Porque o que num
rápido olhar parece um
jogo sportivo não exige
apenas extraordinária co-

ragem pessoal e grande
tenacidade, mas também
capacidade physica. Já o
levar do apparelho com
seus 120 kilos para o
Campo de Ensaios, para
o logar preliminarmente
marcado pelo instrüctor,
conforme a direcção do
vento, requer muita força
physica. O que aqui se
executa collectivamente,
nestes preparativos, divide-
se mais tarde pelos diver-
sos grupos, uns que teem
de segurar o apparelho,

outros para servir o cabo
de 800 metros, destinado
a dar ao avião o primeiro
impulso necessário para o
vôo.

A' moça sentada no avião,
bem apertada no assento
estreito e munida de ca-
pacetc, cuidadosamente as-
sistida pelas companheiras,
cabe, numa distribuição
de seu peso e da posição
exacta, manobrar o gui-
dão, de tal maneira que o
apparelho depois de curto
vôo assente liso na terra.
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A aviadorà aliem., em frente
Affonsos,

São sempre minutos emo-
cionantes até que se saiba
o resultado. E se os mem-
bros do grupo — contando
ás vezes 40 até ô0 moças,
— seguem com todo o in-
teresse e intima compre-
hensão todas as partícula-
ridades dos preparativos,
como o êxito, as suas cri-
ticas aos erros são severas
mas os seus elogios para
um feito excellente são, em

do seu avião no Campo dos
ho Rio.

mi ração e um ar um
pouco reproyador. Um
proveito immediato com
vantagens profissionaes ou
econômicas não é por ellas
de forma nenhuma espe-
rado da sua instrucçfío.
Querem somente viver na
camaradagem sport iva, que-
rem gozar a satisfação de
se terem dedicado a uma
acção voluntariamente em-
prèhendidá; querem dar
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O prof. Georgü e Heini Ditlmar ajudando a nvindarn llannnKcitsch. no Campo dos Affonsos, por oecasUfo dn sua estadia
nesta eapílal.
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compensação, honestos e
sinceros,

Com o máximo carinho
cuida-se das principiantes
e as mais admiradas são
as moças do grupo que
possuem os certificados A.
e B., que certamente den-
tro em breve conseguirão
com o mesmo suecesso o"Certificado 

C". Pergun-
tando-se-lhes em particular
para que lhes servem estas
provas de capacidade,
olham com um
pouco de ad-

aos seus domingos o sen-
tido de uma actividade bem
preenchida e prazeirosa,
ao ar livre. E se são acom-
1-ahhadas na officina e
no campo, quando falam
cin particular das descri-
pçSes individualmente for-
madas, saber-se-á cm que
grandes proporções se rca-
lizam estes desejos íntimos
e quanta capacidade e
actividade se descobre neste
trabalho e dedicação das
aviadoras de avião sem
motor.

No campo de aviões sem motor na Allemanha: Antes do "si,-* " f„ • •"íj.i . rimes <io start feminino.

ALIMENTAÇÃO RACIONAL
DAS CREANÇAS

As mães devem cuida.. zelosamente,cos alimentos dos filhos, em especialdurante o verão, afim de evitar as p_r.turbaçoes gaslro-intestinaes. Excesso degordura ou de assucar nos alimentos, oUSO de lruct.us verdes, o abuso de gela-dos sao sempre para temer. As diarrhéiianem sempre evoluem com bériignidàdeMuitas vezes ellas abrem caminho paramtecçoes secundarias graves. Para trataros clesarranjos intestinaes convém. |OK„no m.c.o, estabelecer urna dieta alimen-tar, prescrevendo, ao mesmo tenmocase.natos de cálcio, e sobretüd^óEWoformio da Casa Baver. qué comba-tem a d.arrhea. revest.ndo, proíectora-"¦ente, as mucosas.

rt.do!,r;mtC 
° V-C.r'T as mile-s Precisamredobrar os cuidados com os alimentesdos filhos e ter sempre em casa um tubodos comprimidos de Eldoformio da CasaJüaver. -*-"-*»«
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processo saudave, ,.

no intestino, pois „s Dragcas "Ni ,:c<',,.CÍU"ent<> "« nao sentir
lhe são

do abdômen. dUylda a e^',n<1,-, c»"s» 'Io aògmento
O Departamento de Productos Scientificos á Av R,„ it?nin São Bento, 49 - 2°, em S Pn.iln ¦'. i- ,-i •". m ,Bra,KO> 173

. . ,~. .......... ,., pessoas que desonrem o ler ull, 1' 
° «Iwtnbuidor das Drageas

id,Ciiro° LT-ÍaU? nm!UCLlL'S ****** devendo enviar a ema"i£ dVT™ 
™*n\d° »r^^"nheiro. Pelo correio mais $500. quantia de I$500 em sello ou em di-Naquelles endereços podem ser requisitadas gratuitamente amplas litteraturas elucidativas.

2°, Rio de Janeiro, c á'Neuzehn" 
no Brasil. As

TEMPLOS CATHOLICOS EM MINAS
ManhuaLsú Matriz
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O velho e trad.cona cp.rito catholico ,1o povo mineiro realiza prodígios de coragem e pertinachquando os rce.amos da sua fé convocam a energia da sua força mora.. ,á „as disLtescampanhas aunfera, cm len„ Brasil-colonia. e por entre os rut.es entregues de s, 
"eld 

aov.ca. a c.p,t«nl. das Mino, Geraes espiritualiza, pelo braço de sou* fi.,,,1. „ gIo ^«los seus fe„os nas abobada* e areadas de seus templos magnifico. tòpiradn n;l ,:,v,exemplos p„„.dos dos pu.pitos e dos «.tares de suas egreias veneradas, ecraV5es succeJiv c 2

t na. Sao Jo.,o Dcl-Rey e tantas outras Illustre, cidades mineiras, coberta, de p6 e ,e r„i,,,sg,7;:,SflS> 
r"ri 77 

SUnS '"^ ^ ^ BCÜ8 l~ «' *&* «tó e mais intens da, r„,h, , ,co-re e,osas da terra montanha. Da epopéa rude e agitada.de „ue foram pa.co os ^unfero, f,ou n lembrança mpereclvel. nesses vetustos monumento de pedra ouro Zd,m „„„, nem desceu a relWosidade minei,, „uc subs.ste viva c auga.entada. em todos 
"

cantos „(p,c e Kstado. A gravura acima foca.i,, um cxemp.o e,otp.ente e suggestivo. aprsen tn 1

Pleno valle ,.o R,o Doce num do, contrafbrto do Caparão; De inaugurado recente, C. se cgt.emoradan.ente. através de esforços e canseiras sem par. Abriga touros .nag ifl, ,c
m e exprune. na s,„«e e,, cstructural de suas linha, arehitcctoniea, a nprimürm,n convidore.,g,osa e a v.brante act.v.dade construetora dos manhuassuenses. Monsenhor José Maria d

justiça um dos mais bcl.os e sumptuosos do Estat.o.
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ELLA SORRI SEMPRE!

É uma mulher feliz. Porque ? Porque ella vae atoda parte e é sempre o mesma. Freqüenta osbailes os banhos de mar, atira-se das piscinasmergulha no oceano, dansa até de madrugada'
dispara de automóvel, corre de lancha, joga tennis'apanha sói, passeia como Greía Garbo sob achuva, e é sempre a mesmo. A sua physionomianao se desfaz e nào muda. Sua expressão é sem-
pre adm.ravel Seus lábios sào sempre perfeitos-mesmo quando ella beija, elles se conservam
eguaes e impecáveis, maravilhosos de linhae de cór

Porque ?

Porque ella só usa BATON de GALLY, o "bâton"
inapagavel, o "bâton 

que se fixa paro sempre.

^deGALLY
Cabotinismo

-Ai? ma cb ro nica crer ip/a
diariamente para o Matin,
de Paris, cila Albcrl Carré
algumas phrases celebres de
philaucia, jac!anciã, cabo-
linismo emjím.

—Di cem cm cem annos
appance um César ou um
Alexandre; são, porém, ne-

y

cessados mil annos para se
criar um artista corno ia!
dizia o aclor Baron, contem-
poranco de J/otíèr^.

Também o dansarino Ves-
Ins jazia uma atlissima
idéa do seu talento. Pro-
clamam-se "o deus da dan-
sa":

A posteridade contará
neste século Ires grandes

homens: o sr. de Vollairc,
Frederico Jl e eu.

li .falando de seu jilho,
que seguia a mesma arte:

—dhj, que se eu tivesse
tido um pae cgual ao delle!

Essa vaidade pueril é per-
doavel num Vestris ou num
Baron. Torna-se, porém,
muito mais estranha num
grande espirito. E não jai-

»|t^!jBBMBBBflB»»Hfi<wcti^gagBa
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pedem linhas fortes e duráveis!

• Si a senhora quer fazer um bordado que fique áaltura de suas habilidades, escolha linhas fortes e du-raveis como as da marca "Ancora". No uso de Mou-iine (Stranded Cotton) e Torçal Pérola marca "An-
cora esta a sua melhor garantia. São as mais resis-tentes, macias, uniformes e de cores firmes. As linhasAncora não desbotam e nem perdem o brilhomesmo depois de lavar repetidamente os bordados'

,|I,'I!)II.'I.,»(VII'»>««,IHI1V.... .i.,«inn'vin.ni,i„»ii
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MOULINE' (Stranded Cotton) e TORÇAL PÉROLA

BliB? az-
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/_?/._ os grandes espíritos
eivados dc cabotinismo.

Goclhe, quejôra a Vienna
visitar Beethoven, passeava
uma tarde cm sua campa-
hhia, no Pra!cr. Corres-
pondendo, a principio, com
grande satisjação ao cum-
primenlo dos transeuntes que
lhes tiravam o chapéo, o
poeta acabou por se impa-
dentar:

—Como os seus Vieniien
ses -— exclamou elle — me
aborrecem com tantas sãú-

i

—Não jaço caso, Excel-

dações

tcncia. . . respondeu suave-
mente Beethoven — é talvez
a mim que elles saúdam. . .

Rossini, ainda resentido
da maneira relativamente
Jria como fora recebido na
Opera de. Paris o seu Gui-
lliermc Teil, entrou tá uma
noite para ouvir o grande
suecesso da época, o Ro-
berto do Diabo, dc Meyer-
bter. Este, avistando-o, corre
ao seu encontro.

-Caro medre! Quando
nos dará uma nova obra
prima ?

—Para que ? retrucou Ros-

Actúa como por encanto!

M a _r n e s í a
Vi__>
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Calcinada
de HENRY

Acaba com a
indigestão.

Por que espancas assim, todos os dias. a tua esposa?
Porque ella se gueixa de que não a faço feliz I

"in. E apontando a sala:
—pssa gente não entende

mais nada dc musica!
A s vezes, esses arremessos

dc orgulho sào passageiros e
delles os indivíduos ... l,õo
de naturalmente arrepcn-
der.

0 actor Gcojjroy, que
trabalhava no Gymixase, com
o director Montigny, com-
municou-lhe um dia que,
dentro do prazo legal. d<i-
xarta o seu theatro para en-
irar para o Palais Royal.

-Pode ir! respondeu
Monligny. ./ „,/,„ „/„.
guem me Jaz Jalia. Quem
Jaz os comediantes sou eu.
Quando preciso da/gum, dia-
mo o primeiro pedreiro que
passar ahi, no boii/evard.
e transjormo-o num come-
diante.

Tempo depois, estando a
companhia do Gymnase ia-
mentavelmente empobrecida,
Gcofjroy, que por ali pas-
sava, surprehcndcu o seu ex-
director que, com*evidente

tristeza, contemplava o cai-
taz do theatro:

líntão, senhor dlonli-
gny, disse o artista, nao
passam mais pedriiros por
ahi?

Pensamentos
Raios clc sol, chuvas.

tempestades suecedem-sé
no correr dos dias; assim
na nossa vida aos dias
alegres suecedem os eniic-
voados pelas tristezas; aos
tormentosos das desgra-

c.is, os bonánçosos d.i cs-
perança

K' impossível iiLT.idai'
muito (empo quando se
tem só uma espécie de
espirito.

I-A Km III.! (HVAtl.n

Alinha fé é uma espe-
r«nça. í-sperar, é esta a
minha certeza

Tn Dukoüh

I

Na Idade Média
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'NAÜOUHAçAo. realizada nu snlilmtlu ultimo, do
Matadouro Modelo Santa Barbara, do prnpriiida-

lios Srs. Álvaro Perpetuo, Irmão tt Cia. I ida.,
constituiu um notável acontecimento nus realizações in
dustriaes indigenas, A conceituada firma, propric
lana di, Avougue Universal, sito á rua do Cal Ide
""¦ •'" ' l' 'rr.' ,' o estabelecimento ilo gênero melhor
insinuado na nossa .apitai acalia tle innugiiriir
o seii MaUdouro M )delo, á pra^a Duipie de Caxias
n -I. insliliiivãp <111l- tompcle com as mais modernas
iiuc lia na America do Norte e na Inglaterra, e que,
M-m duvida, será um padrào na America do Sul

0 neto inaugural, ipie se revestiu de evcepciona
irilhalitisino, leve ,, compareiimento ilo sr. Odiío

Braga, ministro da Agricultura, t|ue presidiu á so
leinnidiide; do rev padre- Olympio de Mello, prefeito
interino do Districto Federal; dr, Clnvis Paula Ro
drigues, inspector do Aliastecimento do Districto
Federal; capitão |oão Alberto; sr. I.ui/. Severiaiio
Ribeiro, grande industrial da i inenintograpliia; ,lr
Kranklin de .Munida, professor da Industria Pastoril.
Doüva Codoy, direct ir do I eito Nevada; loão l-ir
"lin" Oo Araújo, alio fuiicciqnario do The.souro Na
cional; dr, Cavidcanli, director rias Itislallações
líli.-drtdrigor; dr. Alberto Paula Rodrigues, chefe
'Ia Inspectorin de Cleurros Alimenlicios, e nutras
pvssoas gratlns,

D sr, Alberto Miranda, eui discurso pronunciado
ii" acto inaugural, salientou ns excelleiuias do Mata-
'louro Modelo Santa Barbara, dizendo sobre ti "sala
'I'' inatai,',,,". com lu/. natural e ventilação ampla
sobre os pisos impermeabilizado.;, com perfeita dre
nagein de águas, .pu garante limpeza rápida: as ca-
mara,'. ile refrigernvão e congelamento; as salas de
inspees-ão e maianva de aves u petpienos animaes;
os esliirilizatlores typo autoclitve para instrumentos
e pannos; ., forno de cromacão; as maehinas a vapor;
as caldeiras de água fervente, banheiros. pi»s, etc,
tudo na lórma das prescripvões scienlificas 0 orador
disse mais a,,s presentes sobre a fiscalização sani
larin, apoiada em laboratório para estudo e exame dos
pruduetos abatidos; sobre a inspceciio das i(v es des-
tma.las j,0 consumo, ,pie, depois de inspeccionadas,
são mareadas ...m carimbo do Matadouro e data:
sobre a depennavão dos animaes, exame tle vísceras
. di carcassas, e tudo mais que entende com o me. a
nismo do novo estabelecimento, que veio engrandecer
maravilhosamente as nossas realizações iiulustriaes.

0 sr. Odilon Braga, miiAin, da Agricultura, dando
por inaugurad i .. Matadouro Modelo Santa Barbara,
enalteceu o emprehendimento, affirmando-.sc satis
leito p ,:¦ parti, ipa-, em pessoa, do mande, d,, jdgan
tes.,, inelhorametito ,,,„, <|u. os srs. Álvaro Perpetuo.
Irmã , ,';• Cia Ltda dotavam a .apitai do paiz

S. Rev, o padre Olympin de Mello, prefeito' in
Urino do Districto Federal, mostrou visivelmente a
sua satisfação, felicitando ,.s inaugurantes com
enthusiaf mo

A Kl-visi \ p\ skmanx colheu no momento as
photographias epie aqui se vêem, ao ser servida aos
illustre:. convidados dos srs Álvaro Perpetuo. Irmão
."' Cia Ltda uma rica mesa de doces finos e variados

() matadouro inaugurado com requintes de mon
tngem merece uma visita d.,s entendidos, Fica ..
praça Duque de Caxias. „ 21 c a distribuição dos
seus productos é exposta „as bem montadas vitrines
da i-un do Cattete õi)<). ,„, ./,,„„„„. / „„,.,,,.,/. ,jc ,„..,
priedaile ,1a mesma firma
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Telephone 2-7455 — End. Telegraphico ARTUS — S. Paulo
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Grupo tirado após a entrega de pre-mios aos alumnos do Curso Pró-is-
sionnl c inaüguraç-to da galeria dc
retratos dos conimaiulantcs. Vê-se
sentado o coronel Braga Mury. com-
mandante, rodeado de representantes
|. cias policias de outros Kstados.

A esquerda : —- Grupo colhido no
Çasuio dos Officiaes durante o bailede gala realizado pela passagem do

centenário da Força Militar.

A. direita;- O quartel da Força
Militar na praça Fonseca Ramos,
em Nictheroy, reoinstruido no local

do primitivo quartel.
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q.MPREHEf^DEU a organização do exercito
no Império colônias e presídios militares.
Não se lhes prestou merecida e previdente

^y attenção, sobretudo ás primeiras d-aqüel-
Ias instituições.

_...--• Compostas de gente militar e civil, esta em nu-
mero inferior aquella, tinham as colônias militares
importância justificada ao simples enunciado de
natureza e fins.

Guardariam fronteiras defendendo-as. Promo-
veriam catechese. Protegeriam navegação fluvial.
Auxiliariam colonisação agrícola. Afastariam do
convívio social elementos nocivos ou desditosos,
vagabundos e mendigos, Dariam trabalho leve a sen-
tenciados por pequenas culpas, militares ou paisanos,

Postas nas raias do paiz evitai iam as colônias
militares que o nosso passasse a alheio subrepticia-
mente ou não. Nos centros da.s provincias formariam
barreira a correrias de selvicolas, em gera! revides a
atrocidades de pretensos civilisaclos. Nos grandesrios soçcorreriam quem nelles navegasse entre des-
povoadas margens.

. . ^Segundo uns as colônias militares deveriam su-
jeição ao ministério cia Guerra, opinião mais de curso;
conforme outros, ao ministério da Agricultura.

Datou de 1840 a primeira colônia militar, inau-
gurada a 6 de Maio d'aquelle anno, regente do Im
perio Araújo Lima, ministro da Guerra o marquez
de Lages.

Fundada pelo presidente do Pará, dr. foãoAntônio de Miranda, memorou a colônia o nome de
D. Pedro II, cada vez mais perpetuarei na historia
pátria.

A' margem do Araguarv, confinava a D Pedro II
com território disputado pela França ao Brasil; a
colônia terra enxuta; de fa.cil lavoura.

Nove annos depois, ministro da Guerra o depu-
tado Santos Barreto, surgi, segunda colônia militar,
em G.oyaz, a de Santa Therézà de Tocantins depois
S. João do Araguaya. Santos não se enciumam.

Em 1854, á margem esquerda do Solimões, o
ministro da Guerra, brigadeiro Bellegarde, punhaterceira colônia militar, a de Óbidos. Para povoal-ao governo imperial ajustou com Mauá a vinda de
500 colonos portuguezes. a localisar em colônia de
terrenos férteis e clima benigno.

Não só o ministério da Guerra creou colônias
militares, também o do Império. Ministro da pastaem 1854 o conselheiro Pedreira, nome que em tantas
iniciativas úteis se encontra, era mandada fundar
em sol', mattogrossense a colônia de Nioac.

Brilhante, S. Lourenço ou Dc Lamare, Dourados
vieram ajtmtar-se a Nioac. A ultima colônia desti
nava-se a auxiliar a navegação interior Paraná —-
Matto-Gross: , protegendo território nosso até a fron-
teira Apa. Era das melhores colônias militares, cheia
de matta virgem, de vastas pastagens, abundante
de caça, de palmitaes. regada por águas crystallinas.
Dourados, como outra colônia militar, Miranda, muito
soffrena com a invasão paraguay a determinando em
Albuquerque o sacrifício do tenente Antônio JoãoRibeiro e seus companheiros de heroísmo á espartana.

No discurso do tempo appaieceram outras colo-
mas militares. Assim a paulista de .ftapura, á margem
direita do Tietê, abaixo de grande salto, a não muita
distancia de foz. Dilatada, a colônia ftapura era
coberta de matto virgem onde as mais ricas madeiras
pe;avam a passagem oceultando a mais variada caça.
leixe nadava em copia em águas do Tietê e do AltoParaná.

Recebeu S Paulo também nova colônia, a doAyanhandava. igualmente á margem direita doliete. a povoaçao celleiro dos moradores do Salto enão raro de ftapura.
Minas Geraes ficou eom a colônia militar de

Urucu, a beira do ribeirão de ta! nome, confluente
do Mucury,

Descendo no mappa do Brasil encontravam-se
no Paraná a colônia de Jatahy, na confluência jatahv-tibagy, comarca de Curitiba.

Duas colônias militares,Xagú e Chopim, defendiam
Ironteira paranaense, de protecção aos habitantes doscampos de Palma Erê e Guarapuava procuravamattrainr índios dando-lhes civilisação a troco de liber-dade, as vezes bem mau negocio

Não podia faltar colônia ao bellicoso e turbulento
KiO Grande do Sul. Concederam-lhe a de SantoAntônio da Patrulha, antes Caseros

Subindo de novo no mappa da pátria, em Santa
Latharina encontrava quem fazia tão comrnoda via-
gem a colônia militar de Santa Thereza, posta na
estrada entre S José e Lages, á margem do Itajahv.

Destinaram-a ao estabelecimento de praças do
exercit.) com baixa nelle. Seriam donos de lotes de
terras onde em abundância a canna, os cereaes e
variadas frutas, offerecendo o sitio as mais favoráveis
condições á pecuária e á avicultura

Alagoas teve colônia militar, Leopoldina, á mar-

mi Jioí^hxres
vou

gem direito do |acuipe. Nem faltam nomes a outras
colônias militares, Alto Uruguay, Chapecó, Pimen-
teiras e outros mencionados na relação alphabetica
organizada na Secretaria da Guerra, esta aos cui-
dados, sempre vigilantes pela tradiçào. do direelor
coronel Laurenio Lago

A «piem queira estudar as colônias militares Io.-
necerão subsídios nada despiciendos a memória notável
e minuciosa do chefe de secçào i\.) ministério da Guerra
|osé Ru!in > Rodrigues Vasconcellos, inserid-, no rela-
tono de ministro da Guerra Paranaguá em 1867;
um trabalho do coronel Ourique Jacnues sobre Itapura
no relatório da Guerra em IN,S()_ Também de auxilio
a estudiosos do assumpto é a Synopsc da Lcgislaçãi
Brasileira, de Nascimento Silva, inexcedivel collcc
nador da legislação militar

Quem aprofunda!- o thema das colônias militares

ao

o-
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A igreja dn villa de Fernando tle Noronha, um ttos mais
puros barrocos de Pernambuco.

será levado a conhecer os presídios do mesmo cara-
der. considerados de | limeira e de segunda linha
Ha quem aprofunde o assumpto. por exemplo Fran-
cisco Castilho, funecionario municipal que, ainda ha
pouco, com ., costumeira exacção, dirigiu o Domínio
cia União

Presidio militar de primeira categoria, datando
tle 1854, era o de Santa Barbara no Maranhão
Presídios vários foram fundados em Govaz De todo-
os presídios foi sempre o mais importante o de Fer-
"ando de Noronha Destinaram-o ao cumprimento
ile penas de prisão com trabalho, por criminosos mili
tares ou civis. (Pestes principalmente os moedeiros
falsos. Postos numa ilha h,,n defendida de evasões
pela barreira move! do oceano, taes réos haviam por
força de desistir do triste officio de da, dinheiro
num a (piem bom o tinha

Regia o nresidio de Fernando de Noronha official
superior do exercito, elíectivo .mi reformado, sujeita
a ilha á iurisdicção militar de Pernambuco

Não tiveram jamais as colônias e piesicíios m in-
tares lados propícios Por alguma prosperidade
muita e injusta decadência. Quaes as causas do dc-
cahir? Quaes os meios do reerguer?

Diz com razão Rodrigues Vasconcellos: "O

prestigio c a primeira condição que deve pre-idn a
escolha dos directores das colônias militares

E acerescenta: "Deve-se ter sempre em \ista os
homens reconhecidamente probos e honestos, pru
dentes, ec momicos, da maior rigidez, de costumes e
hábitos, da maior nur ihdade. e dedicados de alma e
coração ao bem-estar de seus subordinados, a prós-
peridade do Estado, a importante missão que o go-
ver no lhes confia

Não sabemos o que pensará o leitor, já não di
zemos so quanto a colônias e presídios militares, dn
ideal de Rodrigues Vasconcellos.

Bem percebeu este 0 alcance das colônias mili
taras sobretudo como base defensiva de fronteiras,
habitadas por praças do exercito com baixa Seria"gente 

ja aguerrida e acostumada ás rude.'as da vida
militar, as privações, e prompta a recorrei as anua'
em qualquer emergência 

" Bem o comprehendeu
., França na Argdi". minúscula an lado tio Brasil
inimenso

Propoz Rodrigues \ asconceilos o estabelecimento
de colônias militares na linha de fronteiras da embo
ca a uni do Araguarv á do Chuy, uma das outras se-
paradas por dez léguas. As considerações expendidas
por \ asconceilos ao mostrar a utilidade i\o> colônias
miutares para lazer respeitar as nossas fronteiras são
dignas de meditada leitura

Não con vinha, pensava Vasconcellos, organiza
c lonias militares ao acaso, sem nexo ou svstcma, sim
obedecendo a plano uniforme Taes colônias a prin
Cipio so dariam despeza. mas bem regidas em uni
decennio estariam compensando o primeiro sacrifício.
inconveniente creal as com menos de cem antigas
praças Dependia tudo, como seinne, da direcção
conliada a bons officiaes. "preferidos os casados dc
bons costumes" áccentua Vasconcellos

Com tristeza patriótica entendia elle conveniente.
em 1867, ., extineção das colônias militares, a tão
pouco tempo d., creação previdente Atrás A.\ pri-meira linha de colônias estabelecer-se ia segunda, a
dez léguas cFaquclla para o interior, equidistantes
laes colônias

Assim as duas linhas com facilidade se atixili '.riam
mutuamente. Afastadas apenas de de léguas, em dou ,
dias ou menos -linda, em marcha regulai*, leimir-se-ia
cm qualquer colônia forca de SOO homens, em quatrodias de I 4!)D homens, recebendo progressivamentereforços de 600 homens d,- dous em dous dias

Não faltam á dtemoria de Rodrigues Vasconcellos
suggestoes e planos Lendo-os os bem avisados não
perderiam tempo A defesa milita, interessa ,, qualoue!- povo que, conforme phrasc historie,, não queiraser riscado do mappa das nações

As colônias e os presídios militares (lindados n.,Impero deram no início esperanças de progresso,mas sem os necessários auspícios do governo decai,irammintas quando ja se avaníajavam

,- ?0'V<i™ís il nrl.íllre'/"1 facilitava a inprosperitlade|--m IÒOÍ3 dizia o director da colônia de Oliiclos- "O.
"ac.onaes. ctqa indolência é reconhecida, estão Iam-bem. com raras excepçÕes, afastados do trabalhoagrícola, e nem de tal se iembrão, visto como en, ontríiuelles, quer no no. quer na matta. qllc estão próximo;oe suas habitações, e com a maio 

'
tento diário

aior lacilidatle, o su;

Assim sem queier ., natureza se tornas a cumplít'los lieis piaticantesda lei do menor csfoiço.tle raro,oppugnadores I,„!,„„, os ricos das citlades sem esorço nas suas mesas peixes delicados, as crustáceasIdosas o crustáceo, camarões, caças variadas Socom meia hora de diversão cynegelica ou de pescariaestava provida a mesa do colono ás vezes alem le vi, ee qtlíllro horas

s-ino^o1"!1"!-'" 1'resiciios militares mais prospero,,
„° 

'le ornando de Noronha Da ilha Gastãolu.alva soube exprimir todo o encanto de oceanocvpa.zagem no bóra do Mundo Mundo onde o.ndt«o prodigiosamente produzia De 5o. 72 litros tksêmen es o,!h,am-se|.l,,SS|itn)s.ll,()s io 
0'^^i sula, inferior ao melhor sea-isfami da CeonriaAlhimava-o offic.almenle o Brasil ,o ,,.,¦. V

;..'. rPosiçao ,,„iv„,„i ,,, i>,,;i.,'/,;.' , t^wTy,
;-¦'« 

"ncon,..., „ ,i, P„rís ,,„ „'„- c, rfe y;:j;:

Fm Fora d l/unlo de Gastão Penah , „,,„.- aprende acerca de Fernando de No-on • 
' 

,recente. Nem faltariam ao presídio i.risi i '
vencidos, isto é réos de ZIT! CIWSpollllCOS
""'ito no amanhã Sul l,""k',U «Peranclo
Praieira de 1848 VmnSS. T -""* r.c^°™s d.,

>T;7 "™'T-í';--"'""^:,:ir,;•:,::::
K'™t:i^:;;^;:;'';:;!:;;:,u:;r" -.,,..,-.,,.,
apagados ás vezes ne ' 

'" 'T <K' l:rím«

|ant:,sà,>vers:líeí:em; si ";;n,,S 
™»^n,nadores

''•' Poética, sector huni | 
'" *!** v '- '"""V"-

?irfl a rod.: da Fortuna COf" m,MS raP«l,w

T
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Jndtictocõet

Mme. Théo Filho ( Ema ãctmeger) é esposa do confie-rido romancista da 'Grande Aventura de John Taq/or"
Filha de allemães, de unia velha jamilia do Hanover

que se distinguiu nas guerras de 1870 e 1914, educou-se nofírasil c aqui tem sempre rrsidido.
Foiu inspircidora de um dos mais interessantes roman-res de Ituo hllio, 'Traia de Ipanema", <,ue tanto successoalcançou e nos antecipa a visão maravilhosa dos arranha-crus praieiros (,ue hoje enriquecem o lido.
Morando á beira mar, Mme. Théo Filho detesta a mon-tanha. Um o seu irrequieto espirito marítimo tem côncor-rido para mjiueneiar a nova phase titteraria do novel/Atada Fragata Xiclherog", da -Ilha Selvagem», de "Os Aven-titreiroA' e tantas outras obras transatlânticas do escriptordas Airgens Amorosas", o maior romancista da sua gera-Çao, no conceito aqui'ino de Ronaíd de Carvalho, e que me-rceeu de Agrippino Griero esta phrase, em "Curadores deSgmbolos : "Xinguem entre nós jl tentou uma obra til-leraria de tanta targueza e consequentemente de tanta res-

ponsaly il idade".
A's nossas perguntas .Ume. Thco Filho respondeu comclareza e subtil concisão, conforme se verá adeante.
Sempre que lhe joi possivel, a senhora ThCo Filho evat-tou o mar, J dou no mar, jazendo coincidir as suas respos-tas com ojeilio til ierário da obra do escriptor a eufa vidaligou o seu formoso espirito. Sente-se que ha nas palavra,ile lana Actmeger uma ironia Jina, e é justo que assim se-

ja, porque a mulher, quando nco pode dizer o que sente ounao Jorma um juizo definitivo sobre os assumptos, lançameto desse recuro impenitenle, que é uma das suas feiçõesmeus graciosas e interessantes, e Ja: como o chine: da ean-
çao do C amava/: di: que di:, mas não di:,..

Mas digam com sinceridade não c adorável essa o-camoleação da verdade através de um jogo de palavras inde-cisas e irônicas ?
Já uma ve: dissemos daqui, repetindo uma sentençaalheia, que as mulheres mentem com tanta graça (p,c n.t-dn lhes fica melhor do que u mentira...

Que pensa do divorcio 
'.'

Nunca tive opportunicladc
ile pensar em (ai

- Qual o lypo preferido: a gorda
ou o magra ?

A balança é quem nm di/. .

¦ òe ia le; versos, pode dar ,//.
t/uma amostra?

' llIn : •Mimpto intimo

Qual d ri dade dc (/ue tlMts
i/ostíi ?

Do Rip das praias Copa-
caba na-cidade Rio-Praia

l}<' spo/is, ,/itul o preferido?

A nataeiUl

Qual u ,U(i occupaçao lavo
ila

Esperar a hora d.» banho
de mar

Qitul ii profissão feminina que Gosta mui.' ,lo cinema ou do
mais lhe agrada? Ihealro?

A dc mediea Que horror! . 
D° cínemn- P°rque os ves-

tidos são mais bonitos

Que diz da mulher entrar para n i
a academia? " L " </"""" """•' ^trahente:

o tango, o jox ou o nosso samba'.'

K um perigo. Não haveria -O samba nos salões, o tangoin.us lugar para os homens ,. ,, (nv .," ¦"<-"> t. o io\ nos morros
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(Jiiiil ,i mio opinião robre o
radio .'*

() meu i' bom, mas os dos outros
sào medonhos

Qual a língua exlrangeira que
mais lhe agrada aos ouvidos?

A de meus pães: õ allemão

Qual a sua opinião sobre a
paz universal.' \ão poderia a mu-
lher collaborar no desarmamento
</<..' nações.'

Não acredito nella Quando
as mulheres dominarem, a guerra
..penas mudará de aspecto.

Aprecia as aves e os anima es?
.Xo raso afjtrmalivo, quaes?

Aprecio o cào, inimigo inli
dos homens.

mo

Qual a sua idéa sobre o pro-
blema dos necessitados?

lenho pena e medo.

— Que juizo jorma dos homens?

Oue elles nao têm juizo

Acha justo o ciúme, ou pensa
ser elle uma prova de desconfiança?

Quando é sincero, é cacete,
mas fingido é tão interessante...

oe Josse obrigada a trabalhar,
que modo de vida escolheria '?

Professora..-;. Sempre é melhor
ensinar que aprender,

Qual o seu ideal?

- \ uijar Longe, perto, aqui,
ali, mas viajar

Que gênero de musica apre-
cia mais? 0 ligeiro ou o clássico'?

Oeustãp de estacio d alma. . .

Qual o escriptor brasileiro que
mais lhe agrada'?

Ihéo-Filho Et pour cause.

Qual o escriptor estrangeiro
que mais aprecia?

-0 autor das Desencantadas...

5
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^5pcctos ob'ido5 na",sessãolso-
emne reaA-cidò ;to Real Gabi-

neíc Portüguez de Leitura err
commerrioraçaò da data anniver-
sanada baralha d- Arm;nti-?res,
pasma da Grande Guerra que
agigantou o heroísmo dos lu
scs. No mome.ttD, foram .ppos-
ias ao estandarte da Agencia
ca Liga dos Combatentes da
Grande Guerra as insígniascie.
Commendadoi da Mui Nobre
e Leal Ordem Miliíai da 

'''Tor-

re e Espada 
" 

Valor, I eal
dade e Mérito offerecidas
pelo Governo dr Portugal-.
Vê-sè nas dua.fi photos o sr.
Nobre de Mello., embaixador
de Portugal, que presidiu á

sessão, em companhia cie
figuraf do mundo

diploma'ico.
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M.,-i„i,., d« E,,7ra-;r™;r,,i, ;,,,rsf'b ,n""" ü»
•' amoço offerecido ao sr Ramo., 'T" |H)rlo:
fixador da g,,ncle Republica o Prat^""?' 

'""f1™"^'
ge:n (O Uirecto :i> f .,i... i i i- T * 'lomena»», -lejtei™ Clr 1 '"«"-tbffi ''" ^"- C «; ,"
¦' pres.dencià d, prol l^itA £ibliotheca Nacional sob

•> Os jornalistas carior-c l i i , tc ^armienlo .
'-de lhes foi offereciclo um ,4-^// Vt * '! ' 

r*™1'"^
«'« l-U-j.-. 

.pelos;c. mmandnnte 
°c 

fm nBj__ «*
11,1 Presidente Sarmiento ".
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de Dous á do Carmo. Òutróra
sabia da matriz do Corpo-Santò,

que foi demolida. Na sexta-feira
seguinte regressa ao seu templo,
a tarde.

A primeira procissão é singela,
mas emocionantissima. Milhares
de pessoas formando duas filas,
com brandões accesos, nos seus
trajes communs, acompanham o
Senhor tios Passos. A imàgéifi
vae coberta, só se vendo a ponta
da cru/.. Nesse cortejo todos se
misturam num verdadeiro sym-
bolo da religião christà. A se-
nhora da alta sociedade caminha
junto da mendiga, o official se-
guido do soldado, a peccadora
precedendo a virgem, o patrão
visinho do operário.

as almas qüe gostam dos senti-
mentos discretos, tanta expressão
de piedade, de doçura, de fe.
lodavia é, realmente, um pres-

tito imponente. MaxihVç quando
a cidade toda se reveste também
de galas para presencial-o.

\ arandas, ruas, automóveis,
tudo, no itinerário do costume,
cxhiho roupa nova, ar de festa,
anseios de curiosidade. A scena
será a mesma de todos os annos.
Mas a expectativa se mostra
sempre outra. K aquelles colle-
gios, aquelles pendões, aqüellas
opas, aquelles hábitos, o anclor
com a imagem do Bom lesus
tocia recoberta ile alecrins, bor-
tens ias, parasitas, cravos, o pallio,
as autoridades, as musicas. . . tudo,
sim, proporciona aos que vieram
ver a procissão um grande quadro

lini-

Aquella dupla e extensissima
fileira de luzes estendendo-se pela.s de fita. pela primeira vez 

"ad

ruas e pelas pontes, vista do alto. rada.
constitue um dos espectaculos mais () corle|0( no S0l| ,^ 

'^^

bellos .fferecidos pela multidão. estac; ante dos "passos". Ali. O outro era embutido no oitãoO cl.a seguinte, o da procissSo uma pequena orchestra executa ,1c un, velhíssimo prcdlo da rua
propriamente dita, toma cores uma musica religiosa; vozes en.õan, d,. Imperador, quina da do Crespo

um cântico do ritual. 0 andor
dá as "quedas". 

E o prestito
prosegue.

Esses "passos" são armados ás
portas das igrejas que ficam no
itinerário. Havia, porém, dois
permanentes. Tinham seus nichos
próprios. Durante o anno viviam
fechados, Na manha da procissão
tios Passos mãos devotas, mo-
radores das visinhanças, vinham
abrir o nicho, limpal-o das teias
de aranha., do pó, e depois enfei-
tal-o cem flores naturaes, dispor
as velas, encruzar fitas, emfim
honrar com uma decoração nova
a imagem de Jesus que ali morava
e so recebia homenagem uma vez
em cada anno.

Um desses nichos ficava encra-
vado nos fundos da matriz do
Corpo Santo. Botaram abaixo
o templo e elle lá se foi, também

A demolição desse prédio, para
um futuro arranha-céu, faz de-
sapparecer agora esse outro
nicho.

0 ultimo do Recife
Para os que só vêem os bene-

licios do progresso, isso nada
significa. Mas, para os que se
acostumaram a, sem desamar o

presente, evocar o passado e lhe

querer bem, o nicho que morreu

provoca uma porção dc imagens.
E de saudades. Saudades próprias
do que elle possa nos trazer de
recordações, nas tardes das pro-
cissões de outróra, as da mocidade.
Saudades alheias, das gerações
que defronte delle se descobriram
e rezaram, nos tempos das moças
de anquinhas e dos rapazes de
redingótes, atravessando, para cor-
rer os "passos", a velha ponte do
Recile, com as suas lojinhas sor-
tidas e os seus arcos dc um lado
e outro. . .

Mario Sktte

A
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gmç&do
A prova do Iíilometrõ Lançado, que sê verificou
em a manhã do domingo ultimo entre OS kilome-
tros 17 e 21 da estrada Rio-Petropolis, foi b tles-
fecho das provas autõmobilisticas que tiveram
inicio em 30 de março ultimo. Damos aqui alguns
aspectos colhidos na realização do "bdometro

Lançado '. Ao lado : um grupo de concorrentes
Sob estas linhas: o sr. Juliò de Mi raes, vence
dor do Prêmio Republica çlò Peru. A seguir : a
sra. Venma Piquei, vencedora do Prêmio Répu-
bhca do Uruguay. As outras três photos mos-
tram : a chegada de um dos carros, A chegada do

Ford de Willv Borghfl e os carros
concorrentes nn pista.

r
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Np Hnmaraty; o tenente-coronel Leopoldo N,rv
' " F°nSCCn- cMè «'" Coiomissão Demarcadora
«I- Fronteiras do Sector Sul, rodeado de Pcs-— que ouviram a sua disscrtavffo sol,, os
trabalhos de demarcação e caractemaçao dás

l'»V'les «Io Brasil o,,, o Uruguay.

f» v tf
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- 'vWXlítVUt.W
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*> Centro de Estudos de Medicina, realizada naSociedade de Medicina e Cirurgia.

'X

Sr \^íi|
ffiSf.

O sr. Cáffaro R,.ssi. director de i v n,,,DV ,i,. nnos-A.rçs, recebido no Glub Munieipa O « R 
'?

•eura de destaque na sociedade ,,1 „, t ^•Ia „,„„.,.comni^ão que recebe, recen^menie^^l"l,,(al da Argentina, os funccionarios danossa Prefeitura,

àVUk
^•r.-srrocier

¦*t**r

í Ti f.*;
**" *.»-»''"'A,,

yrsrJí«: y-^^-

-irr-

No Orfcàp Portusue,.: aspecto obtido
Por occasião da conferência do sr.
Judie? Hickcr, alto funecionariò «io
Estado, sobre o íhema : "0 

problema
do ensino em Portugal"

Hl
¦ ¦x

/&K .

Ao lado —Outro aspecto obtido quan-
do da conferência do sr. Judice Bi-
clier sobre o ensino em Portugal. No
momento, foi homenageado o grande
benemérito da Instrucção Publica,
còmmendador Antônio Pereira Ignacio.
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4* VMf»r c ««tires raes
Xí^^V0"1- * d°°r[^- E" a maisapra-
I> Ível'."A mais acolhedora. A mais suggestivaA mais de todos nós feo

Quando cheguei ao Rio - não é nada. não é
o- o - 1 T 

SCÍe IlíStl'°s ~ S°zava c!Iil dum pres-!go a bem dizer, un.co. As outras quasi não con-
oue I 

'ir Ses,qUe;MaI?ospc^ontrar alguém, tínhamosqueda u . So entre S. Francisco e Primeiro de iMarçoas bellas mulheres realmente se mostravam, e as pe"onagens illustres, e os homens do dia - todo ,hguras. impo.ta.tes ou interessantes da poj^ÈoO.-se-a que, até alli, toda a gente digna de ser vi,
' 

omensPe°nsl° 1 
° ^^ desPe^ebida. Era comose homens e senhoras empregassem toda a sorte de

S q-Ufm V°Jtasse J*rá casa sem passai pela -urdo°ndc°I 
Se"01'2"3 

'.^#-.W qie" «„£

a ronS TUÍt° 
m°uÇ-a na° comP^ènderá talvez

dí O,, í°SraP 
'Ca 

."r a influendià social
ou ls l-?r 

'' 
T1^ ^Yènidà, dos ornnibus,uouiKis larguezas e velocidades. . . Pari élla cónwr»£toda a^vida nacional. Por aquella via pubUca ~ í

,wè pe °CArA0 *rdm *S«ínte
se o^;,aá°ní/7í'7/^^/"í'/^' (le cuÍa sacadb
peli n0;H rlnX,SSafem 

dof. Çòrteíps consàgradÒres e

o ntecíSlVam 
°S deCretx°TS C aS Ieis' se Positiv n n e

semTguer ^'íaVam' 
Nmg?em 

^SSa™ defron

todos os que eram ou queriam ser alguma coisa A'
porta cia Grtzé/rt esteve, durante annos. assestaclo oHinoculOi tendo por trás, cie olho á espreita e lápissempre prompto, o elegantíssimo Figueiredo Pimentel

A tvrama inundaria daquellas lentes e daqucíle registo
chegou a tornar-se absoluta A gente dò tom 

"per-
corria aquelle trecho digamos entre Ourives e
Quitanda sem outra necessidade nem outro pro-
posilo senão os de sahir ho Binóculo Um dia o Bi-noculo, para melhor regularidade c coinmodicládc clòserviço, anntincipu que só seriam descriptos ..s toilcttes
Ou mencionados os nomes das pessoas que passas-seni entre as quatro e as cinco horas; e desde então,dentro dos sessenta minuto, impostos, toda a gentepassava.

A porta da Ch.ipelaria Watson era essencial-mente política. A' ta A-. entre os seus humbraes c.t ,-cionavam sempre alguns vultos eminente, comodebaixo dum arco de (riumpho Eram os Presidentesdo acuado c da Cam :ra, os altos magistrados, as altas
patentes, os chefes de pa tido. os chefes da opinião
llulo; Pohticando E. volta e meia. esboçnvam-se

.1.panos, alhciavam-se elemento,, marcavam-se d..tasalongavam-se prazos para o desenc ' revo-uções Foi onde Custodio de Mello cn .,¦ ,,,renlemente na época lançou as bases dn insurrei-
çao naval contra Hor.ano E por muitos annos. depoisdisso, no pedi ço de calçada correspondente .í chapèla-
fia .histórica, sem ce ;ar referveram e zumbiram os•O.! t()S

Logo adiante, com v
ik-s faritt

su.' tá boleta c as suas vitri-<» quanto^ possível parisienses, o paraíso
di'.idos: o Patais Rot/ai.

das ilama. ;. o purga io cios I

w^^m^ fâ t. ' / <|

—lJ4*»f/ .. .'\ Mlííjb-F// *\ ;¦ u_*¦& m. lil ii iiF

:M(;'S 
Í!VnK'' 

,fÍCaVaca /;"í"'-'"- H«:*n(e da qunl,"„'• •' ^ acabar o Senado, sempre alguns forasteirosi o; iosos ou mim i .,,.,,. .
, 

' ' ".'v' "' slwt,'«F* locacs esperavam vera:' Pcüucnmo, encolhido, um tanto curvado.
& dÍ'^"^'^^.,-, |A|o.s, a la..hn.-!. com os seus poetas:
^c, 

Guimarães lavo,. NCÜOj pec]ro R1il,)0„()slros menores, satellites numerosos oue oecupavam¦e-.ou quatro niçsas para o effeito /reunidas, reci-!",l!"' narrando casos piltoreseo.oupieareH-os.de.no-

tres ou
tanclo,
lindo to.l
sagracla

Avenmüa Passos.
™^

as reputações !itte:'irias alheias á ,-od
ZSr^:, nudtiplicando infindavelmente as l,',^»c^iiinto- ceie repente, vencendo, encimando tudoa "«i» 

^'"'.'^uda de loséclo Patrocínio!l>np cpnheci Os botei, nem outros estabelecimentos

com , „ 
" 

V1. 1ntela e,?«nnlc ° Café do RioC°m •' s";t 'orwliclade cacophonica c o trocadilho

MD ^1» 'l^{»iIi|Bi|tá||ÉLfcC S I "!í>*''.?**4!;«'& - ''¦'' 
^ C -__ltr*i\é 3 

~^ 
-T* 'h»»»w, V ^TjfjS^ri1*--',

' SsÜbK ";^;,,< lil H* rt?t^^""' ^-' f 7 4-r; 3fciwòiásiivJPf-

mm T1Ã

- • S ¦ • : I fL<

'¦It -/-•.•.'-""•(-. ..•.'/..'-'.¦.'* *¦ 7 • .^-
¦^i^íV/^-''-;'-:---.---'..-.^'-'-';'.'''^ ¦;>-•'#_•*'.-^ V

Rla do Ouvidoh.

:AmêB^^nrYir~~1fa*£*Wr 1»^"
y^^^_____^t__W4 v '¦* i/Wi* ' V 

"*'¦r>_WHBÈÈnr Wm *\x \ A

R"a Cl \ ri

w**^MWs!ia*»*í%a^^aa



20 de Abril de 19}$

::H~iH

yyi

" '¦:>

¦%¦•-

¦:.._

/¦). 

'' 

"~

*r*
i-çhfftf

I íspp
I $r

i?5«..

flífiÉI

Jflflqtt '#

I

musicas, e o,.dc°Ss ir* l^T^^t™^ pl""os c
travam - - Sem oiiü ...... : 1 aillstas novos encon-
!¦-.«¦. ou si„, .lU1 ..'•,' CS° 

'""«--• P.-opnamónte
'ntegral hospitalidade Poíffl £„T P?* 

C*Cepc °nal>
sem emprego, cdmpSitoS^SÍ^^ ^ $*«rtistas por estrear t.m nnlVi ' ca,?lores c con-

cimento.J Cacl" i m cff „fc^adores (,° «tifefc
soai. E como í at„ dm to" 

' " ^ Ca''Xa" í#-

Ja quasi todos se foram- Orl-,,, i 1t.L ? '• a fardar,
doJ°'-oso de //™.(7.,U,Ian<!° .Te«eira, o poeta
tubèrctdosále S vÈSsÈl 2ST 

s,mu,ta"««nentc a

¦- . . .i»; K f\\ l. '•) rir*.» i.» J .;

,«* fl

*• ji_ <n*,i5a - tf - - V*.**—-. -**l<Vi-

liãÉflp
tKHcSSeIsPw?-"'í.»^..r.i^2.'¦...

k,a nos Inválidos
Vdedó,-io;' qilc todas as pessoas sen

¦kiWlí'5-f;j-'t'ii *

mais repetiam semi,,- „. 
"ispuaeao para

elle clcclamav^ , mesZ m 
' ° '"^ Mnct« ^

mente, olhaiul/ o U 
'eT 

l°mPÍ,SaL,SOtl,:,1a-
Pelo bigode- a mà - | I% • 

'"" ° -i V"Z' P^anclo

gemmas toas as svllahas dum alexancbin^05 
* *

naravilbas ^ ;í ,?' ^ ^"^ »«thc.íticiis• A mim, porem, e para um psrpàtuo
m.

Am\Aj0V tmm^mm\ f^31 ^flFfl^fljr

'iV' ví***-*: i - , ^jZr* 
'¦ 

P^ , t ^^ammmmw^Êff

*TT*^*' '-¦.tACj-*'- *^il..^í 
jjul^fl PV !

IL -, 

^ít *jffl SÍfT"'i P PJiH ¦- '>'*^v

¦^Bfc^^^^^F SHfl^KlP ^^"^^^^^íf^}.-*^.-^'-^*-*^^-^.^ ^—^m% mm^m^m^3mí^'{'^T-rimm

I ^H í I^J 'J/t m'. ^' mi ^m^mEmm^^m^mmw^^mw*9v&mwm\

f^ft jT^ - *' *r -AmmL. ' ^^&*A*.irfMy>*-siM^flP^3I^H<BJB3i^PBB^5r^.B^riy**^ '^ÜIBB^B
\yj^ar'¦ -'~" ^flC-rf^**"" 'vfi^^?^srí_í?^^^fl!^SH8ISBw^ fl^p

Ru \ dos Aitc os.

\ Do CArTE-ri

"isigne, crèadór DvoterliniVr, ,1nilenfe imivovis-ulo-' ° 'maF,ls' »mpe-

Dc mim mesnóT V i';0, ^^'^ de qu?? ~
dc sauda.des! Q ° procissao-' ^»e multidão

mão existiam! ''ttcianamente, moralmente.
|.. -

'• oe Março.

í' aí!¦:.v

Ria Visconde de Inhaúma. <P
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LiznanCe^
Anniversaiüos Casam en: os

ãbríT | as sras. Judith Noronha de
f^káf- Oliveira Leite, Liava Liei-
m\m^J nio Cardoso Goycochêa, Nancy

_,.,w | Abrarites Del Vecchio e Maria
Guedes Soares ; as senhoritas

Maria Ignez Guimarães. Noemia Pereira
da Silva, Marieta Gouvêa, Nair Martins,
Helena Cruz, Glorinha Washington ; os
drs. Paulo de Oliveira Filho, João Bcr-
quó, Fernandes Coelho, Souza Bandeira
Filho, os desembargadores Castra Ra-
bello e Carlos Ottoni ; o professor An-
tonio Austregesilo.

*brõ l as sras. Leonor Súcena de
é*k <g Queiroz e viuva Alvina Clara
^£ \m ^os Santos; as senhoritas Ma-

_<..„.,<_<_ I rieta de Castro Vianna, Luiza
Cardoso-" Rebello, Mirthes Ra-

vasco de Abreu, Maria José dá Costa
Guimarães; o dr. Luiz Carlos de Aguiar;
o sr. Archimino Lapagesse.

22
ties

as sras. Amélia Martins Pe-
reira e Heloisa de Menezes
Doria ; as senhoritas Olga
Pio Dutra, Cecilia Ferreira
de Azevedo, Maria de Lour-

Laurina Machado; o sr. Anthero
Botelho; o coronel Bressane; os drs.
Justino Paixão, Adalberto Balladão,
Fausto Moreira da Silva, Almiro de
Campos; o còmmendador Jonathas Nunes
Marques, o coronel Augusto Henrique
de Almeida.

as sras. Lodi Batalha, Dino-
*%^% rah Reis de Alencar, Alencas-
Jm\%MW tro Graça e Deoclecio Cris-

siuma ; as senhoritas Olga
Stamato, Altair Villaboím e

Maria da Gloria Mello ; o coronel Mo-
raes Carneiro; o commandante Caldeira
da Fonseca; a galante Hilda Carlos Ma-
chado; o sr. Paulo Rodrigues Alves; o
dr. Francisco Rocha, deputado á Cons-
tituinte.

as sras. Ruth Borges Leal,
Levy Autran, Anna da Silva
Netto Machado c Odette Bica
de Almeida ; as senhoritas
Odette Soares Costa, Uma

Couto e Nenê Macaggi, brilhante escri-
ptora, nossa collaboradora; o sr. Carlos
Maximiliano; os drs. Carlos de Arruda
Leite, Justiniano de Menezes e Alberto
Nogueira Soares; o major Armando
Ararigboia; o dr. Américo Novaes, nosso
collaborador.

ABRIL
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^ I as senhoras Arthur Meirelles,
OC Lmdolpho Xavier e Luiza
mm^J Lopes de Miranda; as senho-

oi........... I ritas Helena da Rocha Mi-
randa Monte Fusco, Maria

Esther Morizc, Stella de Carvalho e
Giusa S. Martins; o coronel Mario
Hermes; o dr. Gastão França Amaral;
monsenhor Pedro Ribeiro da Silva;
o commandante Manoel da Silva Gui-
marães.

as senhoras Eduardo França,
^%£* Cândido da Assumpção e Jorge
mO Figueira Machado ; as senho-

ritas Dulce de Vasconcellos,
Zizi Nuno de Andrade e Aci-

dalia Alves Pego; os drs. Pedro Lago,
Arnaldo Tinoco, Joaquim de Oliveira
Machado e Gastão Vandeck da Cunha;
ó coronel Mello Sampaio; o dr, Randol-
pho Chagas, nosso companheiro de
direcção, vulto de prestigio na Zona da
Matta, em Minas.

Noivados

a senhorita Maria Victoria de Car-
valho e o sr. João Austregesilo de
Athayde.

a senhorita Léa da Silva Araújo
e o sr. Wilüam Fíarold Neuschvvang;

-—a senhorita Cloris Guimarães Leitão
e o dr. Marcos Lisboa de Oliveira;

f — a senhorita Elizabeth Stefanini e
o dr Pedro Paulo da Moita.

— a senhorita Julia Ferreira Noval
e o sr. José Dcocleciano Gomes Júnior.

a senhorita Cecilia Gomes da Con-
ceição e o sr. Manoel Rodrigues Mou-
rã o ;

de honra aos seguintes funccionarios do
Ministério das Relações Exteriores:
grande-officiab ministro Monizde AragSo;
còmmendador, ministro Luiz Avelino
Gurgel do Amaral, chefe do gabinete
do ministro; official, conselheiro de em-
baixada Renato Lago ; cayallei.ro. ao
cônsul de 1." classe Mario Dhrole da

— a senhorita Haydée Lucas de Rico Costa, chefe do Protocollo.
e o sr. Wolney Alciandro Gioca;

— a serihoiita Lais Campos e o sr.
José C. Cavalleiro.

Musica

Alcançou suecesso extraordinário a

V i O L ETA BRANCA

fl mw''- Mmm fl fl B

fl Er 'fl W^^^^^^^^H
_________________________________________________________Bf' __ibP«?^-' ' '^fl fl

^mÉMAm\W'y ¦¦'"TBiM a
Hk-" '-"*!^B
AmmW-' 'WÀm

mmW:- ""'^11
_______!*'¦' ¦•• '^H HBB'"' ¦¦ .''".^fl fl

fl AW" ''fl
^H _______£*/ _^__________i_________________. ' <-^J^B

B^^^^^-^^lMt, :."^y'- •'¦ ^fl

BP^^I^Hto^a^ff^'' '¦' :*:i**IPr -flfl

Ta
iflfe' >'í^B':l

fl fl' 'mL m^ fl
^l m, m

fl ír ¦ ¦ ¦'¦ B

__¦ jsPrlS B

B 
'-'^Êi>'y ¦ 

, .^f*4" flflf flflHrr flH

Nome que indica n modéstia extrema da mais modesta da* flores, Violeta Branca é hoic um
nome radiosamente illüstre. Encheu-se de fulgor assignnndo os Rj/llinnKt de I,i..../,/,. ditaria
versos de feição modernista, agudamente emotivos, penetrantes de intensidade passional. Louvai!.,
pelo sr. Rodrigo Octavio em sessão <la Academia de Letras; recebido eoiii excepcional ardor
festivo por toda a critica, r. livro de Violeta Branca Menescal dá Vasconcellos revelou uni raro

talento como peregrina é a graço dn sun mocidade.

— a senhorita Branca de Araújo Ra-
poso e 0 dr. Mario Rodrigues Santos

Nascimentos

Sylvio Pacheco de Oliveira e sua
d. Arthemisia de Oliveira, par-
o nascimento de sua filha He-

0 sr.
esposa,
ticipam
leny.

DlIM.O.M

0 sr. Louis Hermite, embaixador de
França, fez entrega das insígnias da legião

ATICAS

inauguração da temporada de concertos
da Cultura Artística

O salão do Automóvel Club abrigou
por algumas horas todas ou quasi
todas as personalidades musicaes de
destaque, sem contar também os nume-
rosos amadores e o que de mais fino tem
a nossa sociedade. Léa Bach encantou
m.ns um i vez aos mie iá a conhecem c
deslumbrou aos que ainda não a conhe-
ciam

Viajantes

do Rio d do Sul c sr |oão tia Sil-
veira Padilha;

para S Paulo o dr, Antônio Gon-
cal ves Moreira;

dos listados Unidos o sr. Valentim
Bouças;

para Buenos dites o sr, I R
Monteiro da Silva e o sr. Affonso Mon-
teiro de Rezende;

,/( Cambuquira o clr Carlos Vargas
Dantas e senhora e senhorita Iracema
Dantas Biagança .

Festas

0 baile de Alleluia do Botafogo I"
Club, a realizar-se esta noite nos seus
magníficos salões da rua Wenccsláo
Braz, constituirá pelo seu esplendor e
brilhantismo uma tias melhores lestas
da sociedade carioca

0 veterano Club terá por certo o seu
lindo palácio colonial cheio do que me-
lhor possue a nossa sociedade e serão por
certo vibrantes de alegria e movimento
as horas qüc ali se passar

0 Fluminense também preparou para
o baile cie hoje surprezas c maravilhas

E ninguém se furtará por certo ao prazer
de tão esmerada reunião: basta para isso
que se veja o numero elevado de mesas
que foram tomadas, e com tanta antece-
dericia que Ia/, crer oue talvez estivessem
receiosos de não encontral-âs mais

'Pelemos ainda os bailes do Casmo
Balneário Atlântico, do Casinò da Urca,
do Lido, do Tijuca Tennis e de muitos
outros ou quasi todos os nossos clubs

iodos se revestem do mesmo enthu-
siasmo, todos por certo ficarão igualmente
alegres e movimentados,

Aqui um grupo prefere o Casino
Atlântico, ali outros preferem o Flu-
minense ou o Botafogo, e acolá ns opi-
niòes variam tanto quanto aqui e ali
E assim, por <.ssa lei de divisão natural,
teremos uma Alleluia animada

Iockf.Y Cl.fH

A temporada de corridas foi inaugurada
domingo retrasado, mas só agora é que
os habitues estão voltando

Domingo, agora, o Jocltcy tinha um
aspecto verdadeiramente encantador

Uma multidão elegante e fina passeou
a sua graça fidalga no scenario magnífico
e incgualave! desse lindo prado.

Na pelousc, nas archibancadas, na
casa tias apostas e até no paddccl-, onde
os inveterados aposladores vão receber
dos jocUeys e tratadores o infallivel pai-
pite, movia-se gente elegante

Os o.hos passearam, se deslumbraram,
procuraram reter lindas imagens Vimos:
<> sr. e senho.' Peixoto de Castro, numa
louca torcida pelos seus cracles; o sr e
senhora Nelito Dias Garcia, as senhoritas
Vera e Marina Leite Ribeiro. Carminda
Saboya, Ruth Ramos, Elza e Nair Cas-
téllo Branco, Ruth Cardim, Olga Martin.

No intervallo de um parco a outro,
notei, e reli esses nomes.

Mas vae correr o ultimi pareô, a ai-
tem ào se desvia

l m. dois, tie,, sabida
Silencio (pie dura um segundo e logo,

grilos, movimentos, agitação.
Hall Mark levanta o prema-: foi mais

uma gentileza de nosso patrício Caie.)
para com o exírangeiro,

I. agora . am >s para casa.

M i.i IJ

AA



O resgate das apólices
da Divida Publica

^ O projecto apresentado á Câmara
Federal para o fim de ser feita uma emis-
são de papel-moccla destinada exclüsi-
vãmente ao resgate das apólice., cia Ói-
vida Publica Fundada loi, em 1917, ob-
jccto tle um interessante estudo da

fRANCI/CC DRAGA
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APÓLICE DA DIVIDA PUBUCA
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Apólice .Ia I >i \ ii'ii Publico do typo chan.nció" iilllíi,|linz.':i!as" .

REVISTA DA SEMANA, que pregou a exlin
cção da referida Divida

0 autor do projecto ora apresentado
visa somente substituir uma divida
os t it ii los por outra divida o papel-moeda, com a desvantagem da inllaçção
e a u iii ca vantagem, muito reslricta, da
cessação cio ônus dos juros que a Nação
paga; mas conserva esse mesmo ônus
mandando que o Estado pegue prêmio
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ninoslrp Francisco Braga, ¦inaugurando o seu busto cm bronzc.~A ariAmn'^ÍWpA „„.nnuguraçno, vc,ulo-Sc 
^.^dn^n* .o maestro. Francisco, Braja" *%& o profâso, Leitã

iisua prestou expressiva homenagem ao
a\

Cunho, reitor .li Universidade <íi> Rio de' Janeiro!

eminente musico pnlrieio,
momento da

Io

sobre os títulos inalienáveis, convertidos
em depósitos com a mesma cláusula e
vencendo o mesmo juro.

A idéa lançada ba dezoito annos pelaREVISTA DA SEMANA é muito mais ço n se rir
tanea com os ensinamentos da Economia
Política e das Finanças. O resgate da
Divida Public-, tem uma vantagem inicial
absolutamente irretorq nivel: transformar
um capital fixo que produz sem cir-
cular num grande capita! circulante,
capaz cie crear industrias novas, de iricrè-
mentar as já existentes, de ser uma força
propulsora cie efficacia formidável a
pesar no progresso tio paiz.

Argumentando com o indice do mo-
mento em 1917, a Divida Publica
Fundada andava em cerca de um milhão
de contos de réis -— chega-se a uma reá-
bdade: o_ ônus de cincoenta mil contos,
pagos de Juros pela Nação, por um capital
mdolente, que não sáe de dentro das
paginas dos livros de contas-correntes.
A emissão de um milhão de contos —
ou da cifra (pie corresponda na actualidade
a Divida Publica—, mesmo combatida
pelos theoricos, porá em circulação o
grande capital parado, sem que o Estado
lenha a ver com as cláusulas que possam
gravar os títulos, tle vez que o resgate

exime de pagamentos outros e não sub-
sistirá a obiigaçâo do pagamento de jurossó porque ha títulos inalienáveis, em usu-
frueto, dotaes etc, e o gravame terá de
incidir no papel-moeda em que as apoli-
ces se transformarem, sem ônus para o
paiz.

Entretanto — e está abi a idéa da
Revista da Semana \ 

— resgatados os
títulos, o Estado continuaria a consignar
nos orçamentos a paicella annual de 50
mil contos, a titulo de juros da Divida
Publica. Sem applicação porém, esses
50 mil contos anriuaés seriam incinerados,
retirados da circulação. O resultado an-
nuncia-se de logo: ao cabo de vinte annos
teria sahido da circulação o milhão de
cantos emittidos e teriam desapparecido
não só a Divida Publica Fundada como
a obrigação do paiz pagar 50 mil contos
annualmente de juros.

Uma nova modalidade do ovo de Co-
lombo.

Onde foâ o berço
da humanidade

Dizia-se antigamente que fora na Ásia
e durante muito tempo se considerou
como ponto certo do Paraíso terrestre o
valle regado pelos rios Amon Daria e
Syr Daria. Depois, falou-se muito da
Chaldéa. E numerosas controvérsias
se formaram a respeito dessas e doutras
regiões.

Vieram os sábios que, abandonando a
versão biblica, procuraram, de accordo
com a ethnologia e os vestigios deixados
pelas primeiras raças, em que logar
aparecera primitivamente a raça humana.
O doutor Herbert Basedow, que passou
cerca de vinte annos entre povoações
australianas, acaba de emittir uma nova
hvpothcse. No seu livro The Auslralian
Abongenal, verdadeiro monumento á
memória da raça australiana, cuja ex-
tincção está próxima, demonstra elle queum continente hoje desapparecido ligava a

püo Qctrcia.
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¦ le mar e 6uen„ dr. Oclav.o fosta, e os acadêmicos Cláudio de Souza. Filinto d*A&a e Cfc£g Mariann."
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Austrália, a Índia, a África Austral e a
America do Sul. A existência dessa terra
é hoje, aliás, admittida pelos zoologistas
que a baptisaram "Lemuria" 

porque ahi
se encontrava uma fauna de lemuiianos
cujos últimos representantes só apparecem
hoje na Austrália. E egualmente os geo-
logos lhe reconhecem a existência.

Para o doutor Herbert Basedow deve
ser aquelle o berço da espécie humana.
Foi alli que os nossos antepassados rea-
lizaram a primeira phase da sua evolução
e dalli se dispersaram em varias direcções
quando o super-povoamento os forçou
a emigrar.

Uns — os negroides — foram para
o oeste e fixaram-se no continente afri-
cano; outro grupo — os mongoloides —
foi para o norte e espalhou-se pela Ásia;
um terceiro se orientou para o noroeste
e povoou a índia, e posteriormente a Eu-
ropa; finalmente, um quarto grupo foi
para oeste e estendeu-se pela região
que mais tarde havia de constituir a
Austrália.

Sem duvida, o progressivo afunda-
mento daquelle continente levou annos a
realizar-se e, depois que elle terminou, os
Australianos, isolados do resto do mundo,
conservaram, por motivos diversos, os
seus caracteres primitivos e representam
hoje os últimos sobreviventes da edade
da pedra.

Digam, porém, o que quizerem os
scientistas e os poetas... dos outros pai-zes. Qual de nós não sabe que o verda-
deiro Paraiso terrestre sempre foi, e é,
e será eternamente o Brasil ?

O Congresso Feminista de Stambul

Albert Colfs
_ Albert Colfs, o esplendida miniatu-

rist.i belga que, procedente dos paizesdo Prati e dr Pacific:), passou varias
semanas entre nós, deixou attestados
maravilhosos da sua grande arte nos
solões da arist:cracia indigena. O artis-
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Maria Pia—-filha do commandante Torres
Guimarães, por Albert Colfs.

ta, entretanto, correspondendo á grandesympathia am que foi acolhido nesta
capital, quiz marcar a sua passagem
pelo Rio de Janeirci de modo mais
accentuado. Assim é que offertou á
Escola de Bellas Artes a linda minia-
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A sra. Anna Amélia de Queiroz Carneiro cie* Mendonça, presidente da delegação brasileira ao
Congresso Feminista de Stambul, e as delegadas, sras. Edith Fraenkel e Carmen Pòrtinho Luiz;

na Federação Brasileira pelo Progresso Feminino, por occasião do chi que lhes foi offerecido
em despedida.

tura que aqui reproduzimos e que cum
soberbo exemplar dos seus trabalh. s
delicadíssimos, apreciados cem justiça
na nossa terra e em todes s paizes por
onde o miniaturist.i tem passado.

Albert Cidfs, que se despediu de nós,
embarcou para < s Estados Unidos no"Northern Prince " na semana transa-
et a e conta rever o Brasil no proxime
anno.

VICTOR VIANA,
o novo immortal

Chamando ao seu seio iliustre o sr.
Victor Viana, consagrou a Academia
Brasileira de Letras uma das mais com-
plexas c poderosas organizações que iá

Alberto Nepomuceno
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«-•remonta da inaugurava., do busto tio maestro Alberto Neponiuceno, o grande autor de "Al,
no Passem Publico. Veem-se ladeando a hérnia do saudoso musico „ maestroFrancisco Braga e a maestrina Joanidia Sodré.

As senhoras brasileiras á Embaixatriz de Franca
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IL-rDe ri"# *esesso dn Europa, n senhiraLiuis
rencio-sobre b Brasi". foi homenageada

embaixatriz. na Embaixada,

inile, embaixatriz da França, <iue
pelas senhoras brasileiras «pie levaram

tão admirai!
I,, ¦ ¦¦¦ '' 

illuslr<
roücada pelas senhoras que a visitaram Vi-i e-se

una
também

ris promoveu uma confe-

A>
na nossa sociedade c «pie cm Paos seus cumprimentos. A nossa gravura mostra a distinetaesquerda o sr embaixador Uuís Hermitte.

teem sei vido c honrado a imprensa bra-
sileira.

Não ha no jornalismo gênero ou espe-
cmlidacle em que esse nome não tenha
figurado da maneira mais digna, mais
eficientemente apropriada Qüáhclò não
é o nome, e algum dos psèudónvmos •—-
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\ iclor Viana.

Bassanio, I. da Silva, outros ainda com
que Victor Viana, para não repetir a
assinatura no mesmo numero do d ornai
do Commercio, esconde revelanelo-n sem-
pre pelas idéas e pelo estylo a sua em
tudo superior, realmente inconfünclivél
individualidade. Do artigo politico ao eco-
nomicOj da critica litteraria ao comrhen-
tario do facto, seja qual fôr a sua natu-
reza ou a sua significação, a "maneira"

do escriptor é sempre clara, directa, ve-
hemente de expressão e duma eloqüência
definitiva. Assim, todos os triumphos ha
muito lhe pertenciam. Só lhe faltava
este que a Academia de Letras acaba ile
lhe conferir, com o laurel da sua iininor-
talidade.

No mundo politico
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O capitão Ii.racy Mag»)|,3es, interventor na
Bahia; .. maior Carneiro de Mendonça, novo
interventor no Par/., e .. sr. Francisco Dantas,
novo secretario do governo do Pará. momentos
antes da partida do hydro-avião da Panair em

que via-aram para assumir os seus cargos.
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carne, o sangue do seu

sangue. Era necessário que nada
se perdesse delle na Terra, porque
precisávamos viver e só poderíamosviver nelle. Era necessário quesua ausência não fosse uma ausen-
cia, e que elle estivesse sempre
presente; pois disso, e somente
disso, dependia a nossa ephemera
existência. Era necessário, em-
lim, que o Deus eterno eterna-
mente vivesse na morte dos lio-
mens e na vida dos homens.
E, porque era assim preciso, elle,
na sua sabedoria de Deus, éter-
namente sábio, creou o pão divino
das almas, o pão que matará a
fome do nosso espirito, e queconsolará a nossa miséria.

Jamais viveremos sem esse pãode misericórdia. Seremos mortos,
em nossa alma, no dia em que elle
lalíar. Seremos mortos, e o mundo
será morto, serão mortos os secu-
los. Nào haverá vida em toda a
terra porque a vida é uma flamma
divina que se alimenta de Divin-
dade, que se alimenta de um Deus,
eternamente mysterioso, mvste-
riosàmente eterno na sua Éter-
nidade, Nada delle comprehende-
mos, nós os ephemeros de um
dia, que passamos como a poeirae a cinza. ()' humildade dos nossos
dias, ó pensamentos que se fazem
sombra, ó almas que se fazem
silencio! Nada somos, e é por isso
«pie desejamos a Divindade, é
por isso que temos sede, e fome
desse Deus que, na era azul dos
Evangelhos, traçava na areia das

hoc HT cobras «EUIi
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praias humildes parábolas cheias
de Infinito. E" por isso que hoje
somos Solitários e Abandonados
na confusão dos nossos senti-
mentos.

I uclõ estaria perdido, se elle
não tivesse consentido que sua
presença ficasse entre os homens,
que sua pureza tocasse nossa im-
pureza e sua claridade infinita
illuminasse nossa infinita treva.

Tudo estaria perdido se na
ultima eeia. entre os Discipulos
cujas cabeças pallidas eram alu-
miadas por uma lua ensàriguen-
tada, elle não tivesse resolvido
deixar, entre nós, para os séculos
dos séculos, o seu pão de espe-
rança e de alegria, da ultima ale-
gria e cia ultima esperança tia
nossa vida.

E, neste momento, talvez o
momento mais eseuro da Terra,
neste momento em que os homens
aspiram, com narinas írementes,
0 cheiro acre das Guerras, 6 cheiro
lulvo do Ouro, o cheiro faúlhante
da Volúpia, é preciso, mais do
que nunca, que elle esteja entre
os homens. Sente-se que a Terra
esta na sua hora suprema, que é
trágica esta hora tio Homem.
Só elle pode dar calma ás cem
lebres do nosso espirito, só elle
pôde ressuscitar o Lázaro quetodos nós somos, nós que estamos
mortos, nós que estamos no nosso
túmulo.

E' necessário que elle venha, e
diga como disse outróra: "Se
alguém está só eu estou com elle.
Remove a pedra e ali me encon-
t raras, parte o madeiro e eu
estarei aqui". O homem esquece
que Deus está no principio e no
fim tios seus caminhos. Que cm-
quanto caminhar solitarioyOs céus
estarão solitários; que emquanto
for como uma sombra entre som-
bras, Deus será uma sombra, e
que emquanto estiver morto, paraelle Deus também estará morto.
Porque a vida, a verdadeira vida, é
leita da Divindade e nào da hu-
manidade. Não vivemos senão peloseu sopro, por esse sopro cósmico
que agita os mundos e faz pa!-
pitar a asa tle um insecto.

Mas agora que estamos perdidos
para toda a comprehensào alta
do destino, agora que somos como
os romanos do seu tempo, como

1 iberios envoltos na purpura e
no sangue de cem povos, agora
so o podemos comprehender 

"se 
a

sua vontade vier até á nossa
treva. se a sua voz vier até ao
nosso deserto.

Comtudo, todo aquelle que se
recolhe no silencio do seu espirito,
aquelle que se fecha em si mesmo
como numa torre tle prata, ouve
ainda o rumor dos seus passos
que ha dois mil annos percorrerama terra, e sentimos nascer, em
nossa alma, uma nova Judéa—
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a Galiléa, verde e fresca, e Jeru-salém construída na aridez das
suas pedras.

Porque o rumor das suas san-
dalias nào se apagou nas areias
desertas do Mundo. Nós é quenão o queremos ouvir, nós que,mais do que Pedro, já o renegámos
cem vezes, e que mais do que
Judas, cem vezes o crucifica-
mos!

Elle, entretanto, está entre nós,
e nos perdoa como nos perdoououtróra. Entretanto, já esquece-
mos a estrella, liumida c rosea,
que guiou os reis Magos ao berço
de Deus e que no céu presentenos poderia guiar, no anoitecer
da ultima Esperança, ao berço de
Deus que vai nascer em nós.

Estamos ausentes de Deus, mas
Deus está presente em nós, está
presente nas suas palavras e no
seu corpo crivado e ferido: Hoc
esl corpus meuni. Era preciso
que as suas palavras se verifi-
cassem, era preciso que os homens
nào morressem.

Dá-nos o pão de cada dia, mas
o pão da tua carne, o pão do nosso
espirito, pois é o nosso espirito,
e não o nosso corpo, que morre
de lome. Se, no nosso deserto,
nos lastimamos da nossa miséria,
e que trememos na nossa solidão,
e que esperamos que ella se povoe
do teu téi. que se encha toda
da claridade dos teus cânticos!
Assim falaram os Santes nas suas
thebaidas, sob os céus misericor-
tliosos, ao Rabbi vestido de túnica
luminosa, feito de luz, de rosas e
de sol.
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JESUS 

Christo, o Redemplor, o meigo Nazareno,
com as suas virtuosas doutrinas e extraordinários
milagres, causou pavor aos falsos e ignorantes

sacerdotes de Israel e da Roma paga, protestando
aniquilal-o, Succedeu que um perverso discípulo do
Jesus, Judas Iscariotes. o foi procurar para o vender
h por trinta dinheiros em prata entregou o Pilho de
Deus. Foi esse o preço vil da mais hedionda das
traições.

Como estivesse muito próxima a festa da Pas-
choa, Jesus disse aos seus discípulos Pedro e Joào:' Entíae em Jerusalém. Ahi encontrareis um homem
carregando uma bilha com água. Segui-o até casa,
e dizei-Ihe: "0 Mestre deseja saber onde é o quarto
dos hospedes, para lá ir comer o folar da Paschoa com
os discípulos." E vos mostrará ura amplo quarto,
mnhiliado. Preparae ahi a ceia".

Tudo succedeu como Jesus dissera. Os dois dis-
cipulos encontraram o homem com a nilha. seguiram-
no, eo homem indicòu-lhêso quarto. Ali prepararam
a ceia. Jesus e os outros dez apóstolos vieram á hora
habitual, è todos ;•se sentaram a mesa. pela ultima
vez

Jesus pegou no pão, benzeu-o, partiu-o c deu-o
aos discípulos Depois segurou o copo do vinho,
benzeu-o, bebeu e deu-!h'o, declarando: "Fazei Isto
em memória de mim!" P quando acabaram de cear
cantaram um hvmno e foram para o Monte Olivcíe

Ahi, Jesus disse-lhes que ia ser detido, naquella
mesma noite, e (pie o deviam deixar sozinho e acau-
telarem-se. Mas Pedro exclamou, enthusiasmado,
que tal coisa não faria P então Jesus rètorquiu:"'Antes 

do gallo cantar, tres vezes me ré nega ras!:'
Pedro volveu: "Não. 

Mestre! Preferia morrer
comtigo do que renegar-te'" P os demais discípulos
a mesma declaração fizeram

Pm seguida. Jesus retirou-se, para lá da torrente
Cedron, para o jardim denominado Gethsemani e
loi com tres dos discípulos para uma parte solitária
do jardim. Deixou-os. como fizera com os outros;
dizendo: ^Esperae aqui, e velae!" Afastou-se um pouco
e rezou; mas os discípulos, cansados, adormeceram

E o meigo Nazareno, emquanto rezava nesse
jardim, soffreu bastante pela maldade dessa gente
ile Jerusalém que vinha para o matar, p dèVraamou
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— Que a apedrejem os que não forem pcccatlorcs ! cli.-s-
Jesus aos que perseguiam a infeliz adultera, que bcilnu"os pés cio Senhoi i Maria Magdalenn).

sentidas lagrimas perante Deus, e abvsmado ficou
em profunda dor.

Terminada a oração a Jehovah e que se sentiu
confortado, voltou para junto dos discípulo., dizendo-
lhes: "Levantae-vos, 

pois já vem perto aquelle que
me vendeu"

Judas conhecia 0 jardim, porque Nosso Senhor
ali passeara varias vezes com os discípulos

Appareceu acompanhado de muitos soldados
e officiaes, enviados pelos sacerdotes e Phariseú.

Como estava já escuro, traziam lanternas e ar-
chotes; arma-
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dos cie espa-
das e paus,
pois receavam

que o povo
defendesse Je-
sus; por isso

e y i t a r a m

prende! o de
dia emquan-
to pregava.

C omo os
militares min-
ca tinham vis-
to Jesus é nab
o distinguiam
entre os após-
íolòs. Judas
disse ra-lhes:
"E o homem
a quem eu
Acv um hei-
)o 

'. 
Como ei-

le avançasse

para lhe dar
esse venenoso
beijo, Jesus
d i s s e n o s
m i 1 i t a r e s :
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Aos pis cin cru?., Maria iMagdnlenn; ;'\ direita"¦¦•¦•¦ Dolorosa c á"esquerda Ataria CleoplinMaf

Salve.
I lidas,

lesus
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'Quem 
pioeuracs?" P responderam os pretorianòs:"Jesus 

de Nazareth". p Jesus redarguiu então: •"Sou
eu Deixae em paz os meus discípulos."

Judas, nesse momento, atalhou então:
Mestre!" beijando-o K Jesus retrucou:
com esse beijo me trahiste!"

Os pretorianòs, então, atiraram-se a km
Nmguem tentou defendel-o, á excepção de Pedro
que, armado de espada, a desembainhou e cortou
uma orelha a um lacaio do Summo Sacerdote, chamado
Malchus, que ali estava. Mas Jesus ordenou-lhe que
embainhasse a espada, e entregou-se aos janizaros.

_ Então todosj)s discípulos o abandonaram e fu-
giram!

Pouco depois, Pedro e outro discipulo encheram-
se de coragem, e seguiram de longe os guardas até
casa de Caiphaz, o Summo Sacerdote, para onde leva-
vani Jesus, e onde os escribas e outros magistrados
estavam reunidos para o interrogatório. Pedro ficou
á porta, mas o outro discipulo, (pie era conhecido
de Caiphaz, entrou Voltou atrás para pedir á por-
teira que deixasse entrar Pedro Esta disse encarando
com Pedro: "Nao 

és também discipulo de Jesus?"
Pedro contestou: "Não" 

Deixou-o entrar e ficou
de pé junto da fogueira onde se aqueciam os servo,
e os officiaes, porque fazia muito frio Perguntaram-
lhe: "Nào és discipulo de lesus?" Tornou a negar e
disse: ¦'Nu.ua 

o fui" Mas um homem, aparentado
com o lacaio a quem Pedro cortara uma orelha com
íi espada, perguntou-lhe: "Julgas 

que te nao vi com
elle no jardim?" Pedro tornou a negar com juramento
e declarou: "Nào conheço esse homem " 

Neste nu,-
mentp o gallo cantou; c Jesus, voltando-se, fitou com
firmeza a Pedro. Então este lembrou-se do (pie Jesus
dissera: "Antes cio gallo cantar, tres vezes me rene-
garas E sahiu, chorando copiosamente

Caiphaz perguntou a Jesus o que ensinara ao
povo. Respondeu que falara á luz do dia e na praça
publica, e (pie podiam perguntar ao povo o (pie lhe
ensinara. Então um dos officiaes esbofeteou JesusDuas testemunhas falsas affirmaram que lhe ouviram
dizer que podia destruir o Templo de Deus e recons-
trml-o em tres dias Jesus mal respondeu. Os escribas
e os sacerdotes julgaram-n\. incurso em blasphemia,
e que devia ser morto; e escarraram em cima delle e
cspancaram-n'o.

Logo que Judas viu que o Mestre fora condem.,.,-
do. ficou tão arrependido do que lhe fizera que pegou

nos trinta dinheiros c os devolveu aos sacerdotes
declarando: " I ralíi 0 sangue mnocente Nào posso
viver assim!" Arremessou as moedas ao chão, fugiu,
louco cie dor, e enforcou-se,

Levaram então lesus ao Priburial, onde o govci
nador Poncio Pilatos administrava justiça Pi latos,
que nào era Judeu, disse-lhe: "A tua própria nação,
os Judeus, e os sacerdotes mandaram-te á minha
presença, Que fizeste?" Vendo bem (pie nada fizera,
Pilatos sahiu e disse-o aos Judeus Estes tetorquiram:"Pregou 

ao povo, enganando-o"
Como o rei flerndes tinha o direito de punir os

infractorcs da lei na Galilca, Pilatos disse: "Não o
julgo culpado Levem-n'o á presença de llemdes"

Assim fizeram Herodes estava rodeado de guar
das e guerreiros, Estes zombaram de Jesus \ esti-
ram-lhe riquíssima túnica, e dcvolverarn-n'o a Pilatos
Este de novo reuniu os sacerdotes e o povo, e disse:"Nào o julgo culpado Não é passível de morte
Mas grilaram: 

"Merece a morte! Que morra!"
Pilatos ficou deveras perturbado ao ouvir esses

gritos injustos contra Jesus De mais, sua esposa,
toda a noite, snnháia com lesus, e enviou alguém
ao Tribunal dizer a Pilatos: "Nada faças contra esse
justo!" Como era costume pela Paschoa, libertar
um preso, Pilatos quiz convencer o povo a que recla-
masse a libertação de lesus Mas o povo ignorante,
ma! aconselhado pelos sacerdotes, gritou: 

"Não (pie-
remos que o soltem! Soltem Bátrnbaz, e que elle
seja crucificado1"

Barr.ibaz era um grande criminoso condemnado ,í
morte e que estava na prisão

Pilatos, vendo que q povo eslava contra lesus,
entregou-o aos ¦soldados-' para ser cliicoteado Fizeram
uma coroa de espinhos, e puzeram-llva na cabeça;
e envergaram-Ihe uma túnica de purpura; e diziam:

Salve, Rei dos Judeus!" porque se lembravam queajimltidão quando entrou em Jerusalém lhe chamara;
Filho de David Mnltratáram-h'o com todos os re-
(pontes de malvadez; mas lesus tudo suppòrtava,
dizendo; "Pae! Perdoae-lhés! Não sabem o que fazem'"

Mus unia vez, Pilatos o levou ao povo com a
túnica de purpura e a coroa de espinhos, e disse:"Eis o homem!" Gritaram ferozmente: "Que 

seja
crucjficadò!" E -.ofíiciacs C sacerdotes gritaram tam
bem: "Levem-no 

e criicifiquém-nV. Pilatos repetiu
ainda: "Nào o julgo culpado " 

Mas gritaram ainda:"Intitulou-se 
Filho de Deus; e na lei dos Judeusmerece a morte! Também se denominou rei (los Judeus,

c e contra a lei romana, porque não temos rei, mas
0 imperador de Roma, César Se o libertares, não
és amigo de César Crucifica-o!"

Quando Pilatos viu (pie os não podia convencer,
mandou vir água e . lavando as mãos publicamente,disse: "Estou innocentc do sangue deste justo!
Depois entregou-o,
e, espancandn-o e
Pile que a Deus

Depois entregou-o. Rodearam-no tumultuarianiente
e insultando-o. arrastaram-n'o ia

pedira pelo algozes./

W&C^y-tà- " ' 
,mmm mM Wrm

tfmwSmmWÊLZmtyt* í 'f^lm mmVuT * ^H ^H^l

WfSm\\w\rlJí*< mZZz**m\ W^ »£" ¦ MM'
Wkm^TÊtimM^^X *lfm /mwL

Wm " -jmf ir \Kmá Sm -t JLF- m ¦ lkMmuYmm I É \ im /íbamr II Wr m m"i -f "¦ twMM
^M wn\v ^^¦àfVi 'Jrlfll Ir'II t^i \\S mmM mm VV;'!l Rf'

WÍÀvÈâ Wvm ff'

M^mWMM Hl^iuAR^i Hlr*
H ^^^^ ¦»-. " :' - ¦ * ¦ «»^^1 Mi .*

.«^-
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nggrcssores fugiram.deixando |csus  .NU,,•juem ... .nsclli.Mi que nào mais peitasse

Pra costume daquella époc, pregar vivos ., .„„..
cuz de madeira os COndenínados á morte. , . u/ essa
q«c en. fincada ao solo, e ahi deixavam os suppliciados
expostos ao sol e ao vento, noite C dia. até morrerem
ue dores e de sede Tinhnam aintl.-i que levar .„. homhro
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.1 crua ate- ão logar da execução, para maior vergonha
c soiirimento.

Levando a cruz ao hombro, como um criminoso,<> nosso Redemptor. rodeííclò por aquella feroz mui-
tidào, salliu de Icrusalem para o Òòlgotha qíie nalíngua dos Hebreus significa praça do Graiieo. Ao
chegar ali pregaram-n'o de pes e mãos á cruz com
uns pregos enormes e fincaram a cruz no solo entre
mais duas cruzes cm que agónisavam dois ladrões.
I or cima (Ia cabeça de Jesus puzeram este letreiró:
Jesus dc Nazareth. rei dos judeus", cm Ires IÍnguas':

ncbicu, grego e latim.
Quatro soldados despiram Jesus c dividiram o

vestuário, rindo á gargalhada clò soffrimento tle lesus
Creaturas mal intencionadas diziam: "Se és Pilho de
Deus, desce da cniz!" Os sacerdotes faziam outro
tanto, dizendo: ''-Veiu an mundo paia salvar os pec-cadores, por que se nào salva!?". L'm dos dois ladrões
lambem zombou de lesus. dizendo-lhe:

J'Sc és o Christo. salva-te c salva-nos!" O outro
ladrão, já arrependido, disse: "Senhor, lembra-te dc
mim, quand.) entra res noteu reino!" E lesus respondeu:"Hoje, 

commigo estarás no Paraíso"
So tinha ao pé um discípulo e quatro mulheres

Era Maria, mãe de lesus, e a irmã de Maria; depois.
Mana, mulher tle Cleophas. c Maria Magdalènà,
«pie por duas vezes limpará os pés de Jesus com os
seus cabellos O discípulo era João a quem pedira
pára ficar em seu logar junto da Mãe Santíssima

I cias seis horas, trevas profundas c terríveis
cobriram toda a terra e durárarií até ás nove horas.
Então Jesus exclamou em voz alta: "Meu Deus!
PO.rauc me abandonaslc?" Depois disse: "Tenho
sede .Os soldados molharam uma esponja em vina-
gre e lei e. prendendo-a a uma vara, ievíiram-íva aos
lábios dc Jesus Em seguída disse: "Acabou-se!" E
accfescentou:

"Meu Pae. entrego-te a minha alma!" E falleceu
Houve então pavoroso tremor de terra; o Templo

oscillou; c os rochedos se tenderam Os soldados
apavorados diziam: "Este homem era o Filho de Deus!"
E a multidão bateu no peito e voltou para suas casas
com tristeza e pavor

No dia seguinte era sabbado c os judeus quizeram(pie os corpos fossem tirados das cruzes e para tanto
obtiveram licença de Pilatos. Os soldados quebraramas pernas dos ladrões, para acabarem de os matar,
mas, vendo que Jesus já estava morto, contentaram-
se de o atravessar com uma lança Da ferida sahiram
Sangue e agua Dois amigos de Jesus, discretamente.
Pediram para lhes sei' entregue o corpo de lesus paralhe darem condigna sepultura. Envolveram o corpo
num lençol, com balsamos. e scpultaram-n'o em
túmulo aberto na rocha num jardim perto do Golgo-
tha Puzeram um pedregulho á entrada e deixaram
de guarda Maria Magdalena e a outra Maria

Os sacerdotes e os Phariseus. lembrando-se de tpie
Jesus dissera aos discípulos que rcsuscitaiia ao terceiro
dia após a morte, foram ter com Pilatos e pediram-lhe
que mandasse guardar o sepulcro até esse dia. pois
que os discípulos o poderiam subtrahir Pilatos man-

<I(hi alguns guardas e a pedra foi sellada e guardadaate ao terceira dia, que era o primeiro da semana.
Na manhã desse dia, muito cedo, Maria Magda-

lena e a outra Maria, e algumas outras mulheres,
dingiam-se para o sepulcro. levando balsamos. E
disseram: "C
Nist(

orno poderemos desviar a pedraIra?'
sto a terra tremeu, e um anjo, descendo do eco.

desviou a pedra e sentou-se nella. Ao Vel-o os guar-das desmaiaram de susto e cahiram,
Maria Maudalena viu que a pedra fora desviada

e correu para Pedro e João (pie chegavam e disse-lhes:'Levaram o Senhor, e nào sabemos para onde!"
Correram para o túmulo. João viu que o lençol cm
epie se envolvera o corpo estava por terra, mas não
entrou. Pedro entrou e viu o lençol e um panno quelhe envolvera a cabeça Retiraram-se e foram communi-
car tudo aos outros discípulos. Maria Magdalena ficou
á entrada (Io sepulcro, chorando Olhou para o interior
e viu dois anjos vestidos dc branco, sentados onde
repousara o corpo do Senhor. Disseram-lhe: "Por
que choras?" Respondeu: "Porque levaram o meu
Senhor nao sei para onde." Vóltbü-sè e viu lesus
de pé, lançando-sò-lhe logo aos pés. 

"Não me toques,
disse-lhe Jesus, pois ainda nào subi ao seio de nosso
Pae e Deus."

Maria Magdalena loi contar aos discípulos o quevira e ouvira.
Os soldados da guarda pretoriana, logo que volta-

ram a si, foram ter com os sacerdotes e contaram
o que viram Os sacerdotes deram-lhes muito dinheiro
paia que dissessem que os discipülos tinham roubado
o corpo emquanto dormiam

Succedéu (pie. nesse mesmo dia, Simào e Cleo-
phas -o primeiro um dos discipülos e Cleophas um
dos companheiros dc lesus iam para a aldeia de
nome Emauz, junto a Jerusalam Discutiam a morte
c resurreiçào dc lesus. quando se lhes juntou um
forasteiro que lhes falou nas Sagradas Escripturas
e em Deus, com tal erudição que ficaram maravilha-
dos. Como anoitecera ao chegarem a Emauz, pedi-ram ao forasteiro (pie ficasse com elles no que foram
attendidos. Quando os tres se sentaram á mesa
para cear, o desconhecido pegou no pão. benzeu-o e
partiu-O, como fizera lesus na Ultima Ceia Cheios de
admiraçà.), olharam-n'o fixamente e viram (pie o rosto
se lhe transformara e era o próprio Christo. Nisto
dcsappareceu .

Levantaram-se e voltaram a Jerusalém, Encon-
traram os discipülos reunidos, e disseram-lhes o queviram Jesus appareceu de súbito no meio dos clisci-
pulos e disse: "A 

paz esteja comvosco!" Vendo o susto
que lhes causara, mostrou lhes as mãos e os pés, e
disse-lhes (pie lhe tocassem Para os animar o soceiiar,
comeu com elles um pedaço de peixe cozido e ura
bocado de favo de mel.

1 homaz. um dos doze apóstolos, chegou mais
tarde e nào acreditou no que lhe contaram

Nesse momento, embora todas as portas estives-
sem fechadas, Jesus appareceu novamente, de pé,no meio delles, e disse: "A 

paz esteja comvosco!"
E vòltando-se para Thomaz: "Approxima aqui o teu
dedo e toca nas minhas mãos: e approxima a mão e

põe-n'a no meu corpo!" E Thomaz retorquiu: "Meu
Senhor e meu Deus!" Disse então Jesus: 

"Thomaz
porque me viste, acreditaste. Bemaventurados aquelles
que acreditaram sem ver!"

Dc outra vez. Jesus appareceu a quinhentosdaquehes que o acompanhavam antes da morte e ficou
com elles quarenta dias instruindo-Os afim d'irem
pelo mundo pregar o seu Evangelho e a sua religião,
sem olhar a perigos.

r Levando os discípulos para fora de Jerusalém,ate Bethania, deitou lhes a benção e subiu aos céos
envolto numa ninem

Os apóstolos começaram a instruir o povo, como
lhes fora ordenado. Tendo escolhido um novo apóstolo.
Malhias. para substituir o perverso Judas, percorreramtodas as regiões, contando a vida e morte de Jesus,a crucificação e resurreiçào, baptizando em Seu nome.
Pelo poder que lhes dera, curavam os doentes, resti
tuiarh a vista aos cegos, a palavra aos mudos e o
ouvido aos surdos, como Elle fizera. Pedro foi presoe solto de noite por um anjo e, lendo I^edro declarado
perante Deusque Ananias e a mulher Saphira haviam
mentido, cahiram sem vida.

Eram perseguidos cruelmente Um dia (pie ma-
lavam 0 christão Estevão, os carrascos entregaram
o vestuário da victima a um joven Saul, inimigo
dos christãos. Deus mudou-lhe o coração. Na estrada
de Damasco, onde queria capturar christãos. uma luz
brilhante appareceu-lhe no céo, e uma voz exclamou:"Saul! Sauü Por que me persegues!" Mão invisível
o derrubou do cavallo, na presença dos guardas e dos
soldados que com elle viajavam. Quando o levantaram,
viram que estava cego c assim esteve ires dias, até
que um christão, enviado por um anjo, lhe restituiu a
vista em nome de Jesus Converteu-se ao christianismo
e passou a ser bondoso.

As religiões naquella época eram falsas c despoticas.
Matavam-se nos templos animaes e homens, suppondo
que o cheiro do sangue era agradável aos deuses -
pois suppunham que fossem muitos --e celebravam-se
horripilantes sacrifícios. Apezar de toda a doçura e
veracidade da religião christã, os antigos sacerdotes
chefiavam as perseguições, sendo enforcados, queima-dos. decapitados, enterrados vivos, devorados nos
circos pelas feras, para gáudio de outras feras humanas.

Após tanta perseguição, eis que a bella religião
de Christo, de IXms, está triumphante em todo o
mundo. Ser christão é ser bondoso, crente em Deus,
caridoso, respeitador, nào fazendo a outrém o que ss
não desejaria para si e fazendo reinar na Terra a jus-
tiça, a equidade, a paz e o amor! Bemaventurados os
povos latinos que. abraçados á cruz do Redemptor.
adoram o Creador do Universo, em desaggravo dos li-
Ihps dc Israel, que tão ferozes e ignorantes se mostraram
para com o seu enviado, Nosso Senhor Jesus Christo,
incorrendo na maldição em que ainda se encontram,

(dona á Santa Madre Egreja que tão brilhante
e devolamente celebra a tragédia d.) Calvário' Gloria
aos doutos levitas do Senhor que tão abnegadamente
defendem a religião de Jesus e de Deus. que com tantos
Santos e prodigiosos milagres toem assombrado o
Mundo! w
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eus pobres amigos, os indifíérentes, an-
dam meio arredios. Faz muitos dias quenão tenho tido opportunidade de ouvil-os.

Hoje á noite, quando o speaker co-
nieçou a falar inglez, desliguei o radio efiquei a recordar, um por um, esses bons amigos in-diferentes, 0 primeiro que me saltou á mente foiLeonardo, um botequineiro de fim de linha de bondeAdmirável e puro Leonardo! Gordo e redondocomo a cabeça desses bonecos municipaes que vieram

para o Carnaval, elle é um modelo de virtudes Votano partido official e assiste á missa nos domingostora da egreja ou da secção eleitoral, usa tamancoscalça escura e camisa de meia.--Você não sente mágoas. Leonardo?
xUlle ri com tamanho gosto que o ventre se em-

pina e faz saltar um botão da calça. As poucas mesasde madeira tosca estão repletas de freguezes, quecomem peixe ínto regado com cachaça."As moscas
Varejeiras pousam huns pasteis emoilhados num pratosobre o balcão Lm garoto franzino e maltrapilho
pede. acenando com um nickel:— "Me dá um doce de gaitinha, moço!"

_ Leonardo abre a porta de vidro do armário illu-minado por uma lâmpada de côr e secura, entre osdedos gordos e cabelludos, um "doce de gaitinha".uma cousa que sahiu da fabrica ha muitos mezes,ta.vezpsníaíia de vermelho, mas que agora apresentaa cor mdeessa da decomposição.
Eu vejo aquellas mãos gordas e suarentas en-tragando a morte ao menino maltrapilho, analphabeto

e doente Os treguezes. descalços sobre o chão cobertode cuspo, acabam de dar a gargalhada de consagraçãoao homem que contou uma aneedota caipira peloradio. 0 speaker. com uma tonalidade de voz de
professor primário zangado, berr;

leitelhor alimento. Dê mais0 leite é o me
aos seus filhos !

(Conselho da Inspectoria de Propaganda det-ducação Sanitária)
~ü?IU!e nunía cachaça aqui, amigo Leonardo?E' só o que eu vendo, alem do peixe. Uns

quinhentos litros por mez.

Sebastião, meu amigo pedreiro, está desappare-
cido ha mais de um mez. A ultima vez que o encon-trei foi antes do Carnaval. Elle eslava esperando
um bonde de 2." classe para a cidade.

Eu tinha pressa e tinha também dinheiro parao omnibus.
— Venha commigo. Sebastião. Eu pago a passa-gem.
0 carro ia vazio. A marcha era lenta, portantoU cliaujjeitr contava aneedotas a um inspector devehiculos que viajava no primeiro banco. Essascompanhias de omnibus não existem para a conducçãorápida dos passageiros. 0 que interessa, antes detudo, e completar a lotação. Depois, sim, os motoristas

pisam no pedal, avançam vertiginosamente pelas ruas.raspando os bondes, os automóveis, os postes. Porfim, deixam os passageiros na cidade, meio tontoscom a clássica mancha de poeira e tinta, nas costasda roupa clara.

•— Ainda está trabalhando na construcção daquelle
hospital da municipalidade, amigo Sebastião?

Pois não sabe que as obras foram suspensas?
Suspensas ?!

--Sim. Desde que acabou a propaganda ciei-
to ral. Estou sem trabalho.

Como vae ser, então?
\ ou ver se arranjo uns incheis para comprar

uma mascara de boi. Ainda tenho a cuíca do anno
passado. Vae ser uma bruta farra este Carnaval
Vão sahir blocos até das repartições publicas

Minha prima e amiga Elizá estava em ferias
até bem pouco tempo. E' professora primaria da mu-
nicipalidade, Deve estar leccionando, hoje. se é que,este anno. não faltaram as Limpadas de sua escola
nocturna, como no principio do anno passado

Foi mais ou menos por aquella época que a en-
contrei num bonde, á noite

Por aqui, nesta hora de trabalho?
; Fique quieto! Estamos esperando que a bino-

cracia despache 0 pedido de lâmpadas para a nossa
escola. Já faz cpiasi um mez que esperámos Xão vá
estragar-nos o spcegò com uma reportagem

0 bonde passou por uma egreja. Eliza fez o signal
da cruz. Os homens tiraram o çhapéo, inclusive um
sujeito que ia fazendo signaes obscenos para unia
rapariga com ares de cozinheira que sác do emprego

De todos esses bons amigos que tenho, o maisextraordinário talvez seja Ricardo, um ex-fciticeiio
hncontre:-o rejuvenescido e elegante, sem aquelle arde pesado mysterio com que se cobria noutros temposParecia um homem differente

Hoje, quando se vê um homem melhorado, a
gente pensa logo na loteria Nunca houve no Brasiluma campanha tão ruidosa como a que agora fazemos vendedores cie bilhetes para arrancar os últimosmckeis dos desgraçados. Antes dó suicídio ou do
primeiro assalto á propriedade, o faminto, comoultima esperança de salvação, põe 3$000 na gavetade uma agencia loterica, dobra o papelzinho e colloca-odentro de um bolso, retardando assim, por algumashoras ou alguns dias, a consummação do seu grandedrama intimo.

lavar a honra sem sangue, e então elle acaba con-
cordando em pagar regiamente o flagrante libertador.

Você não acha cpie isso é dcshum.ino, Ricardo?
Pelo contrario F muito humano c muito

moral E' tempo ainda de dignificarmos nossos lares.
Dissoivencio-os

-Tirou a sorte grande, I Ricardo ?
Mais d Aiio que isso arranjaram uma lei paraos que querem escapar da prisão do casamento V

preciso lazer flagrantes de adultério. Abandonei ateitiçana, que ja não me rendia muito, e passei aseguir os passos de todas as mulheres que andamna rua.

. -Mas nem todas as mulheres sào adúlteras,amigo Ricardo.
-Sim. Mas, quando se tem unia prova, procura-se o mando, com certo geito, mostra-se o quantosae caro o sustento de uma esposa e o quanto é preciso

Foi numa viagem de omnibus, entre Cascadura
e bngenho Novo, que vi, ha dias, vários amigos 0
vehiculo marron corria pelos escoadouros suburbanos
Fm cada ponto de secção de $200, saltavam em massa
os passageiros e entravam em massa outros passageiros.

La dentro cheirava a suor Fra uma noite quente
Clamava-se contra a falta dágua em vários pontosila cidade

Bôa noite, Ernesto Você está bom?
Como Deus quer

linha tido um olho yasado por esmeril, w.i offi-
cina Ia a uma sessão espirita e levava uma garrafa
embrulhada debaixo do braço

Vou' buscar água fluída para curar a tosse dos
meus garotos e pedir um conselho ao guia Sabe
que Philomena. a minha mulher, anda de cabeça
virada por causa de um despacho que a vizinha mandou
fazer para ella ?

P os garotos já se matricularam na escola.
Ernesto ?

Nem penso nisso! Como é que VOU arranjai
sapatos, calças azues. blusas bordadas? Um delles.
O maiorzinllO, está esmolando, agora, na porta da
egreja dc Santa Tlierezinhã A Philomena alugou-o
por I0$000 para um falso paralvtlco

0 omnibus parou num dos pontos dc secção
Ernesto desembarcou com a massa Entrou novatorna suarenta

Olá. Rosas! Por aqui ?
 ^im Ando a procura de um negociante quequeira ser agente de informações dò meu jornalaqui no Mcycr }í\ viste o numero de boje'.' Olha'Fsta formidável!

Passei os olhos na folha O artigo de fundo dizia
que a opinião publica vibrava dc enthiisiasinn com ..medida do governo em favor dos capitães extrangeirosapplicados no Brasil Numa reportagem sensacionalde |.» pagma um repórter, noticiando o apparccimenlotle um prophcta em Madiireira, relatava cousas assombrosus e affirmava que a opinião publica estavavivamente empolgada pelas estranhas revelações doadivmhador. Ainda na primeira pagina havia uma<n>tra reportagem cm que se dizia que a opinião ,„,-bliça estava verdadeiramente emocionada com a no-ticia cio crime de uma mulher que matou o maridocom a tranca da porta

Você crê que exista opinião publica.Rosas? animo

— Pois é claro! () mçu jornal é o cpie está sempreo) lado da opinião publica!

A ROMARIA AC TCMCLC DE CARLC/ CHAGA/

I___^ '^__l _________ ___¦ ____ 

VI _____ B ri W IB IH____^S_____nSfl___r' * t-'**»* ____¦_____! v^mTj_t-____l BBB _._____ __¦_____ ____/ "_^_*-^_-____l mF _¦__! ¦__.^k^m*^ B___^^^B^^^^*B ^*^»Jfl_}'_____^9 I fr Hí fcf__5e*itmmmmsfwmW • ** * _V*_f_____k* ___*_____ ¦__¦_ ^É_i flTá_r __r_________BBT mh. _-__¦__¦__

mm .m _4___Bfl-P_WQ_| /^"*~~— —^-»___^_^—  »

Tendo Fíçado concluído , íomulo do professor Carlos Chagas. <,ue „n, g.uoo dc •.,„»»,.».. L ^•rJ_5f_.5*_ ,s;»£,í *B.«_JS «¦. u. .•i...- aspecto» <|(.c eiuimnm evt„v |in|lns
"c/rrtL"^"' «"«"•"*'• f'"  «<¦ cemieeriode S Io,'i(.

'¦¦', ¦¦¦"liÉPi



w*mf£mmmmmmrm**^m ,,,,,1,1,1, i in l...,.,,n; ,jij; ,i|. ,,!i^JJ4t|JB)yj||»i

:../.

I

KvtraH^H l^^^l ___fvil ^ Ü - f__________________________H_______________l___A__.

ii UI Iw 191 U E \# I I _J _ha âiA I U n __!¦ ¥il_LlrMI ü fWr'fl R FK_í Sm I !_____# _^^^%. IJH fl fy*j\ 1 lltil^__BI if>11 li ? ¦''^ I

_____ _.^^^fl_______i^-fl _____¦ ______ _________ 
~*~%^5l____í 

___________¦_____! __P^ •^mJÊmw MMmmm\m\e "*w. ^______B ^h _hi •jBvjsi.hhp. ^^, - - _^^^^^^^^^_ :^h

____H >_________________________________HT_i^H_______r^^^ "__i_b___________Hs «""____________. ______! _¦___'____¦_____B__É__i -'!_H ___Hky yyH H__________?' ^___________________________r <_______________ "x •*^i}tp ^M 7 _________________ _____ ___r ______!' jH ___'5.'¦'f u ^V ufl-w ___________ ^__

________________________________________________ /mmm 2^V _j^á^S ^Ly B^*__JL_ ______________ __H _______! i____P__T_fl _____r^________! ___¦*'¦"•*¦''i'-''-_H ifl______________ _H - _____________________________________________¦ __Hr _>¦_¦¦__._¦____ ___P^_i ^r^___i _B. ______¦ ;:;:¦':''¦'¦¦ H___¦ HBHr <_É 1J ¦ ___¦ I Hl II li ¦ '¦ H

. ^p 'mjÊL ç-.--_-l flfl. ^^^^ fl li fll fc_B Sm mm mm WÀ mm

flfc^^M ______fll_______B IM __tr^_i 1

^ _ I, ít"^'t^V^'RJlP^^^^^^^^^^H>' .1 ti H. V / 'S'" *-lub Central, ao realizar-se o baile que foi H
|K ^__H_____^^^ W" -T / ^__l _fl_T 9 W^__ Hk _¦*¦________ fll
lfltf ^|l^ 

V f 
'.Bi? ". __E___S l__PH ''^" '¦¦''••** ' ' ° " <la c'c Nietheroy a cidade. M

^'1 I TI | >'I 1 I __• '^" ü
|''^| 1 - 11 ii vi li III 11 ^S >« „i

II 1 1 MwS^mmm^^^^^^m^^^^^mmSSS^^SSsmi^^mL^^^^^^m^^^—m _ ________,._, Q

___'t ¦¦_• ---_______ ____k_H l__n" "_________H _____K.________Í___K_'T __H ___Bí*_____f__.. H__.*i™_hí_'.v______L_rt1' ^^___ _____'- _H _______?'''"*____. _HÍ_nr- >H IPfl _Kfl _______9K___Eii____-_____2I t_HH _______¦''_______ ...Hl '«fl _____P_______B__I______ i______f_____Jw_L^__É_i^^__^^__________r ____________^________________Hr _____________ _____________ _______ _. ^-rllHH^^H^V H_n_i^_H____rfl _______n,,.. !*____! _^^^ ^fl __L^__W^____f^______^^____rJ______^ _k _l_r^___f^____^7_______________H__r 
' ^SmwMmm - 1 __¦___' If*.*^ __¦

o I bI N ¦ __________Y__i_ffls-_____nw^fc ^H______^^d?_P^-É__H'r_3__k l I^H^l H____l E''ift:l <^_i
p^| ___PI____»^jí__ jKy' __^^_T____*>__1 ^_k ____________ ___.______! !___¦- ___ I _¦ ' >; T__.______k. __¦ ___P'" »1 ___r- -.^___!____l l^^w. U

ií____________B^''l'^_____Y^ ¦' 
^T_^ 

-¦ • 
^^^^___^ 

_______________ ___¦ -fll _______?______ ___P^^___ » _a___É____l _____F'___H __H__r" 
' >______} ___R^____I _____Lb _P__________PT^^^^^^__fl í___f_9

lã I Bf_* _r^^^^S*___________h_-_ VÉ ' ^______f_kr»* ' __fr ^u i ___________ ^___________l-< '^r'/ ' ________________f _________________li^_H 'IPI

l-^"<t.X' ^1 ^r J II ' _•'#___! ' '^^^¦B '«!___________¦________ -fl _^^__1 __k ___^^^1 ___l _____¦>>-- "'v»h.\'-W--i ---F^^WSJR -B ¦ _—_I --B fi-a
___H_.L \_____kl____-________^____T _____________ 1 l|fl ^^^ NMll_B_f^ '$*_T' ¦' ^ *' ''_B fê/' ^_i _H_h_a_l mmW Wm^^^^mmS^F'') * ______! l_H_^_^____fV 4^f^^^^^_______________________b r^ ''' C_____l ______! T_

__fl!S._H_____l i_____^f_r 1! «"* _-______________r__l___H t._rC________l___iJÉt____Hfi__@______í _____________________ h__, _____ _B _fl-. ^^_1V^___k'' ________*_____! ____!7 sk- ¦•'____! _B' >-__l____l

__¦ ' V"___' jv^_R_M^jmSímU HÉ_i ______._TáfeflHH ^^^1 I I W* -m f IM ,1 _fl BY __à*-&"-i '_'-'¦"• ¦I^___i^_P ____i ___¦»>. &c ^^B
____> Y___flt __#¦_¦ M^^B __F^^^^B _¦______! ^^^H ¦ H HK .jU ~~ms I /Jl Vi ____Ev _¦ ' F íírlif' l__H_i ___r-l ____________H

___s__l _F" -?! __¦__! i* ___**____T<_H^__i_)__________i '^y_< _-b_l'- /'',_r ^K__J_i_--_B IRn* Es______
flléIB^'^fl ^1* _____________________f___^_______________________H^^______r ^^_^^^k^^^^^^^^_z_____l '-*J^I_r^-__ '_fl H_HB®^©ÍHflll______n. ^'y:'">Vv.^V^.'".^^..J-^HflK»«c% _HHSH

I s *^" i'^H-- \\ ¦ ¦ '<" ¦ /?."< :'--''<-'2___Ií'__jS ' ¦ * 
í-H*-.)''*' ^"^aSy^S_____*""^ 1/ * t ¦ lE f__P_H t í'"í H|

i - im ff M| ll_H ___r^_r____^_l 1 ___fl

___p__B___B i________fl_^^ Jf ^wH i___L • ____! _________!Ao lado — Grn|«> coibido npó. n inauguração <ln 5." núcleo da 1'arde
Brnsueirn da Infância. A>> centro, o maestro Krnnni Bastos

e ri professora Irene Gomes.

l?
_*___. -_.„...,. ...+.-ZZZ&



\ : "[ERRA.
g^r^^Ta^* àW^ ARI OG A-

ZO^_y rtLYffEr />£& GI//AA

: i

A
; IV' 11

*í

í

1 oi o Rio dej Janeiro de
outrora a cidade das
chácaras, dos jardins,

dos quintaes grandes ou pequenas.
Nenhum proprietário, constructor
algum economisava espaço, nem
recusava a habitações agrados cie
natureza. Arvores, arbustos, flores
e fruetos havia nas residências
dos mais opulentos, muitas conhe-
cendo o encanto de águas, ora
em deslise, ora em repuxo, ora
dormindo em tanques e lagos.

Das extensas chácaras do velho

A Chácara do Matta
1

morro do Castello, naquclla gente terceiros para construcção de Ire-
política da Regência tendo se cho da Estrada de Varro Leo-
reunido para tomar resoluções. poldina
Acabou a Floresta dando abrigo Casado quando acadêmico de
a pequenas casas para gente que direito, o dr. Matta logrou com-
não usava dinheiro, como dizem pleíar bodas de ouro, chegando
capadocios com ou sem gafo- a avançada idade. Dono da cha-
ri na. i i c n ¦ •tara cia rua de rv rrancisco

Nos bairros mais afastados da Xavier, o dr. Matta foi solicitado
cidade as chácaras eram por vezes para alugal-a. Conveio a serviço

?\v '^K^ ri* ' '>v / ¦¦ _vWÍ__S_F ^W^B_L
¦ . •Aj&iiá.l,. ^]»V ^m. '*¦¦ j /m\ Tmf ^__H
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Ru de Janeiro poucas existem.
Bairros e ruas da cidade retalha-
ram-as para abertura de vias pu-
blicas. Parte da rua Larga de S.
Joaquim achou-se aberta em ter-
renos da chácara do Casado. A
rua cortou a grande chácara de
Pedro Dias Paes Leme. A chácara
da Gloria no morro de Santa
Thereza, quando chamado do Des-
terro; a chácara do Bom Jardim,
bandas de S. Diogo, deixaram
nome entre cariocas.

A Avenida Central, depois Rio

enormes. Da antiga chácara, ver- publico, qual o ,1a installaçSo ,1,
dadeira fazenda, do Macaco sur- Internalo do Imperial Còllèí-
giu Villa Isabel.

No Engenho Velho, de íembran-
ça jesuilica, linha nome a cha-
cara do Matta, logo perto d

\
%

de Pedro II separado do Ex-
ternato da rua Larga de S. Joa-
quim em 1857.

Recordando tempos de estudolargo cia Segunda Fe.ra, no inicie no [nlernato dizia Vieira Fazendacia rua de S Francisco Xavier, en, 1915: "Gomo 
tudo está „n-Vasto preCo d„m,nava a chácara dado! já se não vêem as manguei,de propriedade do dr. José Pereira

do Nascimento Matta, formado
em direito na Faculdade de S

aulp, em 1864. Advogado em do Cncfr i•j i n Castro, onde os meninos mu-varias cidade fluminenses, S Fi- d.vm. . -t
Branco, fez sumir-se a chácara delis, Nova Frihurgo Cantaiallo i 

""! ' ' C"'Z <le
da FWa, bem avistada do obteve cabedaes L'^ %%*£ 

£—" 
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ras, o muro da chácara do Malta
do lado da rua Conde de Bom-
fim, a venda do Pechincha, a casa

A casa dt) Matta tem soflrido
modificações, bem como p prédio,
antiga residência do Reitor. Per-
duram ainda nas pilastras do por-
ta ) vis dous leões de louça. Mudas
testemunhas, elles viram por rlli
passai- gerações de meninos e
moços, alegres e felizes, indepèn-
dentes do mundo e da fortuna.".

Meninos e moços que na casa
do Matta ouviram mestres como
Malbout ou o padre Bcnevides,
depois bispo de Marianna. No
tempo três notas más no trimes-
tre còllegial annühçiavám ao a.lum-
no p.ueo risonha reprovação ou
por milagre chorado simplesmente.

1 ai regimen pedagógico já foi
lançado ao li mho.

Distava, a chácara do Matta
muito pouco de outra chácara
enorme, a do Vintém, pòpülansada
na cidade por fonte de águas
puras das quaes de todo ainda
nao se perdeu lembrança.

Começou o Interna to do Col-
legio de Pedro Segundo, e não
Pedro II como agora tanto se
escreve, na chácara do Matta em
Fevereiro de 1858, tendo por pri-
meiro reitor o dr. Joaquim Marcos
de Almeida Rego com o ordenado
de 4:OOP$000 annuaes, sem rea-
justamento.

Em 1888 o governo imperial
compr.u o edificio onde se acha
hoje o I nlernato dominando o
Campo de S. Christovão, edificio
construído pela irmandade dò San-
tissimo Sacramento da Candelária..
Pelo preço dc 2G0:000$O00 ficou
adquirido o immovelv

f.nnta annos luneciona o In-
ternato do Pedro Segundo na
chácara do Matta. Do primeiro
dono passou a continuado, zeloso,
um filho, o dr. Wladimiro cíò
Nascimento Matta, juiz de direito
em Minas, fallecido recentemente,
deixando a chácara paterna a
descendente que ainda segue exem-
pio de maiores, de não herdar para
dissipar.

E sina. da casa e da hoje redu-
zida chácara do Matta abrigar
collegio. Ahi funeciona o das
religiosas da Companhia de Santa
Thereza de Jesus. Ha bastante
tempo, no Rio de Janeiro preparam
para a vida mocidade feminina
fazendo-a caminhar entre dever
cumprido e fé mantida. Dependem
as sociedades do lar e dentro
dos muros delle se prepara.

~i^i~.'á::r.ãrírrslivas SHSSSSSÜSES?
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Vendedor de flores, lestas são ar(i-
ficiaes, kstá-se íi ver, pois se não
fossem elle nao levaria a mfío no na-
riz... Con.elubão : p homenzinho não
gosta do cheiro... de photographps,

Soldador errante. Tapa-buraeos, restaufador
instantâneo de panellas e artes correlativas,
furadas pelo tempo ou pelas cozinheiras. Em
resumo : uma çrentura que arranjou um furo

para ganhar a vida.
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Lápis, botões de pu-
nho, gravatas, cader-
nos. . . Armarinho em
miniatura, que anda
com dois pés e que rio
momento e; tá parado,
ern pose. E' de louvar
o que trabalha visan-
dp uni lucro pequeno;
ao invés de cnhir n:i
vodiagem. Mas o fis-
co, ás vezes, não quer

saber ri isso.
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Lm padas, doces, pasteis... As vezes seria
bom «pie a Saúde Publico exigisse certidão
cia edarle da mercadoria.., Mas como arpii
ipiasi sempre vneca velha é vitella c gallinha
de circo é franga... Este doceiro, entretan-
to, affirma que os doces são tão frescos

que alguns ate ainda estão quentes...
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Refresco a cem réis ! Parece mentira, mas é
verdade : o tostão - que até pelos mendi-
gos é recusado — serve para alguma cousa...
E o homem rio refresco põe a caixa num
chafariz sem bicas, para que veiam que e
não tem água ao pé para deixar o freguez
na mão... Mas de que será o refresco?
Essência espiritualizada de qualquer cousa...
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Mk FdAchoã^,baíta,af$ vezefumo vo pam d paz dos espirito*.»

tôcê ainda pensa: emcoitesdepãz?Qüã!,

-Quando virá o dia de pá^ de calSobre o ãrmamentifmo ?

^WfÈ^ ^/^^Nv,

John 3uil, apreciando a visinAa
fente não estalem boa paz co "ella..

-fite hoje, no poço do esquecimento,continua ã pai sentada...
j
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-líeu'fí/ho.â\ grande Conquista viraquando cultivarmo5'aM Ciência.
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? ECONOMIA DOMESTICA E/VLIMENTÀ.cgo«

Cbuselhos sociaes
O CIÚME

0 ciúme levado ao ex-
cesso já é uma prova dc
alienação mental porque é
illogico supprimindo, como
tantas vezes acontece, o ente
que se. ama tão apaixona-
da mente.
f 0 ciúme alimenta-se dos
pcores instinetos da huma-
nidade; a maio parle dos
crimes que os jornaes des-
crevem todos os dias são
inspirados por Ale.

Sc se sommassem Iodos
os assassina/os que. ociume
laz cometter Iodos os dias,
veri ficar-se-ia que produz
mais estragos que alguns
grandes conflictos armados,
porque o ei ume entalem

um estado dc guerra per-
mancnlc.

O que mostra o absurdo
desse sentimento é não tor-
nar o ciumento mais ca ri"
nhoso, mais gentil para
com o ente .«^_»____—_
amado; pc-
Io contra-
rio (orna
aggressh>°,
despotico,
Indo jazen-
do p"a r a
aj a s { a r
aquelle que
a m a tão
mal,. Alem
desse ab-
surdo ain-
da tem este

oulro: são cm geral os
maridos mais injicis que
são os mais ciumentos,
nunca lhes passando pela
mente que essa injidelida-
dc lhes tirasse o direito
de controlar a conducla
da esposa. Não queremos
com isso dizer que acha-
mos que esse direito de

represálias seja permitlido.
A mulher que se respeita
é. jiel ao peor dos maridos,
ao mais indigno, não por
cllç, mas porque é uma
mulher honesta.

0 ciúme é tão odioso que
sobrevive muitas vezes ¦ â
morte: innumcros são os
maridos quí. em seus lesta-

m

BELLEZA
/CIENTIFICA
A TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS

'«° — Lavar o rosto com a
Pasta d'Amcndfoas RAINHA
DA HUNGRIA — Pote 6$0l>0.

2.° — Refrescar a pelle, lim-
par os poros, tonificar os mus-
culos com a AGUA RAINHA
DA HUNGRIA—Frasco 15 $930.

3." - Dar côr ás faces com
o Rougc dc Vie RAINHA DA
HUNGRIA — Liquido 5$000.

4.» — Applicar o Creme
RAINHA DA HUNGRIA, que
branqueia a pelle, evita a
formação das rugas dando-lhe
um avelludndo encantador —
Amostra 3$!>00. Pote UlíJOO.

5.° — Polvilhar o rosto Com
o PO* DE ARROZ RAINHA
DA HUNGRIA que, sendo
muito leve e não sendo oleo-
so, deixa respirar livremente
a pelle sem obttirar o? poros.
Amostra 2$. Caixa 8$ c I5$000.

Peça o folheto especial para
a Belleza dos olhos, para tirar
as rugas, os pellos, a verme-
Ihidão, as espinhas, a gordura
do rosto, para fechar os poros
e os capillnres. tirar as cicatri-
zes das espinhas c das bexigas,
as manchas, as sardas c to-
das as imperfeições da pelle.

OS PRODUCTOS DA - ACADEMIA SCIENTIFICA
DE BELLEZA — foram premiados com o GRANI)
PRIX na EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO e

noutras a que Om concorrido.

Rua da Assembléa. 115 — 1.° andar
Telcfs: 22-4585 c 22-1184

Rua 7 de Setembro, 166 - loja
Telef. 22-1701

Saias e blusas
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mentos despojam de todos
os seus haveres a sua esposa
se Ala tiver d__ousadia dc
querer casar com outro ho-
mem. Não querem saber
se a sua lembrança será
odiada por aquella que
impede, quando ê honesta,
de casar com aquelle que
ama, se ella. não tem a

_____«.__«„ coragem de
trabalhar ou
receia ser en-
cargo para
aquelle que
escolheu para
esposo. E
quantos ha
que se ser-
vem dos ji-
lhos para im-
pedir que sua
viuva possa
casar nova-
mente ?

Não se jatando daquelles,
mais indignos ainda, que
sujam a reputação da es-
posa por simples supposi-
ções da sua imaginação
doentia, não se lembrando
que é lama que atiram sobre
os próprios jilhos.... Mas
a sua demência ciumenta
impede o raciocínio.

1 — Saia de lã ou linho, gunrnccidn com botões c

bolso applicado. 2 — Saia t'e lã ou crépon ; o pnnno
iln frente com pespontos c botões.

3 — Snia de lã ou linho, abotoada ao lado.

4 — Saia de linho ou fustão branco, com pala
abotoada i"guarnecida com [pespontos. 5 — Blusa
dc7-repc"ou tafetá 'escocês, viezes, botões e cinto no

tomTvcrmclho vivo. 6 — Blusa [ dc crepe branco

guarnecida com botões dej fantasia. 7 — Blusa dc
tricoline~de seda, listada^dc branco c azul.

Pensamento

Sê forte, que serás livre;
acceita o soffrimento por-
que augmentarás tua co-
ragem purificando-a, sê so-
berano d> mundo interior,
e segue a tua consciência,
o infallivel guia que cada
um tem em si.

T ^ //V T
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como S€ fOSS€
Um mOTOR D€

fl€ROPLflnO
€ a cxaggcrada sensibi-
lidadc dos seus nervos a
causa dessa impressão.
Trate dc acalmal-os, to»
mando um comprimido de
Rdalina, calmante suave e
inoffensivo.
€m tubei di 10 comprimido) d« 0,5 gn.

deva «mbalag-m
d« 6 comprimido!
d« 0,25 0ri. IQPol
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Nossa aliwníãçao
Os TEMPEROS E SEUS

EFFEITOS NA DIGESTÃO

Os temperos em geral
teem por fito excitar o ap-
petite. as funcções diges-
tivas, as secreções saliva-
res e gástricas; mas seu
abuso pode provocar a
inflammação das mucosas
do apparelho digestivo.

Dividem-se em tempe-
ros salgados, ácidos, acres
e aromaticos.

Os temperos salgados são
o próprio sal, certos ali-
mentos — taes como o ca-
viar, o arenque salgado,
e as ostras — que são servi-
dos muitas vezes como hors-
d'otuvre. Abrem o appetite,
dão ao estômago chloru-
retos facilitando a produ-
cção de ácido chlorydrico,
útil á digestão das matérias
albuminoides contidas nas
carnes, pei.xes, etc, mas
tomado em grandes pro-
porções o sal retarda a di-
gestão em vez de facilital-a.

Os temperos ácidos são,
em primeiro, lugar, o vina-
gre, todos os preparados
avinagrados dos quaes um
grande numero são tam-

bem servidos como hors-
d'oeuvre. Excitam também
o appetite, facilitam a di-
gestão dos azeites e das
matérias gordurosas, mas
sua acção é menos útil que
a do sal e temperos salga-
dos e, como elles, podem
provocar, irritar a mucosa
digestiva.

Os temperos acres, como
o alho, a pimenta, e os tem-

Eeros 
aromaticos, como a

aunilha, a canella etc.—
teem também uma acção
digestiva, comtanto que
não se faça uso diário
delles. Mas, empregados
apenas para aromatisar os
alimentos, é quasi nulla
sua influencia.
MENU DE JANTAR

DE PASCHOA
PÃOZINHOS DE CAVIAR

MAYONNAISE DF. PEIXE
COM LEGUMES

PAUPIETTES ALLEMÃS
(Fil-fankucken )

GANSO ASSADO Á MODA DO
MECKLEMBURGO

MOSCOVITA AO CHAMPAGNE
GAUFRETTES
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WjoS DOENTES de FIGADO,
M ESTÔMAGO. INTESTI-

•*¦ NOS. CORAÇÃO. RINS c
em todos aquelles que requerem uni3
dieta á base de alimentos cozidos, de
fácil digestão, se manifestam, após
um certo tempo, factos mais ou me-
nos graves de depressão orgânica c
funccional. que estão essencialmente
ligados a falta ou á deficiência de
vitaminas nos regimens alimentarei
adoptados. A

VITAMINA
LOREHZIHI

com as vitaminas extrahidas. que contém em doses precisas e
constantes, exerce uma forte acção de estimulo sobre as func-
ções deprimidas destes doentes, melhorando-lhes rapidamente
a nutrição e augmentando-lhes as forças.

A VITAMINA LORENZINI E* O COMPLE-
MENTO NECESSÁRIO de TODAS ai DIETAS

porque RESTITUE aos ALIMENTOS COZIDOS
(alimentos mortos) as QUALIDADES NUTRITI-
VAS dos ALIMENTOS CRUS (alimentos vivos).

DOÇF- 2 COLHER1NHAS 2 VEZES AO DJA, OU IL/V^OL,. |NjECç^0 DIÁRIA

20 de Abrd de 195 b

na manteiga, procurando
fazcl-as o mais finas possi-
vcl; despe jal-as sobre um
taboleiro ou grande tra-
vessa untada com manteiga.
A' medida enie vão ficando
promptas, aparal-as e dei-
var esfriar.

Aparte, picar a carne de
um i\\ci-mignon de vitella
(assado); juntar 250 grs.
de presunto c figados de
gallinha (cozidos); tempe-
rar a mistura, juntar um
ovo inteiro e uma gemma,
passar por uma peneira;
pôr uma camada desse
recheio sobre as omeletas,
dividil-as em tiras, tendo
12 centímetros de comprido
por 5 tle largura, enrolal-as
cm seguida, para formar
as paupielles; arrumal-as
num prato que possa ir ao
forno, untatlo com man-
teiga, collocando-as uma
ao lado da outra; regar com
manteiga derretida, penei-
rar com farinha de rosca
e pôr para assar um quarto
de hora em forno mode-
rado.

GANSO ASSADO
A' MODA DO

MECKLEMBURGO
Depois de estar bastantes

horas no tempero recheia-se
o ganso com a seguinte
mistura; maçãs descascadas
e cortadas em talhadas
(tiradas as sementes),passas
de Malaga, das quaes foram
tiradas as sementes c dois
punhados de farinha de
rosca branca e bem fina.
Põe-se para assar o ganso
depois de untado com man-
teiga.

MOSCOVITA
AO CHAMPAGNE

INSTITUTO BIOCHIMICO ÍTALO-BRASILEIRO Ltd..
CAIXA POSTAI No. _»893 Si O PAULO

Diablotin " é o nome que Jenny poz neste tailleur de setim c
ceJIophane, preto, guarnecido-com tim jabot de linon

branco cr.gon.mado.
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PÃOZINHOS
DE CAVIAR

Pesa-se 350 grs. de fa-
nnha de trigo, toma-se a
terça parte dessa farinha,
meio copo de leite frio e
15 grs. de fermento para
preparar um fermento leve.
O resto da farinha é posta
num alguidar: abre-se um
buraco no centro do monte
e põe-se dentro uma pitada
de sal, 3 gemmas de ovos,
100 grs. de manteiga der-
retida, um pouco de leite
morno e liga-se a farinha
com esses ingredientes, de
maneira a obter uma massa
de bôa consistência; tra-
balhar bem a massa 7 a 8
minutos. Quando o fer-
mento que se pôz para
crescer augmentou do dobro
do seu volume, mistura-se
com a massa; trabalhar esta
com a mão mais 5 a 6
minutos; cobrir, e deixar
crescer durante 2 horas.
Em seguida collocar a mas-
sa sobre uma mesa penei-
rada com farinha de trigo,
dividil-a em quatro partes;
enrolar em feitio de chou-

riço, e cortar transversal-
mente estes, de maneira
a obter pedaços do tama-
nho duma noz; dar-lhes um
feitio redondo e arrumar
um pouco separados cobre
um taboleiro untado com
manteiga.

Meia hora mais tarde,
dourar os pãozinhos com
gemma de ovo. e pôr para
assar em forno moderado;
depois de frios são recheia-
dos com caviar, podendo-
se collocar uma ostra sobre
cada pãozinho.

MAYONNAISE DE
PEIXE COM LEGUMES

* Cortam-se em postas
fin_<s um kilo de carne
de peixe (peixe grande)
tiradas as espinhas, salpica-
se com um pouco de sal, e
arrumam-se uma ao lado
da outra, sobre uma grelha
especial para cozinhar pei-xe. Mergulha-se essa grelha
num caldo de peixe bem
temperado, ao qual se
junta um pouco de vinho
branco, deixar dar duas
fervuras ao liquido, e reti-
rar a panella para o fogo

brando. Dez minutos de-
pois, retirar <» grelha c dei-
xar as postas de peixe cs-
friarem.

Ao caldo coado junt i-se
algumas folhas de gelatina
vermelha desfeitas num
pouco de água quente.

Fnz-sc um molho de
mayonnaist, mistura-se par-
te deste molho com batatas
cozidas e folhas de alface
picadas. Arrumam-se em
volta da travessa os legu-
mes, formando uma borda:
no centro são arrumadas
as postas de peixe que foram
cobertas com a gelatina.

PAUPIETTES
ALLEMÃS

( Fil-fankucken )

Põe-se numa vasilha 6
colheres de farinha de trigo;
desmancha-se com 6 ovos
inteiros e um grande copo
de leite; juntam-se uma
pitada de sal, Outra de noz
moscada ralada; passa-se
em seguida a mistura poruma peneira. Com essa
massa quasi liquida fazer
umas largas omeletas fritas

Lavar nu água morna
fruetas crystalisadas de di-
versas qualidades; enxugar
e cortar cm quadradinhos
e pôr dentro duma terrina,
regar com um pouco de
cognac; deixar macerar du-
rante uma hora.

Despejar dentro da ter-
rina 5 folhas de gelatina
desfeitas e clarificadas; jun-
tar um quarto de copo de
calda perfumada com la-
ranja, um pouco de sueco
de limão c um decilitro de
calda de abacaxi e por
ultimo meia garrafa de
champagne.

Despejar esta mistura
dentro duma torveteira pe-
quena e bater até que a
mistura fique espumante
e elástica; juntar-lhe então
a massa de fruetas (depois
de escorrida) c misturar
bem com uma concha ou
colher grande; enche-se uma
fôrma esmaltada ou de
vidro com a mistura e põe-
se para gelar.

Na hora de servir põe-se
rapidamente a fôrma den-
tro de água quente; enxuga-
se bem e vira-se com cui~
dado a moscovita para um
prato de crvstal. Rega-se
com ume purét de morangos
adocicada e refresci-se na
geladeira; servir immedia-
tamente.

GAUFRETTES
Soça-sc bem 100 grs.

de avelãs (podem ser sub-
stituidas com vantagem
pelas castanhas do Pará)
com 75 grs. de assucar;
juntam-se dois ovos, uma
pitada de sal c depois 50
grs. de farinha de trigo.
Trabalha-se bem esta massa
c em seguida deixa-se des-
cansar algumas horas.

•Abre-se a massa com um
rolo até obter-se a espessura
de 5 miilimetros, que se
colloca sobre um taboleiro
untado com azeite mis-
tu rado com cera virgem
(que pódc ser substituído
por manteiga). Põe-se para
assar em forno quente.
Quando a massa estiver
meio assada, corta-se em
rectângulos e põe-se nova-
mente no forno para con-
tinunr a assar.
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A festa da Paschoa e a sua origem

Iodos os annos, a tradição ex.ge que dois carneiros sejam aben-coados sobre o túmulo de Santa Ignc* e levados ao Vaiou 0para serem offerec.dos ao Papa. Com a sua lã c tecido òvestuário que o Soberano Pontífice usa durante
a Semana Santa.

Esta festa é de origem
judaica: seu nome latino
Pa.rclia, do qual se fez Pas-
choa, deriva do hebraico
pliasé que significa pas-sagem.

A Paschoa foi cstabele-
cida em commemoração
da sahida do Egypto e
da passagem do Mar Ver-
melho pelos Hebreus; era
uma festa nacional quecomeçava no dia da primei-ra lua do mez de Orisan
(Março ou Abril) e durava
sete dias completos.

Todas as famílias tinham
de ir a Jerusalém, e immo-
lar um carneiro ou um
cabrito daquelle anno, ma-
cho e sem defeito; tinham
de comel-o de pé, o cinto
afivelado, o bastão de via-
gem na mão, com pãesazymos, quer dizer sem
fermento. Empregavam o
sangue das victimas para
pintar os humbraes das
portas; esta pratica fazia
lembrar a precaução quetinham tido os Hebreus

no Eg^pto de marcar suas
casas com a côr vermelha
para as designar ao anjo
exterminador.

Os judeus da nossa época
festejam, todos os annos,
o décimo quarto dia da lua
que se^ue o equinocio da
primavera.

A festa de Paschoa dos
christãos foi estabelecida
em memória da ceia de
Christo com seus apóstolos
quando lhe annunciou queos ia deixar para suoir
para. o ceu. Esta festa é
tão antiga como o chris-
tianismo; com effeito, o
concilio de Niceia, que se
realisou no anno 365, paraevitar toda contestação,
marcou que esta festa teria
lugar no domingo depois
da lua cheia do equinocio
da primavera, quer dizer
entre 20 de Março e 21
de Abril.

Paschoa é a festa da vida,
da immortalidade, a festa
do céu e da terra, a festa
da alegria, a festa trium-

phal: os sinos repicam, asigrejas ostentam todas assuas riquezas, os cantos dealie luta fazem-se ouvir.
Outróra os fieis, quandoentravam na igreja neste

dia, abraçavam-se dizendo:¦—Altduial O Senhor
resuscitou.

Nalgumas igrejas, du-rante os ingênuos séculos
da Idade-Media, os rapazes
e as moças vestidos debranco e coroados com flô-res dançavam durante o
canto do hymno — o jiliieljiliae — repetindo no fimde cada terceto o estribilho
alleluia; mas o aspecto
profano dessa cerimonia
fez com que a supprimissem
assim como muitas outras.

Mas, se actualmente serenunciou a essas praticasduma simplicidade muito
ingênua, a festa da Paschoa
continua a ser a principaldas solemnidades do chris-
tianismo, porque é delia
que dependem todas as
festas moveis. Outróra
dava-se o nome de paschoaa todas as grandes festas;
dizia-se a paschoa da Na-
tividade, a paschoa da
Ascensão, a paschoa do
Pentecoste ou das rosas,
provavelmente porque era
a época em que florescia
a mais bella das flores. O
domingo de Quasimodochamava-se Paschoa fe-
chada, e o de Ramos Pas-
choa florida.

Até a reforma do calen-
dario gregoriano, o anno
começava na Paschoa em
todo o Occidente, e a coin-
cidencia da volta da pri-mavera com a renovação
do anno dava a esta festa
uma magnificência toda
especial.

A Paschoa era uma da-
ta fixada de commum
accordo para liquidação
de contas entre credores
e devedores.

Na França, sob o regi-

• - Toilette de crepe y«M/y.//.- rosa palüdo ; o grande babado que forma a golla drapé dum
lado e mantido por um bouquet dc myosotis. 2 — De tafetá furta-côr azul, este vestido guarne-cido com ruebes. 3 —Vestido dc crepe marocain amarello claro. Collerettc e basquinba franzidas.

men feudal, designava-se

gelo 
nome de deveres de

aschoa certas obrigações
que os vassalos pagavamaos seus senhores: por exem-
pio, havia um decreto do
parlamento de Rennes, em

1561, que obrigava cada
morador de Beanterre a
dar um carneiro ao cura
daquella freguezia.

No centro da França, os
camponezes dão ainda ovos
ao vigário, que vae benzer

sua casa durante a quin-zena da Paschoa. •
E os ovos de Paschoa?

E' esta uma tradição tão
antiga _que seria difficil,
para não dizer impossível,
provar a origem; encontra-

^VA\\Vw\

A SAÚDE ESTA NA
DEPENDÊNCIA DO

BOM
FUNCIONAMENTO

DOS OVARtOS

OVARIOTIBAN

^W^jk
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Al

Vestido de granimousse beige claro, guar-
r.ecido com castanho. Pôde também ser

executado cm cripon, linho ou fustão.
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Guarnição bordada para roupa de baixo
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As' flores do bouquet
são executadas com
bordado inglez, a fita
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com tecido applicado e bor-
dados os contornos. Este mes-
mo desenho presta-se para
vestidinhos de creança e blusas.

se-a em França desde os
primeiros séculos da mo-
narchia.

Durante a Idade-Media,
mandavam benzer, no sab-
bado de Alleluia, uma certa
quantidade de ovos postos
de parte durante a quares-
ma; pintavam-os de roxo,
de amarello e sobretudo

de vermelho; eram distri-

buidos depois da missa no

domingo de Paschoa.

Christina de Pisan faz

menção desse costume já
muito antigo na sua his-

toria de Carlos V; em épocas

mais próximas de nós,

Luiz XIV e Luiz XV dis-

tribuiam ovos de Paschoa

aos seus subditos.

Este uso é ainda muito

espalhado na igreja grega;
na Rússia de antes do boi-

chevismo, os amigos e

parentes offereciam-se esse

pequeno presente e abra-

çavam-se dizendo:

— O Christo resuscitou?

Sim, o Christo resuscitou.

O tzar Nicolau observava

fielmente esta tradição mos-

covita.
i

No centro da França,
fazem pequenos pães com
farinha de trigo, ovos, erva-
doce e raspa de casca dc

SI ELLA SOUBESSE....
Constantemente está obesecada pelos seus distúrbios Íntimos, que

iulga incuráveis...
O seu lar desunido, a sua saúde abalada e o seu marido que

ja não é mais o mesmo...
Perdeu a coragem de enfrentar a vida; bem perto de st, sente

o neuwsthenia...
br ELLA SOUBESSE,.... que a mulher sã não envelhece

nunca, que o seu corpo fica moço e que seu ser todo, irradia felicidade...
Todas as senhoras devem fazer cada mez uma cura de FANDORINE K

para garantir a saúde e evitar épocas dolorosas

FANDORINE
regulariza a circulação sangüínea e e um maravilhoso tônico uterino porquesuppre a insufficiencia ovariana
Combate: perdas, metrites. ovantes e leucorrheas. !

é umprodueto CHATELAIN a marca de confiança
Na sua hygiene intima, adopte a Gyraldose
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20 de Abril de 1933

GIKIID IP IE
Tosses, Bronchites,
Resfriados, Catarros
chronicos, Asthmas,
Doenças da Gargan-
ta e demais Affec-

çchs Pulmonares.

TOME

Xarope Peitoral
de Desessartz

e Alcatrâo
da Noruega.

do pharmaceutico
R. L. DE BRITTO
Premiado com Medalha dcOuro na Exp. Nac. 1908
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PARA ELLE. PARA ELLA E PARA TODOS

VITA-SENIL
é o Tônico

Nervino
Sexual, isento

"> 
TWãl: ¦¦'^''^mmmmm^ ^ eXC^te,

receitado
pelas

summidades
médicas.
Attestado do

Prof. Austregésilo
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UTERCOLINA
Maravilhoso Tônico Regulador

do Apparelho
Utero-Ovariano
e poderoso agen-
te curativo das
doenças próprias
da mulher. Sup-

prime as colicas
e h\z parar in-
con.tinenti as

perdas de san-

guc sobrevindas
nas épocas mens-
truaes.
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Illmos. Snrs. Pinho & Pinho--C. Postal 1923 Rio

/"^ _, J_ .i.i _ , Peço rciuottcr-nic litcrntuni c nlinonnch
^"^ c* n.o j0 VOSS() Laboratório.

A*.'VíJrtíí,

Rua.

Cidade  Estado.

laranja; sào extremamente
apreciados pelos campo-
nezes.

Chamava-se dantes um

jumento de são-ch: isto vão
de Paschoa florida, prova-
velmentc porque o Christo,
segundo a tradição, entrou
em Jerusalém montado
num jumento, e que o

nome de Christovão, deri-

vado do grego, significa

carrcga-Christo.

0 nome de Paschoa vero-
neza foi dado á matança

dos Francezes que teve
lugar em Verona na se-

gunda-feira de Paschoa de
1797.

PELLOS DO ROSTO
Cun garantida aam deatría r aam dir

DR. PIRES
(Com pratica dos Haapitaaa da Barlim,

Paria a Vianna).
PRAÇA FLORIANO, 56 . 6.» andar — R»

Cánalandia — Tal. 220425
SeU: 0 DR. PIRES aaria ^atuita-a«f • Um da w. «a*aatida doa palloa de reato, por .aia treaaoa •« aati«»a «.a aajaai.

w
No»«_

Cidadã

Rai

-Eatada.
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1 — lailleur dc tecido rayonne marron, com xadrez
branco de albioc. Blusa-collcte de fustão branco
Chapéu marron. 2 - Tailleur dc jersey preto com
Pintas brancas, o coUetc e as luvas de fustSo branco.
O chapéu dc gros-grain de seda branco. 3 — Tail-

jeur 
de Ia .lu| ncinzentado, listado «je cimento,

blusa chemüier dc fustão branco. Chapéu de feltro
azul, luvas curtas de suède brancas.

w ¦

- 1 a.lltur para a noite de crepe azul; na cintura um. bouquet deflores de d.versos tons de vermelho, indo do rosa claro ao vermelhov.vo Sa»a en-forme. 2 - Vestido de ch.malote verde claro, blusaa.ustada, mangas k.mono, saia ampla. 3 - Vestido de tafetá rosacom hstas br.lbantcs pretas. O teddo empregado em diversos sentidos.
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'I ai l/eu rs sóbrios, casacos
ajustados, saias com pregas
ou formadas por pan nos
que se alargam para baixo,
empregando o crepe, a lã
lisa e pied-de-poule, tendo
de feminino somente a
blusa, que pode ser tanto
de linho, de bordado, dc
surah como setim ou tafetá.
Vestidos geneio tailleur
completados por um casaco
ou uma capa curta; neste
gênero dc vestuário muitos
são os modelos pretos c
azul marinha guarnecidos
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Ensemble : vestido de crepe da Chi-
na preto, casaco de fustão branco
guarnecido com festonnc e bordado

aberto. Cinto azul vivo.

com tinon engommado ou
fustão, provando assim
a importância do preto c
branco e do azul marinha
e branco. Casacos curtos
e amplos, contrastando com
o vestidoTe executados cm

Fnscmble: saia de tecido
azul marinha com pala furman-
do collete. Casaco azul claro
com botões azul marinhe. Blusa
dc crepe de fantasia azul claro

com desenhos azul escuro.

CIRURGIA PLÁSTICA
Seios cahidos, Rugas,

DEFEITOS DO NARIZ, ORELHAS, LÁBIOS,
CICATRIZES, PELLOSDR. A. PRUDENTE

SÃO PAULO — Consultório» Rua Benj.min Constant, 29!•• andar - Tei. 2.6248 - Consulta, das 16 4. 19 horas.
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tecidos diversos taes como:
fustão, lâ áspera, tafetás
escocezes ou de fantasia.
Tailleurs para a tarde de
tafetá preto, surah de
xadrez, com saias amplas
na frente, casacos com bas-
quinha, blusas trabalhadas
de renda, organdi. Ves-
tidos com saia cloche exe-
cutados em tecidos de
fantasia, tecidos de rayon-
ne, crepes cloquês, sedas
rígidas, oppondo a femini-
lidade das mangas bouf-
jantes á simplicidade duma
singela golla branca'.

Para o jantar, costumes
com casaco ajustado ou
largo e blusas de tecido
transparente ou de renda
preta.

Para os vestidos de nji-
te são empregados gran-
de quantidade de tecidos.
São utilisados igualmente
os tecidos rígidos como os
mais flexíveis, assim .como
os tecidos de um só tom
e os de fantasia. ~
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A Paixão na Santa Capella e no Trocadero
— em Paris =¦

44 .

'77'

20de Abril de 1935
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Fragmrnto do " Píiramcntu dc Narbonnc ' .

0 
drama da Paixão: que

vasto thema, rico em
emoções divinas e em emo-
VÕes humanas! 0 Christo
passou somente trinta an-
nos na terra, e para sempre
a humanidade ficará emo-
cionada e inspirada por
Elle.

A bella exposição da
Paixão de Christo na Santa

Capella (construída no rei-
nado de S. Luiz, rei tle
França) e no Trocadero
reúne todas as épocas da
era christã.

Para as peças preciosas
e antigas, provindas quasi
todas dos thesouros das
igrejas, foi escolhida a
Santa-Capella, essa obra
prima de arte ogival, on-

de a pedra trabalhada
rodeia as longas janellas
de maravilhosos coloridos.
A atmosphera calma con-
vém perfeitamente para
esta exposição em vitrinas
de manuscriptos com ouros
reluzentes, azues c verme-
lhos muito puros.

Livros dos psalmos. como
o de Margarida de Bor-

gonha entre outros; livros
de orações (escola de Fòu-

quet. o celebre illustradoi
do livro do duque de Bei-
rv); livros ile orações dc

-Carlos .duque de Norman-
dia, de Guise, de I de
Moutaubau, de Izabel de
Baviera; dos missâes de
Roíien, de Paris, de Poi-
tiers. dos sacramentarios
de Metz, de Saint-Thierrv.
de Limoges. de Seplis; dos
mysterios por Hubert Cail-
leau, que sahiram da Bi-
bliotheca Nacional, da Ma-
zaiine, do Arsenal, de
Santa-Genoveva.de Rouen.
de Arras, de Reims. de
Douai, de Marselha, etc.

Delicados marfins, cin-
zelados com fé, vão da
época carolingeana ao fim
do século XIV. .

Gravuius antigas sobre
madeira, e algumas colori-
das, de grande raridade.

Em ourivesaria. relicarios
celebres: o de Pépin de
Aquitaine. do papa Pas-
choal II; cruzes processio-
naes. entre as quaes chama
a attenção a tão linda cruz
ile Ahetze do século XVI.

Os esmaltes limousianos

EXCENTRICIDADES
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Rten ttutiiut é o nome dado a ektc excêntrico chapéu de palha picot pntu guarnecido mm tul
e fita de setim preto.
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GRÁTIS! ee
Si desejar receber "fc'ra e
Venus", conselhos uieis sobre o
tratamento da pelle, remetia
estecoupon á Cia. Gessy, S.A.,
Caixa 237, Campinas, com
o seu nome e endereço.

VÃO JULGAR!
Mas não tema criticas... Antes de se "ma*

quillar", ou de retirar a pintura, lave sempre
o seu rosto con* o Sabonete Gessy.

Gessy é deliciosamente perfumado. Gessy é

puro e neutro, feito de óleos vegetaes seleccio-
nados. Sua extrema pureza permitte vitalianr
a epiderme pela desobstrucçào dos poros. Gessy
é feito scientificamente e cada um dos seus
elementos è analysado com escrupuloso rigor.

Indispensável ao seu banho diário c á hygiene
do rosto, excellente para o banho infantil, o Sa-
bonete Gessy é a saúde e belleza da sua epiderme.

Companhia Gessy, S.A., fabricantes do Creme
Dental Gessy, contendo leite de magnesia.

PURO COMO A ROSA QUE LHE DA A COR

pintados, cruzes dos séculos
XII e XIII, placas de re-
licarios. Christos. bellos
trypticos representando di-
gnamente a arte de Mon-
vaerni, de Nardon, Péni-
caud, Reymond e suas
officinas.

Os tecidos são magníficos.
0 pluvial S. Luiz, bispo
de Toulouse, completamen-
te bordado, representando
scenas da Vida do Christo.

A pintura, a esculptura.
os vitraes, assim como as
tapeçarias, foram repartidos
sensatamente entre a San-
ta Capella e o Trocadero,
procurando melhor expor
essas obras de arte. O
Trocadero. com suas vastas
salas, bem (Iluminadas,
permittiu apresentar um
muito grande numero des-
sas preciosidades.

A esculptura. bem difficil
«le ser tiansportada, foi,
no. emtanto, bem repre-
sentada 0 grande Cal-
vario bretão é um bom
exemplo

Um golpe de vista no
conjuneto prova que a

tradição reina soberana-
mente naquelle dominio
sagrado. Dos primitivos
aos modernos, o thema fica
o mesmo. ACruzsymetiica
corto sempre os planos e
fica-se surprehendido ao
ver obras modernas tra-
tadas com a mesma vio-
lenta simplificação que as
obras dos séculos XIFI e
XIV

Naturalmente, a cabeça

de Christo é muitas vezes
representada, passando por
todas as escolas. O poder
da expressão torna-se cada
vez maior e sente-se subir
a emoção deante das obras
que fizeram commungar
o artista com o Divino

Toda uma série de sc-
pulcros. provindo sobre-
tudo da Borgonha e das
margens do Loirc sSo im-
pressionai!tes pelo assum-

SEICJ
DESENVOLVIDOS — FORTIFICADOS

- AFORMOSEADOS — SO' COM

do Dr. G. RICABAL
0 único remédio qut em menos de dois dum ••-
segura o desenvolvimento e a firmeza dos SEIOS

sem causar dam no algum i Saáde da Mulher.
A' *mim mm todas «a PHARMACÍAS. DROGA1IAS •

PERFUMA1IAS DO BRASIL.
Pr«S» èm um Cai»
Wmlm Comi* aaaia

rattUs a» asaata tarai J. Dl CAI?ALHO
Caiaa Pastai 1F24 Ria 4a Jmm
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Artistas moderna
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Cias. CWn. primeira dançaria.» da Opera Real .Ic S.oik.iolmo.

ipto e |>ela grande arte com
que foram trabalhados

Mais tarde, a esculptura
se tornou menos i ri terei,

í san té, Mas convém no

cmtanto citar o Crucifixo
de Girardon e o Christo
de Bouchardon.

Quanto aos modernos,
algumas obras destacam-
se nitidamente : a Pie/á

de Saupiquc é bella e emo-
cionânte. Ha naturalmente
esculptores que tratariam
este thema eterno com fé
è arte.

jÇfjl ESPINHAS
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Tailleur de linha rosa. golla e punhosde linho branco. Gravata de crepe
UtCd marinho com bolas brancas.

Cinto de camurça azul marinho'

'" ¦„.

1
Dentes Escuros Ficam Claros
e Brilhantes-Porque?

SEGUNDA-FE1RA
TERCAFE1RA

'•*,*___: 
JS&SSÍS'mais ctaro» e «J"^!,» com

KOLYNOS.

e»t»o «"g^oiuwos * t****'' r vllhoso.
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A sciencia moderna descobriu quamilhões de germans se accumulam
nos dente3, formando manchas horri-
vei3, que nenhuma pasta commum
pode remover.

Eis porque dizemos—comace ausar Kolynos. Seus dentes ficarão
mais claros logo na primeira limpeza.

Em psuco tempo se tornarão maisalvos e mais limpos do que pensa. Aacção benéfica do Kolynos tem duasrazões. Primeiro, contem os melhores
agentes para limpar e pulir, que asciencia conhece.

S1M

Segundo, tem poder antiseptico
para destruir milhões de germens queformam as manchas e causam a carie.Adopta este novo meio que dá aosdentes escuros e feios brilho e alvura.E o mais econômico—Um centi-metro numa escova sêcca é obastante.

KOLYNOS
CREME DENTAL

Mas, infelizmente, a arte
religiosa foi alwndonada
durante quasi todo o se-
culo XIX. Talvez a Igreja
seja menos rica.

Talvez os espíritos esti-
vessem voltados para outro
lado. Póde-sc, no emtanto,
esperar que a reconstru-
cçjSp das igrejas destruídas
permittirá um novo im-
pulso A arte religiosa.

A pintura constitue um
conjuneto magnífico.

A Crucijicação de Christo
é uma das melhores pintu-
ras religiosas de Philippe
de Champaigne

Um pequeno quadro de
Simon Voust, de lindo co-
lorido. um outro de Quen-
tin-Varin teem muita ori-
ginalidade. A Lamenta
ção sobre o Corpo do Christo.
de Poussin (do Museu
de Dublin), é uma obra
grandiosa e singela. A
/descida da Cruz, de Le
Brun, assim como 0 Christo
carregando a sua Cruz,
de Le Sueur, s2o bellas
obras * . ~ - _•—

O século XVII1 nada
deixou em pintura com
relação á Paixão.

0 século XIX com o
Romantismo não podia dei-
xar de ser attrahido pelo
Drama Christão: Dela-
croix, com 4 Subida ao
Calvário e 0 Christo no
Jardim das Oliveiras, ex-
primiu todo o trágico desse
thema. De Chassériau exis-
tem quatro bons trabalhos.
De Puvis de Chavannes
uma muito bella Pidâ.

De Fantin-Latour, // Des-
cida da Cruz. De Daumier.
O Beijo de Judas (chamado
dantes A Conjidencià). Um
grande «Shristo na cruz
de Carrièie com a com-
movente atmosphera tão
dilecta do grande artista.

Dufresne, Goerg, Ceria
expuseram Calvários pin-
tados com muito cuidado.

Em pintura como em
esculptura, a parte mo-
derna deixa ver que, se o»
verdadeiros artistas fossem

Querem DORMIR,
Querem TRABALHAR

no meio do SILENCIO ? ?
A UtiBsem as

BOLAS QUIES
plásticas, anti vibratórias, que isolam dos

BARULHOS
UMA VERDADEIRA CURA DE REPOUSO.

Ubor ilorioi OOIIS, 2. Ruc Au(tttle-ClMkríères, PARIS (150
Em Rio-de-Janeiro : r£HFl?MARIA LOPES S. A.
M-?,8t Praça Tiradentes e todas as boas casas.
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E'o que revela
o microscópio

A sciencia sabe agora que a irritação
dos poros da pelle é a causa de todos
os poros dilatados — pois isso faz sobre-
virem os pontos negros (cravos), as rugas
devido á fadiga, assim como torna a
pelle áspera, grosseira e descolorada.

O Creme Rugol dissolve as impurezas
que se accumuTam nos poros e acalma
a irritação da pelle. Os pontos negros
(cravos) desapparecem. Os poros dila-
tados contráem-se. Uma pelle grosseira
e escura torna-se fina, uniforme e clara.
O Creme Rugol contém substancias
calmantes combinadas com ingredientes
adstringentes que embranquecem e to-
nificam. A pelle mais reseccada ou es-
farelada torna-se fresca e adquire um
lindo tom. O Creme Rugol supprime o
lustro de uma pelle oleosa ou graxosa,
impnmindo-lhe frescura e belleza.

Tubo 6$000 — Pote 9$000.
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I — Saia e golla de tecido listado em Jiigonul branco e azul. 0 casaco do mesmo tecido
azu', listado de azul mais escuro. 2—Vestido de tecido pckinê cinzento claro. 3 — Vestido de
crepe marocain beige claro, guarneçido com botões azues c gravata de tafetá deste mcsinn tom.

UMA DESCOBERTA!
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PKeciSA 
de Leite Frescu, que

•e conserve perfeito—SEM
REFRIGERAÇÃO-em

qualquer clima ?
Então taça cita deicuberta.

Adquira KLIM, leite gordo, em
Pó.

KLIAt i o melbor leite — pul-
verrsado.

Addkione «gua ao KLIM e
terá leite liquido, delicio» c nu-
tritívo na alimentação infantil
— para todos os misteres.

Peça KLIM ao seu fornece-
dor e, si este não o tiver, envie
nos o nome e endereço deli*.

tCHILUNfi, HIUIEI A OIA. ITsM.

Caixa Postal 664

Rua Theophilo Ottoni, 44

Rio de Janeiro

ll^^oa wit*l^||

solicitados para as obras
religiosas, poderiam sem
receio sustentar a^com-

paraçao com as obras dos
primitivos, que se tomou
muito o habito de consi-

Chapéus modernos

ASSADURAS, BROTOEJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PROMPTAMENTE
COMO MILAGROSO PÓ PELOTENSE.

VENDE-SE NAS PHARMACIAS

mw^mmmA^^mmmm.

m* ''* ' m 
'-''" 

^flflflt

^wm flfl
r "* I ' A^mw m rm%

*' 
'^m ' 

Ám\ mW m 
'm 

^t*'

/fla M '¦-• \
/flfl /¦ \ '¦¦• ~ <m

£ avflflsr AW ^^w

áfmmmmr AT ^^^_ 1

AVmmAWÊ^ jflsl flflfllw.

.^sfl Ibam. -áflBflflflflflflflflfl

derar como "o absoluto"
"o definitivo" na arte reli-

giosa. Todos teem sua pa-
lavra a dizer em todas as
épocas. E' o grande ensi-
namento desse vasto con-
juneto que não teve a pre-

tençào de expor tudo ò

que a Paixão inspirou aos

artistas. Quiz suggerir o

que, em todos os domínios,

esse Grande Drama fez

Pensamentos
Tomae cuidado com vos-

so gênio: é um inimigo que
se leva comsigo até á morte;
entrará nos vossos conse-
lhos e vos trahirá, se o
ouvirdes. 0 gênio faz perder
as occasiôes mais impor-
tantes; dá inclinações c
aversões infantis em pre-
juizo dos maiores interes-
ses; faz decidir as maiores
questões pela razão mais
insignificante; prejudica to-
dos os talentos, rebaixa

a coragem, tornando o
homem desigual, fraco, vil
e insupportavel. ¦

FÊNELON
t

A mais nobre faculdade
do homem é o dom que
recebeu de amar outra
coisa que não elle mesmo ;
de poder amar apaixona-
damente e até ao sacrifi-
cio da sua própria vida um
outro ente

Bkousson .

A ALEvCRlÀDaVlVLR

"Audacieux" é o nome que Jane Bianchot poz neste chapéu de
bengale preta, guarneçido do lado cuja aba é levantada com

camelias de crepe da China, rosa dègradí.
— Fita de gros-grain preto.

aaaaaaPflflflflW
¦flflflflflflflB*--^flflflflflflflflflfll

I Üif ^ISsS iflflflflflfll
Plfll fl^flhkLflW H

I V ^slsJvãn HBl- ¦'''•¦^Wmm

Wmm^m& tDwmféean
%/jul Leite - rio wfr

'z&bicU, ma, ££uide

ntérUo- doa &u?aõd
na^uxy de,

J./(kU IO0 - COMPRIMIDOS

CLccsf&i cio ova/isCo.



A— a. ¦'• 

:'' "''¦ ryx':r''..-'z
fl MM M " ,% '''' * '^f^fwSP^RB:¦ .•'^^'" -™ v^P''*^^RRBRB^^B

I MM Am ^m\ Am MM ^^ H^^^^ .^mmmã .^mm^ ^^mAk. 9M-. ^a .^^^. fl ^ -'-ianH¦ ¦ v^^ BI flaia vK IIBVB i 14 Bt ' .^ffBlíB n^Bl ImAm ^k ^a^n .^¦¦w^fl ^^^ r^TI ^^^^H"^^H

11———^— Wi » B PJBflBrfl Éi fc
 ^^ 

^^^

€ CRETCNNE FLORIDO

,¦ ffi *T \ *** 3 »¦¦'/. ihC;*. ^*"^ aim.*m eLa pB r^S ^Bh. a I -' "*' ffPi^a ÊA11 I /. ¦ - /

l\lf / J1 ^ T níi I ^*~tlLVí'5v^• *^ J "^AfmmTWt vf E^wüflt' lí 7 V \ 
'

^BÊr]^^y AJA f^Km '¦'SMlf^rffiifffiiryrilT IB «ri** j* . i-^m v/rc'jnl .,¦ ¦" »*T^ V,

y^^B^WHttlB^r^PBfeCfcgVr .** '^¦4i7^^^3CBL^^^pBmZaJB»Mp^b^p*^R *HnDflftr
ím ^Lmi^V^^B^^i. -^Í^.^^3 BR^^^^^^^y^^R^^^^^RI^^^IümijP"^! it RT^Rr * -

^m^mmtLnM^MmMm ^^JBB P^^^/li^r* ^**^^£.lÈM
^M ^Mmmm ^^^^^^^j^-~* ""^ j km

W\ i \R^T ^PSÍ&Er mMm\m^mm ^r ^"^ w

O cretonne é um dos te-
cidos mais práticos e por
«sta razão um dos mais
fáceis a adaptar ás diffe-
rentes peças de um appar-
tamento. Deve se accres-
centar que os desenhos de
flores ou de paisagens de
diversos gêneros dão um
aspecto alegre e agradável
á vista. Damos aqui três
peças cujos cretonnes de
diversos gêneros dão no

emtanto a todas um inte-
ressante aspecto.

0 quarto de dormir c
guarnecido com cretonne
azul claro, com grandes
bouquels de flores violitu
claro. O fundo da cama c
reposteiros das janellas são
executados com esse cre-
tonne, tal como a coberta
da cama e o forro das ca-
deiras. As paredes são
pintadas de azul claro; azul

claro também são as cor-
tinas de tulle ou eoifc.

O studirj que pôde ser
transformado em sala de
jantar e em quarto de dor-
mir,tem as paredes, pintadas
de côr de rosa; côr de rosa
também a cortina de voile ¦"—¦

*que eu lhe disse:
-Uso e nao mudo
JUVENTUDE

ALEXANDRE
PARA A BELLEZA DOS
CABELLOS E CONTRA
CABELLOS BRANCOS
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Vestido dé crepe ou Is acul marinho? frente,
golla e punhos de crepe vermelho.
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'f, INSTITUTO
I. SClENTlFIfO
JÍALLEMAO

FÜNC
A DAMA ELEGANtE
USA
Poro oeH* aorduroto
10-C'AO MY5TICA
CREME DO OÍA

Poro r*"l íwpmtO

POMADA CREMONA
AOÜA COSMÉTICA

ImiBim»" otro.l

LEITE CREMONA
IEITE D'AMENDOA

# 
IPMJIO

Av. Brlg- luil Antônio, 30*
A vwrfe «» c«oi do rowo.

RIO B HORIZONTE PECIFF
BAHIA CUPITYEA PALEGRE.

NÃO IDEALISE OS SEUS SONHOS..
Realise-os... com os nossos

Moveis, Tapetes, Stores, cortinas, decorações e
artigos de adorno

originaes, elegantes, garantido* .e sempre por preços inegualaveis
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. ca*. que merecc . ,„. 

^tnu(Sm e ,he gar-n|e p|<fM Mfísfiiç.o
65 RUA DA CARIOCA 67 — RIO

ou linon. 0 cretone que
forra o dívan poufj e forma
os reposteiros tem fundo
azul de linho, c guarnecido
com flores de diversos tons
de rosa, indo até as rosa
vivo.

A ultima peça é uma sala
que também poderá ser
transformada em quarto;
as paredes formando pai-
neis sflo forradas com cre-
tonne fazendo lembrar os'
antigos tecidos de Jouy
O fundo é creme; as pai-
sagens e personagens no
tom vermelho. Com este
mesmo tecido sâo forrados
o divan e as cadeiras.
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Á Paixão de Christo em Oberammergau
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A CEIA — Interpretada pelos actores de Oberammergau.

A Paixão de Chisto em
Oberammergau é um es-
pectaculo único que me-
rece ser visto. E' uma-
romaria que, julgando-se
pelas línguas que alü são
ouvidas, parece o próprio
êxodo da torre de Babel,
uma exposição ethnogra-
graphica: todas as raças
teem nella seus represen-
tantes; mas naturalmente
os povos protestantes em
maior numero.

Mas para que todos pos-
sam assistir é muito bem
organisada; as peregrina-
ções chegam duas vezes
por semana, e duas vezes
por semana repete-se o
espectaculo. Chegam á
tarde installam-se nos ho-
teis e casas particulares nas
quaes a agencia determi-
nou.

Jantam, vão passear e
comprar recordações de
Oberammergau, nas lojas
que ficam abertas toda a
noite nessa época. No
dia seguinte de manhã vão

iT':'_âlPfI^B I____¦________•"' j^fl __fl'mmF-y -;rr-.-:' 'JH fl
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MATER DOLOROSA — Interpretada por Maria Velt, na
Paixão de Christo, .m Oberammergau.

para o theatro, que é ape-
nas um scenario com am-
pio proscênio flanqueado
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A TRAIÇÃO DE JUDAS— Scena da Paixão deChristo, em Oberammergau.

DR. RAUL PACHECO
Parteiro c ginecologista -Operaçõe* e tratamento dos
tumores do ventre e seios, hérnias, appendidtes, etc.

Tratamento das disfuncçSes sexuaes da mulher;
plástica dos seios, ventre a orglos genitaes.

PRAÇA FLORI ANO n.« 65 —Tel. 22-8305

por construcções de fabrica,
irttercolumnios com grades,
edois arcos por onde en-
tram e saem os perso-
nagens, porque na reali-
dade a acção desenvolve-se
nesse proscênio: o vérda-
deiro scenario que está
no centro, com sua tela,
na qual estão pintadas
tres figuras biblicas gigan-
tescas. só serve para apre-
sentar quadros plásticos,
episódios do Antigo Tes-
tamento, relacionados com
a acção que no proscênio
vae desenrolar-se.

Atrás daquella constru-
cção colloca-se a orches-
tra. Por trás desta passa
o publico: ha um grande
barracão, com coberta suffi-
ciente para cobrir muitos
milhares de assentos. Alli
assistem á representação
da Paixão do Christo em
allemão: para os que não
comprehendem esta lingua
são vendidas em profusão
as traducções para o inglez
e o francez. A represen-
tação realiza-se de manhã
e á tarde, mas tudo está
tão bem organisado, tem
tantas entradas o recinto

VMm, miooM3 ai qmnjyy.
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e explicações em todas as
linguas que facilmente cada
assistente encontra rapi-
damente sua cadeira.

Os actores são todos
moradores da cidade que
teem seus officios, mas tudo
é tão bem ensaiado que os
vestuários a caracter, as
grandes massas bem orga"
nisadas dão um perfeito
aspecto de realidade, pro-
duzem sempre no publico
grande emoção mystica.

Na manhã seguinte
aquella leva de turistas
tem que embarcar, para
dar lugar á que vae che-
gar: ninguém pôde ficarj
as agencias teem tudo de-
terminado, outros trens
e outros autocars chegarão
trazendo novos turistas,
que poderão demorar-se
somente aquelle tempo limi-
tado. Em geral esses espe-
ctaculos duram de cinco
a seis semanas, com um
ou dois dias de descanço
por semana.

Essa representação da
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Simplicité " foi bnpti-ado este" grande cnnoticr dc palha |)rctn,
guarnecido com uma cordeliire. tlc contas.

Paixão do Christo é uma
promessa que fizeram os
aldeõcs de Oberammergau

para se livrar duma hor-
rivel epidemia de peste que
invadira todo o vallc.

OI>A TECTB, IIA
KBCBPTOR PRKFeiTO!
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&__S_§3__& ^A^visão de Santo Hliberto numa
_=.— Sexta-feira Santa ==-

Hubcrto, filho cio duque
de Aquitaine, descendente
em linha recta de Pha-
ramond edeClotario, numa
Sexta-feira Santa, quando
caçava nas florestas ai-
sacianas, que se estendiam
das Ardennes á Bélgica,
viu apparecer deante delle
um veado enorme,

Querendo perseguil-o, o
animal em vez de fugir
veio ao seu encontro c
Huberto percebeu então
que uma cruz luminosa
brilhava entre seus chifres.
Assustado, o caçador poz
um joelho em terra e juntou
as mãos. Depois de ter-lhe
reprovado sua crueldade
e dado ordem de seguir
os conselhos do bispo Lam-
bert, o veado desappare-
ceu. Foi assim que Hubert
entrou para a vida de
Deus, tornou-se um homem

__fl_._K *
W^'M^^^ .mVy

BJ H_F^flflflfl flflr1 ~___flr

^fl B'»»>' ^tti __! _____ ^fl^^^^fi______^__H___l I
i. ^mm&Êfm ¦ ¦ ¦ ^_Bt ' •' *' ¦ t&EmMmW

H D____ _K^_J_i BI"',è'^B'|.-í''4ffi6B ' -áflkB r-^a- •'<¦¦¦ x.'___B _B Bfl_r_H ___B« - v ¦ r*fl__J_BvV'*-> '.¦,'_¦ MM mE mm

In 
l-^pi-i_____ __fl Bfl ___K .>.**'' __R1-t-'í*___B __flI__''^'^Ik_I I_b_S'b I

__fl ___r*L ''~'-__H

fl _t * '^_fl I
fl _E'¦*___!¦ 'flflfl Bv fl Bfl¦ _,-¦__»'.*¦> .flfl Hlfl B"__yB flfl E-EX -flfl

II Erjflr• 

BB__r _B 'fl fl
ll'l I

A duque., de Luyncs conversando com. o conde de Vibrave.
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A duuueia tle Luyncs dando -s ultimas ordens, antes tia
partida para a caçada,

>iedoso e foi feito bispo de vembro de 728. Foi cano-
Jje* nizado e tomado por pa-Morreu no dia 3 de No- droeirodos caçadores. No

decorrer dos séculos, per-
petuou-se a tradição de
festejarem os caçadores este
santo No dia da sua morte
mandam celebrar uma missa
e em seguida as equipagens
e matilhas recebem a ben-
Ção, para lhes ser perdoado
com certeza o derramlrnen-
to de sangue de tantas
victimas innocentes. No
reinadp de Luiz XIV e
Luiz XV foram as caçadas
o divertimento favorito, e
foi naquella época que a
véncrie (trem de caça) real
esteve no seu apogeu.
O pessoal das equipagens
contava mais de 500
titulares sob as ordens do
Grand-Veneur (monteiro-
mór). As florestas do Es-
tado constituíam immensos
terrenos de caça que tinham
o nome de "Prazeres 

do
Rei". Com menos im-
portancia, naturalmente,
mas rivalizando com as
equipagens reaes, as dos
altos personagens da côite
contavam também um gran-de numero de homens c
de cães. Mais modesto, e
com louvável preoecupa-
ção de economia, Luiz XVI
reduziu as suas equipagens
e as dos seus cortezãos. E a
Revolução acabou com
aquelle divertimento real
e tão dispendioso que eram
as caçadas.

Sob o Império teve um
novo impulso, depois foi
declinando até nossos dias.
Santo-Huberto tem agora
na França poucos fieis
e poucas matilhas para
benzer. No emtanto, nal-
gumas famílias, apezar das
difficuldades crescentes da
vida e da despeza queacarreta a manutenção du-
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PARA O ANNO INTEIRO

PARA O MUNDO INTEIRO

SEJA 
qual fôr a estação, calor

oü frio, seja qual fôr a sua
idade, Eno, o Sal effervescente de
gosto agradável, é um collaborador
indispensável da sua saúde.

O Sal de Fructa Eno, anti-acido
e laxativo, estimula e regula o tra-
balho intestinal, desintoxica o or-
ganismo, põe o corpo em fôrma.

O uso diário de Eno combate e
anullá, na raiz, a causa de 90%
das enfermidades communs, as per-
turbações digestivas. Tome o seu
copo matinal de Sal de Fructa Eno
Eno não fôrma habito. Mas habi-
tue-se ao Eno.

. mimo.
pETROUHA

y_?

CORA
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das ehtes
E a vitalísaçâo cientifica,moderna, das células capila-res, forçíindo a sua radica ti-vidade numa juventude per-manente: remédio, loção, ali-mento. Tônico biológico, an-tático, microbicida, contraCASM E AFEÇÕES do courocabeludo, para todas as ida-des Vende-se nas boas Drog.,

iA'_J^rm-' desta cidadea 10$000 A Farmácia Mi-nancora, Joinville, remette
o frascos por 60$000 réis.
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A duquc«a d. Luyaca e seu^ cotidádas .seffuinJ5

para a caçnda. vi

ma equipagem, a tradi-
çao persiste conservada cui-dadosamente 

,P°r algunsdescendentes daquelles queforam, sob o Rei-Sol,
grandes amadores de ca
çadas.

Até poucos annos, a du-
queza d Uzès, descendente
duma das mais illustres
e mais antigas famílias
{rancezas, possuia a maisbella das equipagens de* rança. Aquella mulherenérgica fez questão de

perpetuar as tradições,
fazendo celebrar todos osannos a festa de Santorluberto segundo o antigoceremonial, e até o fimda sua vida, apezar da suaavançada idade, a duqueza
seguia a cavallo as caçadas
que organizava. Depois da
sua morte, sua filha, a
duqueza de Luynes, queherdou da sua mãe e de
seus antepassados a mesma
paixão pelas caçadas, per-petua a tradição.
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raça. equipagem "por Montes e Valle Dando o
signal.
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Chapéu e echarpe
de crochet
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Ponto tunisien de fantasia.

' 5. \ v

A aba do chapéu.

<•—Jíé"">
A copa.
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A echarpe.

U ^ en c* '$

%é> — $6 ¦
A tira da sha.

São empregadas neste
trabalho lãs de quatro tons:
castanho, branco, côr de
palha e geranio, um novelo
de 50 grs. cada um.

Este ensemble, formado
pelo chapéu e a echarpe,
é executado em crochet, no
ponto tunisien de fantasia,
e no ponto de malhas ajus-
tadas (a cotes).

O ponto tunisiano de
fantasia é empregado na
aba do chapéu e na echarpe.

O outro ponto é empre-
gado na copa do chapéu.

A echarpe é feita com
listas de diversos tons, dis-
tribuidas na seguinte or-
dem: 1.» geranio; 2.a cas-
tanho; 3.B branco; 4.» côr
de palha; 5.» castanho; 6.»
geranio.

Para o chapétt, as cores
são empregadas na seguinte
ordem: 1.» castanho; 2.»
geranio; 3.8 branco; 4."
côr de palha; 5.» geranio.
A copa do chapéu é toda
executada com a lã cas-
tanha.. .

O ponto tunisien de fan-
tasia é executado da se-
guinte maneira: fazer uma
trancinha com o compri-
mento necessário.

1." carreira: apanhar uma
alça em cada -malha da
trancinha.'

2.* carreira: passar a lã

na agulha de crochet; es-
corregar uma alça; (x) pas-
sar a lã na agulha de cro-
chet, escorregar 2 alças;
recomeçar em (x) etc. até
o fim da carreira.

3." carreira: apanhar as
alças mettendo a agulha
de crochet verticalmente de
cima para baixo, entre
cada barrette vertical da
carreira precedente.

4.* carreira: escorregar
as alças como na 2.' car-
reiia.

Repetir sempre as 3.* e
4.* carreiras.

O ponto de malhas ajus-
tadas: metter a agulha de
crochet sob o lado da ma-
lha de cima da carreira
precedente, que está mais
afastada da executante;
passar a lã na agulha de
crochet, puxar o fio; passar
a lã na agulha de crochet,
escorregar duma só vez
as duas alças da agulha.

Execução — Echarpe:
fazer com a lã geranio uma
trancinha de 8 centímetros
de comprimento, sejam pou-
co mais ou menos 24 ma-
lhas.

Trabalhar o ponto lu-
nisien de fantasia, dando
a cada lista a seguinte
largura: 1.» lista: geranio,
sobre 17 centímetros e
meio, sejam 40 carreiras

—i"^ I
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Ondulação permanente por Rs. 35)000
Tintura desde Rs. 20$000. Todas as cores.
Si o "abello da Senhora está
estragado da tinta ou Perma-
nente, visite a Casa do Cabel-
leireiro FRANZ. — Becco
Manoel de Carvalho 16 sobr.
atrás do Theatro Municipal

Telephóne 22-0911 
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(20 carreiras subindo e 20
carreiras descendo).

2.a lista: castanho, sobre
15 centímetros e meio pouco
mais ou menos, sejam 32
carreiras (-16 carreiras su-
bindo, 16 carreiras des-
cendo).

5.* lista: 52 carreiras
brancas; 4." lista: 52 car-
reiras côr de palha; 5."
lista: 52 carreiras casta-
nhas; 6.8 lista: 40 carreiras
geranio. Terminar.

Chapéu — Tira para a
nba: faz-se uma trancinha
de 10 centímetros de lar-
gura pouco mais ou menos,
sejam 28 malhas. Executar
as listas na ordem descripta
acima, sejam:

1." — 112 carreiras cas-
tanhas ( 56 carreiras su-
bindo, 56 carreiras des-
cendo).

2." — 14 carreiras geranio
(7 carreiras subindo, 7
carreiras descendo).

3.* — 14 carreiras
brancas.

"Se V. S. apparenfa mau edade da a (
realmente tem, ha perdido parte de seu
direito á Jeiicidade"

A belleza do rosto
Tome um espelho e olhe seu rosto nelle. Nota

V. S. essas ruças no angulo dos olhos? Observe
sua garganta. VeV. S. umas linhas que cruzam?
Eximine sua cutis. Note as impurezas que tor-
nam a tez manchada. — E agora recorde que í
a belleza que inspira o amor.

— V. S. livrará teu rosto da* rugas, mon-
cha*, poro* dilatado* e aspe reza*

— ou lhe devolveremos seu dinheiro.
Um sensível methodo lhe trará um rosto novo.

Antes de deitar-se limpe seu rosto bem e applí-
que 

"CREME VINDOBONA" sobre elle. E* es-
te o methodo que ajudou milhares de bellezas
famosas a adquirirem a pureza e louçania que
heje luzero.

O "CREME VINDOBONA" não é simples-
mente um cold-cream. Não é somente um creme
de toucador. Elle é mais celebre. Penetra pela
pelle, tonifica os tecidos cutâneos. Adquire assim

a pelle maior tonicidade. As rugas, mesmo as mais prefundas ao redor dos olhos e da
boca, se alisam por completo; não porque tenha sido esticada a pelle, e sim porque
o tratamento recebido a rejuvenesceu.

Ao penetrar o "CREME VINDOBONA" na pelle, a tez manchada desapparece,
As manchas e todas as impurezas cutâneas clareiam proraptamente.

Será uma revelação para V. S. Nunca haverá V. S. suspeitado que possa oceul-
tar-se tanta louçania, tanfa formosura debaixo da capa exterior manchada de sua
cutis actual. Ninguém suspeitará que teve V. S. rugas ou manchas alguma vez.
Nenhum outro creme pode dar semelhantes resultados.

Quer V. S. tão soberba belleza para o rosto? Comece hoje seu tratamento com o"CREME VINDOBONA""CREME VINDOBONA" vende-se em todas as principaes perfumarias e droga-
rias; no "Pare Royal" e na filial brasileira dos

"Laboratórios Vindobona do Brasil Ltda" — Rua Uruguayana, 104-5.° andar
Rio de Janeiro — Teleph. 3-1100
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Deixe o rosto murcho em cima
do toucador.

Peça ¦
folhetos grátis.

I
(Pedidos do Inte-
rior at tendem-se I
no mesmo dia). |

LABORATÓRIOS VINDOBONA 00 BRASIL LTDA R. S. C !4.

Rua Uruguayana 104 • 5.* andar — Rio de Janeiro.
Peço-lhe enviar-me o folheto descriptivo do "Creme Vindobona'

NOME.

RUA ..

| CIDADE   ESTADO.

4.* — 14 carreiras côr
de palha.

5." — 14 carreiras
geranio.

Copa — Começar pelo
centro. Fazer 3 malhas de
trancinha com a lã casta-

nha, deixar a rodinha.
Fazer 6 malhas ajustadas
mettidas dentro dessa ro-
dinha. Depois trabalhar
em volta, durante 12 car-
reiras, da seguinte ma-
neira: nas oito primeiras

carreiras, fazer 8 augmen-
tos era cada volta de cada
carreira.

Nas 4 seguintes carreiras,
fazer 9 augmentos em cada
carreira.

Ter-se-á ganho 100 pon-
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EVITE
INFECÇÂ0

AIIíyí.
• dèr e evite

» infrcçlp <vm
MENTHOLATUM.

Appliqw-o l voata***.
Sum propriftUda antÍMph-

est c cur«hv«a tr*sem çrompto•«>vi>. IndüpcrMvd ao» innuBM-
•J»» wxidcntw «urirot — (tunn^
ourms. corto, «te. A* venda ••
*«"•• vImIhip* ooveoient<¦: po-*•». UUa ê tuboa. Sbu nharmucaa-
tico tua o MENTHOLATUM.

com basquinha, executivo, en, crepe d. Chin^" S^Lu^S -"LlS? ff^SS^* 
^^

de mcUnU, hombros descido, e bolsos .pplic^os. Go^' piitoSÍLáSo. SÍ"SLrto

tos, com os 6 pontos do
começo, perfazendo 106
pontos. Fazer 6 carreiras
sem augmentos. Fazer 10
novas carreiras com alguns
augmentos de maneira a
terminar com um circulo
de 55 centímetros pouco
mais ou menos.

Pregar um arame na
borda da aba, depois desta
fechada; em seguida coser
a aba a copa. Dar umas
pregas na copa como mos-
tra o nosso desenho.

' 1
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CONSULTÓRIO DA MULHER
Mlle. Feti.v- Um cabe!-

lo limpo, macio e brilhante
é um dos maiores attra-
divos da mulher. Para con-
servar a sátide do cabello
deve layal-o de 7 em 7
dias com meu Shampoo-Pó,
O Shampoo-Pó remove rã-
pidamente o excesso da
secrecão oleosa. Refresca
e perfuma o cabello, des-
colando Iodas as pelliculas
da caspa. A' segunda per-
gunla cia sua carta res-
pondo : Não é motivo
para desesperar. Venha
vêr-me c eu lhe ensinarei
como remover as manchas
da sua pelle

¦ Ume. Sifva Venha ver-
me

Mme PhifíipsiBello Ho
riz.mle') Meu rouge Ro-
•fita é clc unia fixide/. per-

feita e cl'um colorido muito
delicado: imprime ás faces
e aos lábios um lindo tom
rosado natural de saúde.

¦Ume Medeiros  Aclo-
pte o seguinte tratamento.
Depois de banhar os seios
com leite quente proceda
a uma massagem circular
com Creme de Massagem
e applique uma camada
de Pó dc Lyrio.

0 effeito é efficaz contra
a flàciclez do seio.

Mme. Lagc Os banhos
de mar são uni excellente
exercício para as suas filhas.
A suavidade da pelle òbte-
rão com o uso do sabonete
Sylkale. Ao voltar do banho
applique a Loção de Pm-
bellezar a Pçffe e o Pó ,/,-
Arroz flygienico. Reboní-
mendo-lhe o uso da Loção

para as Pestanas. O com-
primenlo das pestanas in-
Hüe bastante na belleza
dos olhos. A persistência
no tratamento é a condição
essencial de êxito na con-
servaçãò da belleza.

''°I'J  Considero o usoda Loção dos Cravos con-vemente no seu caso. Com-
pressas de água morna,
juntando a uma cintara
d água do Pó de. Massaijem
uma colher da Uqçito'dos
Cravos. Como fixativo do
Po de Arroz Hygienico
açlopíe o Creme Neve, ra-
pidamente obterá a U^&.
cura da sua cutis.

Mme. Pa lha res— Rece-
vez mes remérçiements.

C est u\\q bonnc oeuvfé
tout ce que vous ávez
lait potir moi.

I' C. O Tônico ti. 9
Iara cessar a queda do seu
cabello,? Antes de princi-
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^^ MÉDICAS NOTÁVEIS
il!l$iil^ A Dra. Auguste Popper, é uma

das especialistas de maior re-
nome na Europa.
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envelhecem prematuramente ?

A TRAGÉDIA DOS
CALVOS

NOVE PESSOAS SOBRE
DEZ DEIXAM CAHIR
SEUS CABELLÓS
NO FUTURO NÃO

HAVERÁ' MAIS
CALVOS
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Dentre os problemas physicos da mu-
lher casada, a hygiene intima é um dos
mais importantes. Tanto o seu descuido
como o uso de methodos impróprios,
podem causar muitos incommodos de
saúde. O damno principal provem, ge-ralmente, do uso de antisepticos inade-
quados. Note o que diz a Dra. Auguste
Popper—famosa especialista da Europa— e proteja-se:

Palavras da Doutora Popper
"Convém ter o maior cuidado na escolha
cioantiseptico adequado para a hygiene
intima. Alguns antisepticos são dema-
siado fracos; outros são cáusticos e irri-

tantes e capazes de offender o tecidosensivel.
"Oantiseptico 

seguro é o ' Lysol', re-commendado desde ha muitos annos
pelos gynecologistas da Europa. 'Lysol'
sana e suaviza as mais delicadas mem-branas. E usado nos casos de mater-nidade. O conforto deste perfeito anti-septico contribue muito para dissipar asapprehensões que destroem a belleza fe-mmina e affectam a felicidade conjugai."
Não ha nada que faça as vezes do " Ly-sor.Experimente-oeconvença-se.Éoan-
tiseptico que milhares de médicos usame recom- 
mendam.

*9
Lvsol t»

iiGnii.oA mgm^ ,DESINFECTANTE
• RESGUARDE.SE DE IMITAÇÕES com nomes parecidos olembre-se que para conservar a sua c.Hca.ia, o Lysol não é perfumado.
F.MBALLAGENS ECONÔMICAS DE 100 GRAMMAS. 250 GRAMMAS E
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Fabricado por
SCHÜLKE &
MAYR, A.G.

Hamburgo,
Allemanha

1000 GRAMMAS

piar a usal-o deve lavar a
cabeça com Shampoo-Pó.
0 tônico nos primeiros tem-

pos será empregado todos
os dias; logo que o cabello
deixe de cahir bastará que

o use duas vezes pôr se-
mana.

Seu da Potocka

••:;¦;; kto mf.Jt V I
MtNTflUl

Ainda é tempo de reparar as conseqüências
*la sua negligencia passada.

A miraculosa formula da Lòçaò Brilhante
contem solução estável de cellulas capillares,revolucionando os methodos em uso.

A causa da queda do cabello em 80 %dos casos é a seborrhéa. que se manifesta
Pela graxa excessiva, a caspa e as comi-c-hoes symptomas que desâpparecem imme-chatamente cm o uso da Loção Brilhante.

A Loçào Brilhante tem salvo milhões de
Pessoas de calvicie e o que faz por estamultidão ella poderá também lazer por V. S

Não «credite que • leu cour* cabel-
luHo esteja co„,Pletftniej,te eiteril. C._ne-
ce n us«r hoje me.mo a Loçlo Brilbante.

Com o uso regular da LoçAo Brilhante
1.? — De»apparecein a ieU.rrliía, as

cnsp,,» e aífecvões parasitaria».
?:* — Cessa a quíila do «abell*.
3.» — Os cabeJIos brancos, d«scorad«s

ou grisalhos voltai» i côr natural primi-
tiva sem ser tingidos ou queima.l.s.

*•* Détem o nascimento do aovss
cabellós brancos.

6." — Nos casos de calvicie fas bro-
tar novos cab»||os.

V — Os cabellós ganham vitalidad»,
tornam-se lindos e sedosos, e a cabeça
limpa e fresca.

Toda a correspondência para esta sec-
ção deverá ser enviada para o cônsul* ^

torio do cirurgião dentista Alexandrino Agra, á rua S. W. 84 . 3.» andar - Telephone 22-62 J

W_y%

GRÁTIS
Seahores ALVIM & FREITAS
Caixa postal 1379. S. Paul# - Brasil

Peço-lhes enviar-me gratuitamente
• folheto "A Saúde dos Cabellós".

Nome.

Rua..

Cidade
E«tad.  (R. S.)

FERTILISA
O COURO

CABELLUDO

Hdail J/cnccs (Minas Ge-
raes) E' necessário sub-
metter o cliente a exame
de raio X

Darfy A*_. nes (E. do
Rio) — Deve mandar re-
mover a raiz de que me
fala era sua carta.

Provavelmente o que vem
sentindo corre por conta
desse foco, aliás perigosis-
simo.

Martha Dias (S. Paulo)
O seu filho está em

èuàdé de submetter-se a
tratamento dentário, mes-
mo porque essa edade co-
meça, a meu ver, quando
apparecc o primeiro dente.

Carlos Junqueira (Minas
Geraes) Não estará
presente um foco dentário ?

Não seria mau mandar
radiographar todos os den-
tes desvitalizailos.

V, 1,0. P. (Minas Ge-
raes) — Deve usar o leite
de magnesia. de preferencia
á noite, antes de deitar-se.

Salvador Tróia (Rio G
do Sul) - ,0 tratamento
recalcificante deve dar bons
resultados.

f/m Co/lega (Rio G. do
Sul) —--Antes de intervir,
submetta seu cliente a
tratamento recalcificante,
no minimo 4 dias antes da
intervenção

Rita .l/oraes (Amazonas)
Nem sempre.

Um Collega (Alagoas) —
E' contra-indicado o uso
da adrenalina em taes casos.

Ricardo Mendes (Minas
Geraes) — Pela sua theo-
na os cardiacos não podiam
submetter-se a tratamento
dentário.

Em casos que taes, o
tratamento é cercado dos
cuidados exigidos, tudo de
pleno accôrdò com a na-
tu reza e gravidade da lesão
do paciente

Ferininio Loureiro (Minas
Geraes) - Experimente o
Pvol.

T- L. 0. (Rio) — Os
livros registram casos de
S." dentição, não consti-
tuindo isso novidade, muito
embora sejam rarissimos
os que têm tido a ventura
de possuir, pela õ.a vez.
dentes novos e seus.

Gonça/o Miranda (Minas
Geraes) — A syphüis deve
estar presente. Mande exa-
minar seu sangue.

F: Lima (Minas Geraes)
— Procure ler o que a
respeito diz o professor
Coelho e Souza.

Siha Muna (Maranhão)
—Está certo.

Quilcria Borda/to (Minas
Geraes) — E' possiveh.

/ilda Mascarenhas (Ama-
zonas) — Não trabalha em
fabrica de phosphoros?

Herculano /Jlenezes (Mi-
nas Geraes) — A tintura
de iodo, por exemplo.

Alexandrino Agra
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Preço para todo o brasil • C'.a EDÍTORA AMERICANA

NOS PONTOS
DE JORNAES
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